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o TEMPO .: Pressão Atrrosférica Média:
1016.1 milibares. Temperatura média
23,80. mãxima mso1ação 39.50. mínimo
13.20. (No Planalto média mínima 07.40.)
Curnulus, Stratus, de claro à encoberto.
Nevoeiro noturno. Tempo no Planalto está­
vel-bom. No litoral: Bom durante o dia,
instabilidades passageiras à noite. Massa fria
penetrando ao sul. Previsão: A. Seixas
Netto.

INGRESSO NA CARREIRA ElIPLOMÁTlCA
Q; brasileiros nato> de até 30 anos. interessados
na Carreira Diplomática, podcr âo <uhmct cr-sc

80 exame vestibular do Instituto Riu Branco, do
Ministério das Relações lxtc riorcs. em duas

oportunidade. cm 1977: cm junho L' julho é o

Concurso de Provas par a ln grc ss o Direto na

Carreira de Diplomata. a ser realizado cx traordi­
nariamcnte dé agós to a outubro. lIá 30 vagas par a
o primeiro é lO para o segundo. As inscrições são
�ratuita c' poderão ser efetivadas nas Reitorias

das Uni vcrsidadcs tcucrais do Rio Gran de do Sul
e Pararia. rcs pccti vameu té com os professores
lcrn an do 'bl'cd" Pinto c' Alcino Miguel de
Amorim,Florianópolis - Quarta-feira 04 de maio de 1977 - Ano. 62 - No. 18.691 � Edição de hoje 16 páginas - Cr3 3,00
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A partir de 15 de março de 1979, data em que termina o mandato dos atuais governadores, o Brasil contará com um novo

Estado: Campo Grande, cuja capital terá o mesmo nome. O anúncio foi feito ontem pelo'Palácio do' Planalto, tendo
o nome da nova unidade sido escolhido pelo próprio Presidente Geisél. O argumento básico para a decisão do Governo
foi o de que a criação de um novo Estado trará melhores condições para que a região prospere com maior rapidez.

Campo Grande terá cerca de 360 mil quilômetros quadrados. atualmente pertencentes a Mato Grosso. O atual governador,
Garcia Netto, será substituído em 79 por dois interventores nomeados parao Governo - um para Campo Grande e outro para Mato Grosso (P. 2)
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Estreito reclama terminal rodoviário
Á falta de um terminal rodoviário no Estreito

tem causado uma série de problemas aos passageiros das

linhas inter-municipais que tomam ônibus no

sub-distrito. Com a mudança dos pontos de embarque
tais problemas se agravaram, já que aumentaram as

distâncias entre os guichês de venda de passagem e os

locais de parada. Estes, além do mais, não
oferecem nenhum conforto aos usuários (Página 15).
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Aeroporto aumenta movimento com a nova pista
Até o final do ano a nová pista do Aeroporto Hercflio Luz começará a ser

utilizada. Ela terá2.300 metros de comprimento e 4S de largura, permitindo
o pouso e decolagem de-aviões de grande porte. As obras deveriam estar

concluídas em julho, porém sofreram atraso em virtude das interrupções nos

dias de chuva. Com a sua conclusão, o movimento de aeronaves deverá ser
..

ampliando, pois a Vasp e a Austral, esta argentina, já procuraram a Infraero
manifestando interesse em operar nesta Capital. A Transbrasil está

propensa a criar uma linha com ponto de partida no Hercilio Luz (Página 16).
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CAMPO GRANDE É O 239 ESTADO BRASILEIRO

. Brasília - O presi- lôrÍlétros quadrados da

dente da República co- região "sul do Mato

municou ao governador Grosso, para formar o

do Mato Grosso, Sr. José novô Estado: deverá se

Garcia Neto, às 17h30m concretizar em 15 de

de ontem, a decisão do. março de 1979, ao tér­

governo de ·criar. um mino do mandato do

novo estado na Federa-' atual governo estad ual,

cào Campo Grande, quando o Sr. Garcia

com capital na cidade de Neto terá substituído por

Campo Grande. dois interventores - um

O desmembramento para Mato Grosso e

de cerca de 360 (mil qui- outro para Campo

Grande �, nomeados

pelo governo federal,
Segundo o governa­

dor do Mato Grosso, o

.argumento básico do

presidente, para justifi-
_'. car a decisão, foi o de

que a criação de um
novo estado dará me-8-

Ihores condições para

que a região prospere
com maior. rapidez,
desde que injetados re-

o Presidente Geisel
comunicou ontem ao governador de

'lato Grosso, José Garcia Neto, a decisão
do Governo de criar o novo Estado
com desmembramento de 360 mil

Km . do 'fato Grosso .

cursos federais, Além

disso, o presidente pon­
derou que a administra­

çao de dois estados me­

nores é mais eficaz. A

nota lida pelo assessor

de imprensa do Planalto,
coronel Toledo Ca­

margo, 'diz que "a mo­

dernização do' quadro
político-qeoqrático na

fronteira oeste do Brasil
atende. aos reclamos do

desenvolvimento da­

quela área, 'que apre­
senta reais possibilida­
des de um grande surto

. de progresso nos pró­
ximos anos, criadas as

condições de adrninis­

tração regional que se

fazem necessárias".
,

A nota da presidência
revela o nome do novo
estado, também esco­

lhido pelo general Gei-
\

sei, ao mencionar que
"ambos os estados,
tanto o da região sul -

Campo Grande - como,

principalmente, do norte
- Mato Grosso, recebe­
rão da União apoio ti-

nanceiro. auer na forma
de ajuda para despesas
iniciais de custeio, quer
de investimentos com-'

plementares que acele­
rem a ultrapassagem da

presente etapa de de-

senv6lvimento, como é

do interesse da região
do Brasil em seu con­

junto" .

Na decisão do Presi­

dente da Repúb lica:
pesou o voto- do Con­
selho de Segurança Na­

cional de que são neces-'

sários dois. aparelhos
administrativos para um

território de 1 milhão 231

mil quilômetros quadra-

dos, que faz fronteira
com dois ... países - Bolí­
via e Paraguai. A riqueza
'potencial do território
foi levada em conta no

aspecto geo-político.
I\lém disso. os estudos
do Ministério doInterior,
que o presidente, consi­
derou também, traziam

dados técnicos e a sim- \

patia do Sr. Maurtcio

Rangel' Reis.

,No Itamarati, a defi,niçêio
final 'sobre a eonstrueêo
da hidrelé'trica de .Itaipu.
Brasília - O presidente

.

da Eletrobrás, Sr. Antonio

Carlos Magalhães, informou ontem

que a construção da hidrelétrica

de Itaipu e sua conciliaçào
com os planos energéticos
argentino-paraguaios está sendo

avaliada pelo Itamarati. Na sua

área. garantiu. o assunto está

encerrado

Bastante reticente ao falar

sobre o tema, o Sr. Antonio

Carlos Magalhães disse que a

cota de Itaipu não será alterada.

Confirmou a existência de um

estudo, no âmbito da Eletrobrás,

para a diminuição da cota da
, .

Hidrelétrica em 4 ou 5 metros,
"Jt !} ·�o '., .

o que atenderia. parcialmente.
as.solicitaçóes

'

"

'Hgentinas que
eram de 20 metros.

O Presidente da Eletrobrás

tros em território
brasileiro e perda de potência
energética em ltaipu".
Dentro de 60 d ias a

diretoria-executiva de Itaipu
.binacional vai divulgar os
resultados das análises feitas

nos planos de fabricação de
equipamentos apresentados pelos
quatro consórcios 'de empresas

que se comprometeram fabricar

as turbinas e os geradores
para a hidrelétrica de Itaipu.

Posteriormente, num prazo de

mais 45 dias, serão solicitados
,

fabricantes de preços e as'

cond ições comerciais desses
,

equipamentos.
.

A informação foi prestada
hoje pelo diretor-financeiro da

empresa, Sr. Moacir Teixeira,
após reunião que manteve com o

secretário-geral da Secretaria
de Planejamento,
Sr. Élcio
Costa Couto, para acertar

detalhes do financiamento de

Cr$ 650 milhões da Finep para.
Itaipu, a serem utilizados,
este ano, no projeto de

binacional confirmou que
a maior dificuldade para os

soviéticos fornecerem

equipamentos para a usina foi a

ausência no Brasil de uma

empresa que se "casasse" com a

indústria da União Soviética,
pois um dos. pré-requisitos para
o fornec:;imento de equipamentos
é o índice de nacionalização
'que para as turbinas, será de 60

por cento e para os g.eradores,
67 por cento.

MILITARISMO NA AMÉRICA LATINA
Rio - O Brasil, o Chile e (J

Uruguai foram os que mais

avançaram na institucionaliza­
ção da nova ordem (regimes
autoritários). buscando cobrir
com um manto de legalidade
alterações inteiramente ilegais
ante as constituições - afir­
mam os autores de um estudo

político-social destinado às
jornadas internacionais.

Preparado pela comissão in­
ternacional de Juristas e intitu­
lado "Regimes Militares na

, América Latina", o estudo foi

divulgado pela conferência
,

Nacional dos Bispos do Brasil
- principal responsável pela
'fundação e organização das

Jornadas dinternacionais, que
se propõem denunciar situa­
ções de injustiça' .ern todo o

mundo, apontar soluções

_""

evanqeucas e ajudar as popu�
.laçóes menos. tavorscidas a

tomar melhor consciência dos
seus direitos e deveres.

São sete. os paíse latino-··
americanos que o estudo des­
tinado as jornadas internacio­
nais analisa. Os seguintes, os

quais passaram a viver sob re­

gime militar Paraguai (1954),
Brasil (1964), Peru (1968), Bolí­
via (1971), Uruguai (1973),
Chile (1973) e Argentina (1976),

,

Com exceção do Peru" -

referem os autores - 'há nos

mencionados países um ,tipo
de qoverno autoritárioe antiju­
rídico rnuito semelhante,
senão. idêntico Em todos eles,
medidas legais e 'institucionais
determinaram a destruição da
democracia representativa e

de todos os direitoshumanos

que na Argentina, Uruguai e

Brasil os governos "foram bas­
tante lon-ge da restrição dos di-

Depois de afirmarem que os reitos políticos dos cidadãos',
países analisados adotaram inclusive aqueles .direitos ga­
"medidas de emergência" para rantidos na constituição e con­

"concentrar mais poder no ternplados em declarações,
executivo", desses países acordos e convenções interna­
constituição política foi vili- cionais, tais com o direito de
pendiada pela criação de con- participar da vida pública, ele­
selhos nacionais e outros órg- ger e ser eleito para postos po-: I

àos de "segurança nacional", líticos".
. !

em alguns casos dotados do Segundo os autores, na Ar-
'Status" institucional de um

.

qentina "muitas personalida-'
Conselho de Ministros, nos des foram assim privadas dos
quais as forças armadas são seus direitos políticos e no

maioria ou desempenham o Brasil centenas de pessoas ti­
papel importante';'. veram se-us direitos políticos

O documento afirma que cassados por 10 anos. No Uru­
"todas as atividades políticas guai, um ato institucional re­

estão ainda banidas ou sus-' cente cassou por 15 anos os

pensas na Argentina,. Botlvia. direitos políticos de rnithares
Chile e Uruauai" Refere ainda de pessoas".'

elementares sob a vigilância do
estado de direito".

balho em favor/da insti­

tuiçào familiar" .

.

O pensamento da

igreja a respeito do di­

vórcio, afirmou o se­

cretário geral da

Ct\JBB, "tem sido e vem
sendo exposto repeti­
damente, e COIJl sufi­
ciente' clareza através
de . SHUS leqitjmo s

porta-vozes": E, "se foi

dito, com razão, que a

igreja não se lançaria
numa cerrada cam-'

panha anti-divorcista,
ou se foi ,declarado,
com justiça, que o di­

vórcio não é o único
mal a ser. combatido;
isso em nada deve en­

fraquecer ou obscure­
cer a nítida e perma­
nente oposição ao 'di­
vórcio".

, . • f.. .',.
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CORRESPONDENTES
VIAJAM COM GEISEL

Dom Ivo: A igreja !,eé'chení um atestado de henemerê qcia ,

UPI, Host Grim, da trangeiros, em sua re�
Agência Alemã OPA, e cente visita ao Rio de
I uri Ho ub lez s ki, da' Janeiro. Segundo ele, "o
Agência Sovética Tassm governo não tem a in­
O coronel Camargo tenção de iludir nin­
acrescentou que a prá- guém, o interesse é
tica poderá ser adotada, aquele que já foi dito' Amanhã, o Presidente
nas próximas viagens do pelo próprio Presidente Geisel participará, no

Presidente, Os jornalis- Geisel: o de dar oportu- Salão Vermelho do Hotel'
tas estrangeiros terão o nidade para que' eles Nacional, das solenida­

mesmo tratamento dis- compreendam e sintam des do U'Dia das Comu­

pensado aos credenciá- a realidade brasileira". nicaçóes", quando será
dos no /Plan-ato, isto é, "Esta viagem a Minas lançado um selo come­
contarão com passa- Gerais - acrescentou o morativo da data. Du­

gens e estadias' paqas assessor de imprensa ,- rant� � solenidade, o go­
pela presidência. tem sabor internacional vernador do Distrito Fe-

Esse esquema de co- por dois, motivos: pri- deral, Elmo Serejo Faria,
bertura-toi acertado pelo meiro, por se tratar de inaugurará mais 10 mil

coronel Camargo com o uma exposição de gado ramais telefônicos entre

presidente do Clube de zebu, que será assistida Brasília e a cidade saté-,

Correspondentes Es- por vários ministros de lite de Taguatinga.

Estado estrangeiros e,

segundo, a experiência
que está sendo realizada
na região do Cerrado,
em Uberlándta".

'

BANCO DO BRASIL S/A
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 596

------�D'VÓRC'O----------------------�
..�;, ...G:)'... • ... ;;j,....." ��.i "��:". �:. • :'L� .,� :.��;:

LORSCHEITER APELA À HISTORIA"
Porto Alegre - Em precioso tempo dos

. sua alocução semanal' nossos parlamentares,
pela rádio' Medi,aneira;" com intensa participa­
de Santa ',Maria, o çào dõs meios de co­

secretárto-qer at da rilunicação social e de

CNBB, Dom Ivo l.ors- largas camadas da po­
cheiter, falando sobre a pulaçào", deverá con­

tramitação dos proje- tribuir para' clarear as
tos divorcistas no' Con- verdadeiras exigências'
qresso Nacional, disse do casamento e da ta­

que "embora hoje acu- mília, iluminando as

sada de retrógrada, a raízes reais dos malo­

Igreja receberá da his- gros e dos desajustes
tória um atestado de -dé tantos lares", Du­

benemerência, por ter rante a alocução, Dom
alertado. aos homens Ivo manifestou sua cer­

quanto aos equívocos. teza de que 'a maioria
e desgraças de atitudes do povo brasileiro, e

irreversíveis". portanto a maioria dos
Para Dom' Ivo t.ors- membros do Con­

cheiter, a ampla dis- gresso Nacional, sa­

cussáo a- respeito da berá ouvir a voz do bom
adoção do divórcio no senso e do próprio
Brasil, com projetos Deus, realizando um

que "tomarão Fongo e amplo e urgente tra-
�

Brasília - Com a fina­

lidade de "mostrar a rea­
lidade brasileira ao exte­

rior", de acordo com &S

palavras do assessor de

.imprensa da presidên­
cia, coronel Toledo de

- '

Camargo, quatro jorna-
listas estrangeiros foram
convidados a acompa­
nhar o Presidente Er­

nesto Geisel em sua vi­
sita a Uberaba e Uber­

lândia, Minas Gerais, no
próximo dia 6.

.

Os jornalistas indica­
dos pelo clube dos cor-

.

respondentes estrangei­
ros para esta v,iagem
são:, Ivan Chemla, da

AFP, Robert Sullivan, da

engenharia. No ministério da

Fazenda..» diretor-finanoeiro de

, .,;1 Itaipu recebeu a confirmaçãc\ 'que
o governo ap.rovou os empréstimos
tratados com o Deutche Bank,
no valor de 50 milhões de marcos

,.
.

garantiu que essa redução na (Cr$ 226 milhões 950 mil)
cota de Itaipu causaria danos e com Morgan Bank, de Nova

ii potência da hidrelétrica Iorque, no valor de 10 rnilhóes
brasileiro-paraguaia Na de dólares

realidade. assegurou o (Cr$ 130 milhões e 350 mil).
Sr. Antonio Carlos Magalhães, Esses, recursos serão ernpreqados
'a luta se trava em torno da na importação de componentes
cota de Corpus. Como sabemos, .para.
se Corpus for construída a 120 às centrais de refrigeração
metros como deseja a Argentina, e de concreto do canteiro

.

poderá causar. a inundação de obras.

de um banco de terra de 20 quilôme O diretor-financeiro de ltaipu

p.: Carteira de Comércio Exterior (CACEX) do Banco do

Brasil S/A comunica que, por dcterrninaçàodo Conselho Monetá­
rio Nacional, o subsídio a ser pago às indústrias que efetuarem

vendas no Mercado Interno de farelo/torta e óleo de soja, na forma
preconizada no Comunicado CACEX nO 593, de 12-04-77, passa a

ter os seguintes valores, a partir de 03-05-77:

a) Cr$ 38,00 por caixa com 20 latas.de 900ml ou equivalente
em proporção ao conteúdo de outras ernbalaqens de óleo de soja
refinado vendido diretamente para fins axelusivamente alimenta­
res, excluído, pois, o produto negociado para qualquer outra fina- ,

lidade;
b) Cr$ 0,70 por ,kg de farelo' ou torta, rias especificações

usuais, destinados à produção de ração animal.
"

.

Rio .de Janeiro, RJ, 3 de maio de 1977.

. Benedicto Fonseca Moreira
Diretor

Maurício Souza Assis
Chefe do Opto. Geral de Exportação

Substituto

No dia 8, o Presidente

Geisel ir
á

ao Rio de Ja­

neiro, para participar
das comemorações do
"Dia da Vitória", na

Praia Vermelha. No dia

10, em Brasília, ele -irá,
acompanhado de todos
os seus �vÚnistros, a um

jantar no clube naval, a

convite do corpo diplo­
mático acreditadojunto I

ao governo brasileiro.
Nos dias 12 e 13, o

Presidente Geisel [rá ao

Ceará, para inaugurar as
sedes da Assembléia

Legislativa, de Fortaleza
e da Central de Abaste­
cimen�o, em,Joazeiro do
Norte.

/,
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"A reclassificação dos funcionários pú­
'blicos estaduais deverá sair até o final de
1977", garantiu ontem o secretário de Ad­

ministração e Trabalho;Plínio Bueno, em
entrevista coletiva à imprensa. Sobre a lei
da chamada compactação administrativa,
apenas explicou que pretende-se aprovei­
tar o pessoal que tem qualificação profis­
sional, "principalmente os que �uparam
cargo em cornissáo".

Para o c'hefe da Secretaria.de Adminis­
tração e Trabalho, a reclassificação do fun­
cionalismo público estadual é um estudo
"muito difícil". Assegurou que até <Í final
do ano os estudos estarão' terminados,
"pois nú� temos que cumprir este plano
porque faz parte do Plano do Governo
Konder Reis (lei 5.088)".

Com relação ao número de funcionários

que estão sendo remanejados com a extin­

ção de quatro secretárias de estado, Plínio
Bueno disse que no momento não possuia
uma estatística com o número total de fun­
cionários da administração direta, indireta
e das fundações.
- Com a compactuçào, o que será eco­

nomizado?
"No momento - esclareceu- é impos­

sível calcular até que se façam todos os

remanejamentos de cargos básicos das se­

cretarias extintas e se promova a estrutura­

ção das secretarias que têm agora denorni­
nação diferentes: Secretaria do Interior e

Justiça, Secretaria da Educação e Cultura,
Secretaria ela Saúde é Promoção Social e
Secretaria da Administraçào e Trabalho".

,

-Conta a atual administraçáo com nove

\

Gara�tiu o Secretário da Administração
Estadual que as portas não serão fechadas
aos que prestavam serviços nos órgãos ex­

tintos pelá compactação administrativa.
"Pretendemos aproveitar o pessoal que
tem qualificação profissional, principal­
mente os que ocupam cargos de comis­
são" .

Adiantou também que "está a Secretaria
da Adrninistjaçâo e Trabalho preparando
dois decretos para serem assinados pelo
governador na próxima segunda-feira na

reunião do Colegiado, estendendo até 31
de dezembro de 1978 a proibição do in­
gresso ou admissão de pessoal na adminis­
tração direta e indireta, como também nas

fundações". Sempre que necessário ha-,
verá os casos de exceção, frisou Plínio
Bueno.

o Governo vai seguir a risca a promessa de

promover a reclassificação do funcionalismo, e o

projeto estará concluído ainda este ano, garantiu
ontem o secretário da Administração, Plínio

Buerm.que considerou a tarefacomo "muito difícil".
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maior número possível de
municípios, lançada no

encontro de presidentes
dos três Estados, foi aceita
pelo diretório e será le-

r
Bueno, ..

Temos que cumprir o plano do Governo".

KONDER COM GEISEL, POLíTICA?
vos.

Konder Reis, segundo ü.1
dcornumca o, entregou ao

presidente Geisel um

exemplar da mensagem
que' acaba de submeter à
Assembléia Leg,islativa,

além de dois 'outros do­
cumentos: o primeiro,
sobre o problema do car­

vão,
.

especialmente
quanto a preço, e aumento
da produçâo, o segundo,
visa a obtenção de recur­

sos junto à EBTU para
execução de obras de ur­

banizaçào na Capitale em

outras cidades catarinen­
ses.

O governador fez ainda
urna exposição sobre a

execução do plano rodo-

o governador Konder
Heis, que deixou H Palácio
do Planalto ontem às 1'8,25
horas, após uud iência de
uma hora com o presi­
dente Geisel, nào quis
fazer qualquer declaraçâo
pohtica, ad iantando ter
tratado apenas de proble­
mas administrativos. Ele
deixou o Palácio pelo ele­
vador privativo, evitando
Os repórteres com um

"nada tenho a declarar".
A assessoria de irn-

, prensa da Casa Civil, no

entanto, informou que ()

Chefe do Executivo esta­
dual fez 'um "minucioso
relatório sobre a situação
pól ítica em Santa Cata­
rina", aI ém de ter tratado
de assuntos administrati-

viário estadual, desta­
cando a assinatura de con­
tato visando a liberação da
segunda parcela equiva­
lente a 50 milhões de dó­
lares; e finalmente um re­

lato sobre a Usina Side­
rúrgica de Santa Catarina,
com um histórico de todas
as providências adotadas
até agora pelo Governo es­

tadual, Ministério da In­
dústria e Comércio e Mi­
nistério das Mirras e

Energia.
CONTATOS
Pela manhã, Konder

Reis Foi recebido pelo di­
retor do Banco Central"
José Ribamar de Mello,
com quem acertou para o

final deste mês sua visita a

Santa Catarina. Esteve

também no Ministério da
Indústria e Comércio,
onde a definição sobre a

Usina Siderúrgica será
conhecida no final do mês,
em virtude da viagem do
ministro Ângelo Calmon
de Sá à Europa e Oriente
Médio,
Hoje, Konder terá um

encontro às 9 horas com o

senador Lenoir Vargas
Ferre ira, presidente re­

gional da Arena, ficando à

disposição da bancada do
partido para audiências,
Estão previstos encontros
com os ministros Ney
Braga, da Educaçâo, Ran­
gel Reis,' do Interior, e

com <> presidente do
Banco do Brasil, Karlos
Rischbieter.

.

-Deputado requer impugnação
e CP, suspende os trabalhos
Uma impugnação apresentada pelo deputado

Moacir Bértol i, da Arena, tendo como motivo, a,
'falta de "fato, determinado" no requerimento
que redundou na constituição da CPI da Di­

cesc, fez com que fossem suspensos ontem, por
dez dias, os trabalhos da referida comissão.

Nesse prazo, o autor do requerimento, Dejandir
Dalpasquale, apresentará suas contra-razôes e.

será decidido se a CPI vai prosseguir "ou se

deve declarar-se com falta de objeto". Na hipó­
tese de ser negada a impugnação, o deputado
Moacir Bértoli deseja ainda que o deputado De­
jandir Dalpasquale seja afastado da condição de
relator, pelo fato de ter sido o autor da proposi­
ção.
A impugnação foi apresentada na reunião or­

dinária de ontem da CPI, presidida por Zany
Gonzaga, quando o deputado Moacir Bertnli,
citando o parecer do relator da procuradoria da

Assembléia Legixl ativa, Hamilton Caminha e o

artigo 51 da Constituição Estadual, sustentou a

"inexistência de fato determinado" para a cons­

tituição da referida CPI e ao mesmo tempo
lançol!dúvidas sobre a nomeação do deputado
Dejandir Dalpasquale como relator, porser ele
autor da proposição que criou a CPI.
"Não há fato determinado para que prossigam

as investigações", sustentou Moacir Bértoli,
com apoio de outro membro da comissão, depu­
tado Nelson Morro, que pediu a "determinação
do fato", que motivou a CPI para que os traba­
lhos tenham prosseguimento "sem o risco de
nulidades no futuro". Referindo-se ao parecer
da procuradoria da Assembleia, Moacir Bértoli
explicou que "fato determinado é aquele que,
sem margem de dúvidàs aponta uma falha ou

erro administrativo; é aquele que aponta o su­

jeito da ação, ativo ou passivo conforme o caso".
A seguir ele requereu o encaminhamento do

processo à comissão de justiça da Assembléia

para que fossem resolvidas as dúvidas, relativas
ao "fato determinado" e sobre a designação do

relator, mas o presidente Zany Gonzaga consi­

derando não haver relação da CPI com acornís­

são de justiça, recebeu a impugnação e conce­

deu prazo de 10 dias para o autor do requeri­
mento apresentar suas contra-razões.

O deputado Dejandir Dalpasquale conside-

.rou a impugnaçâo
"

sem qualquer fundamento,
mesmo porque a proposição, aceita pela Mesa

da Assembléia e aprovada pelo pl enário, tem
fato determinado",
"A Mesa consentiu e aceitou a proposição que

constituiu a CPI",ponderou Dalpasquale, "mas
a verdade é que a Arena, orientada pelo Go­

verno quer impedir os trabalhos da Comissão".

Depois de explicar que se encontra há seis

meses lutando pela formação da CPI, que só em

11 de abril último foi constituida, pela resolução
n" 214/77, Dejandir Dalpasquale disse que "há ,

qualquer coisa por trás de tudo isto e o próprio
líder do Governo, Nelson Pedrini, orientado
pelo Governo, apresentou recentemente dois

pedidos de CPI para impedir que o MDB

aponte irregularidades existentes em órgãos
vincul.ados ao Governo, como na Procape",

A proposição que pede a constituição da CPI

da Dicesc, requerida por Dejandir Dalpasquale
em 18 de agosto do ano passado, fundamentada
no artigo 51 e seguintes da Constituição Esta­

dual é no Regimento Interno da Assembléia,
artigo 29 e Seguintes aponta, após arrolar vários

considerandos, os seguintes objetivos de "apu­
rar as atividades da Dicesc, principalmente no

que se relaciona com a aplicação das dotações
orçamentárias, designados à vinculação de ma­

téria publicitária relativas as atividades do go­

verno do Estado".

Correiapede estudos para a

unificação do salário em SC
o deputado Alvaro Correia requereu ontem à

Mesa o encaminhamentode mensagem telegrá­
fica de �studos para a unificação do salário mí­
nimo em Santa Catarina. No requerimento, o
parlamentar oposicionista justifica que a atual
divisão do Estado para a aplicação do decreto
79.610, que estabeleceu os novos níveis sala­
riais, "oferece gritante desigualdade e injusti­
ças, criando situação de constrangimento entre

classes industriais e operária". De acordo com a

mensagem, "o critério atualmente adotado de

fixação das sub-regiões não representa pujança
econômica de certas áreas, nem mesmo a densi­
dade populacional e grau de desenvolvi­

rnento". Acrescenta que a manutenção do refe­
rido critério "dificulta e impede alcançar a meta
de uniformidade salarial, caminho inevitável
para o estabelecimento das igualdades regio­
nais e realização plena da justiça social".
Ao justificar a iníciatíva,Álvaro Correia lem­

brou que a adocâo dos novos níveis do salário
mín'imo no país, "mais uma vez incorreu nos

mesmos erros anteriores quanto a fixação das

Sub-regiões no Estado, de Santa Catarina, le­
vando o desalento e a instalação a milhares de

trabalhadores de vários municípios catarinen­
ses".

vel e injustificável" o critério adotado, onde dos
197 municípios de Santa Catarina, 26 receberão
salários de Cr$ 1.027,00, enquanto os demais
171 ficarão com o salário menor de Cr$ 945,60.

Após citar o desenvolvimento alguns muni­
cípios onde o salário mínimo é inferior aos de­

mais, o deputado Alvaro Correia manifestou a

"grande frustração e até certa revolta de que

foram possuídos os operários que mourejam nos

grandes parques industriais dessas cidades, ao
tomarem conhecimento dos índices de novo sa­

lário", Na sua opinião, o critério adotado "re­

presenta até 'a diminuição e a falta de reconhe­
cimeto do verdadeiro valor econômico de certos

municípios e regiões, o que Item gerado justas
reclamações e insatisfações da Sua classe
obreira e até da sua classe empresarial".
'Em aparte, o líder da Arena Nelson Pedrini

sugeriu que cópia do telegrama fosse encami­

nhada ao deputado federal João Linhares, "que
em Brasília vem lutando para que o salário mí- "

nimo de Santa Catarina seja unificado". Igual­
mente, sugerindo.o envio de cópia ao deputado
oposicionista José Thome, o ex-líder do MDB,
Lauro André da Silva observou que apenas os

Estados de SantaCatarina, Paraná, Pernambuco
e Bahia possuem salários mínimos divididos

o parlamentar classificou de "incompreensí- por regiões.

MDS DE SC CONTRA. CON5TI,TUINTE
Contrariando a tendên­

cia inicial e até a decisão
tomada na reuniãó con­

junta dos presidentes re­

gionais de 'Santa Catarina,
Paraná e Rio Grànde do
Sul, realizada na semana

passada em Florianópolis,

a posição oficial do MDB
cataririense a ser levada à
consideração da direção
nacional do partido é con­
trária à tese de convocação
de uma Assembléia Cons­
tituinte. A informação foi
dada ontem pelo presi­
dente Dejandir Dalpas­
quale, ao esclarecer que o

diretório regional, em sua

reuníào do último fim de

secretarias e mais três secretários: da Casa
Civil, da Casa Militar e Secretário Ex­
traordinário para Assuntos Especiais. O
número de empresas de economia mista,
que era de 15, fica reduzido a 13 com a

extinção da Dicesc e Turesc, Outras duas
destas empresas não chegaram a ser im­
plantadas,

Ainda sobre o remanejamento do pes­
.soal das empresas de economia mista que
foram extintas pela lei da compactação
administrativa, explicou o secretário Plí­
nio Bueno que, "por serem elas regidas
por regimento próprio, fica apenas o poder
executivo autorizado a promover a sua ex-­
tinção criando o Estado urna comissão que
-emAssembléia geral promoverá os atos de

liquidação".

semana, nâo acatou a

orientação inicial do en­

contro de presidentes e lí­
deres dos três estados, que
era no sentido de uma

mobilização geral em

favor da Constituinte.

Ao contrário, e tendo em

vista que a, Constituinte
mereceria uma campanha
específica, para uma elei­
ção também específica, os
membros do diretório re­

gional decidiram q'i'Ie o

objetivo prioritário é a

campanhapara a Assem­
bléia e o Congresso "a
fim de obter a 'maioria ne­

cessfu-ia à apresentação de
um modelo de Constitui-

Líder da Arena abre
debate da 'mensagem

do Governo que
achou, "sineere e rea,li'sta�!O;
Ante c ip andovse ao Mais adiante o, líder

MDB, o líder' da Arena e
,
arenista afirmou que após

do Governo, Nelson Pe- a emenda constitucional
drini deu início ontem na de 1967 e a.emenda de 69

Assembléia Legislativa restou às Assembléias Le-
aos debates em torno da

mensagem anual' do go­
vernador Konder Reis,
encaminhada na última

quinta-feira ao' Legisla­
tivo, classificando-a de

"concreta, sincera e rea­

lista". Disse ter sido esta'a
mensagem "a mais deta­
lhada dos últimos 15,

anos",'acrescentando que

"não. haverá 'documento
mais completo para esta

Casa analisar".

,

Depois de afirmar que
"é muito bom que o go­
vernador tenha decidido a

detalhes", Nelson Pedrini
anunciou que já distribuiu
tarefas a vários outros de­

putados ,da Arena, que
igualmente ocuparão a

tribuna, nos próximos
dias, para discutir aspec­

tos da mensagem. Os pri­
meiros arenistas inscritos

para a análise são os depu­
tados Venício Tortatto e

Antônio Bulcào Viana. Em

aparte, o vice-líder da

Oposição, deputado Fran­
cisco Küster disse. que a

sua bancada também já
designou alguns deputa­
dos para analisar o docu­

mento.

do Executivo, esta consi- seI, a visita de cinco em­

derada por ele a mais im-o, baixadores, 10 ministros e \

portante das três. outras autoridades, entre
\

militares, altos técnicos,
empresários brasileiros e

estrangeiros. Destacou
também a visita feita por

representantes do grupo
alemão "Aços Koff", sa­

lientando que "aquele
grupo possibilitará condi­

ções para a instalação da

siderúrgica catarinense ".

Tendo encerrado o seu

tempo regimental de

permanência na tribuna,
Pedrini observou que

ainda se encontrava na

décima quinta página da

mensagem anual, que,

possui 608 páginas, anun­
ciando que retornará ao

assunto no decorrer das

próximas sessões da As­

sembléia Legislativa.

gislativas apenas tr
ê

s

grandes momentos de le­

gislar propriamente. Se­

gundo o líder, os três

grandes momentos são: I)
quando a Assembléia

aprecia as contas dos três

Poderes; 2) a votação da

lei de meios, embora limi­
tada e; 3) a apreciação da

mensagem anual db 'chefe

Abordando especifica­
mente o conteúdo da

mensagem, Nelson Pe-

drini destacou que foram
realizadas 55 reuniões do

Colegiado, comentando
em seguida que ','não obs-
tante que pensem que o

governador é arbitrário,
centrãlizador e que avoca

para si todas as decisões,
este conceito não é verda­
deiro". Acrescentou que
"todas as decisões de
todos os níveis do Go-

verno são levadas ao co­

nhecimento do Cole­

giado, onde a totalidade
de seus membros tem di-
reito a voto", Observou
mais adiante que o gover-

nador Konder Reis "ao

inovar criando o Cole­

giado, inovou bem, pois
outros Estados querem

seguir o exemplo".
Prosseguindo sua aná­

lise, Pedrini referiu-se 'ao
relatório da Casa Militar,
afirmando que "parece de
somenos importância as

visitas de personalidades
gradas, mas eu as consi­

dero importantes", Hes­

saltou principalmente a

visita feita ao Estado pelo
presidente Ernesto Gei-

DeplJtado nega
crise no Governo

"Não é verdade que o

governador Konder Reis

esteja isolado politica­
mente, porque ele conta,
na Assembléia, com o

apoio da unanimidade dos
22 deputados da Arena",
disse na Assembléia
ontem' o deputado Antô­

nio Pichetti, no momento

em que o deputado oposi­
cionista Waldir Buzatto

ocupava a tribuna para

comentar reportagem pu­

blicada na imprensa pau­

lista sob o título "crise no-

lítica isola Konder Reis".
O líder da Arena, Nelson
Pedrini, ·acrescentou que

além dos deputados, o go­

vernador recebeu apoio é
solidariedades de prefei­
tos, vereadores e líderes

políticos e empresariais
por ocasião da compacta­

ção administrativa, que

serviu de apoio para a

mesma reportagem.

Buzatto referiu-se a

carta endereçada ao jornal
paulista pelo Sr. Paulo

Bornhausen, refutando

declarações suas incluídas
na matéria, mas disse que

"apenas ficou confir-

mado o que eu dissera".
\

Frisou que as suas denún­

cias, relacionadas com

transações mantidas com a

Dicesc, poderão ser con­

firmadas' pela CPI '''que
está aí para vasculhar

tudo, se não 'for torpe­
deada pela Arena", Pi­

chetti respondeu que "ela
vai cumprir sua missão".

ção democrática".
NOMES

Dejandir adiantou que.
o MDB já vai tratar da
questão do lançamento de
candidatos,

'

começando
por selecionar os, prová- vada à- prática breve-
veis concorrentes ao Se- mente, se possível ainda a

nado e estabelecer a di�i- partir deste mês". Há uma

são de áreas para os candi- série de decisões a serem
datos a deputado federal e tomadas, para as quais é
a estadual. Quanto ao Se- indispensável a consulta
nado, ele observou que às bases", explicou De-
"há vários nomes, todos" jandir. Nas grandes cida­
dispostos a colaborar com- des, as concentrações
o partido", mas que a terão a presença de líderes
consulta final ficou a cargo de prestígio nacional, e

da Executiva. nas cidades menores
REUNIÔES comparecerão líderes es-

A idéia da realização de' taduais, com os deputados
concentrações políticas no das respectivas áreas.

'

Liberados recursos
da CEF a Fucabem

A Caixa Econômica Federal aprovou ontem o financia­
mento solicitado pela Fundação Catarinense do Bem Estar
do Menor ao Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social
.::_ FAS, no valor de Cr$ 57.348.627,60. A verba será desti­
nadaà execução de um projeto de construçâo de tmid,'ldes
'de atendimento ao m�n:ór. ;"i J,:.I '"' I >il; ojl, )

Segundo-informou ontem a presidente da FUCABEM,
Ingrid Zwolfer Troncoso, com 'esta verba será possível
executar o programa elaborado pela entidade que consiste
em construir novas unidades de atendimento ao menor

numa- área de 200 mil metros quadrados, localizada no

município de Palhoça, doada à FUCABEM pelo Banco do
Estado de Santa Catarina.

'

MAIS RECURSOS
A Fundaçâo Catarinense do B�m Estar do Menor

aguarda para os próximos dias a aprovação de convênios
com a FUNA"BEM - Fundação Nacional, visando a im­

plantação de três coordenadorias no extremo-oeste catarí­
nense (Chapecó, Joaçaba e Caçador), bem como a execu­

ção da segunda fase da implantação das coordenadorias de
Itajaí e Florianópolis, no plano de prevenção.

.

Os recursos da FUNABEM deverão complementar o

projeto de construção da Reeducação Feminina e Mascu­
lina e Centro de Recepção e Triagem Feminino nos-muni-

, cípios de Palhoça e São José.
- "A FUCABEM atingirá, assim, em' parte, a meta idea­

lizada pelo Governador do Estado no campo do menor",
explicou Ingrid Troncosó.

_-
li

Centrais I;rétricas do Sul do Brasil S.A.
ElETROSUL

Subsidiãria da ELETROBRÁS

SELEÇÃO PÚBLICA N° 03/77

1 - Resultado do Exame Psicológico (escrito) e chamada para
complementação (entrevista),

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

F-1202 F-1204 F·1207 F-1211 F-1218 F-1227 F-1228 F·1229 F-1233
F·1236 F·1237 F-1247 F-1248 F-1254 F-1257 F-1270 F-1278 F·1281
F·1283 F-1290 F·1292 F-1301 F-1306 F-1310 F-1327 F-1335 F-1037
F·1338 F-1341 F-1346 F-1351 F-1352 F-1357 F-1359 F·1371 F-1375
F-1381 F-1383 F-1391 F-1396 F-1398 F-1402 F-1405 F"1411 F-1417
F·'1418 F-1421 F-1429 F-1430 F-1436 F-1437 F-1450 1"-1451 F-1464
F-1469 F-1481 F-1490 F·1499 F-1508 F-1521 F-1528 F-1531 F-1532
F-1535 F·1536 F-1537 F:1539 F-1542_F·1547 F-1549 F-1552 F-1557
F-1559 F-1566 F-1569 F-1573 F-1576 F-1580 1=·1593 F-1597 F-1603
F-1614 F-1S20 F-1627 F-1630 F-1632 F-1635 F-1642 F-1646 F-1650
F-1652 F-1661 F-1662 F-1664 F-1673 F-1674 F-1675 F·1677 F-1681

.

AUXILIAR CONTÁBIL FINANCEIRO

F:1246 F-1269 F·1356 F-1373 F-1401 F·1472

ASSISTENTE CONTÁBIL FINANCEIRO

F-1209 F-1215 F-1223 F-1230 F-1244 F-1245 F-1260 F-1313 F-1476
F-1498 F-1658 F-1663

DESENHISTA

F·1333 F-1353 F-1365 F-1445 F-1450 F-1454 F-1543 F·1585 F-1598
Fe1628 F-1629

DESENHISTA PROJETISTA

F·1216 F·1225 F-1249 F-1261 F-1273 F-1286 F-1289 F-1379 F-1456
F-1477 F-1484 F-1567 F-1625 F-1680

2 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de
classificação,

3 - Os candidatos deverão comparecer ao I�cal abaixo,' até dia
05/05/77, horário comercial, munidos do cartão de inscrição, a fim
de marcar entrevista,

Florianôpolls: Divisão de Recrutamento e Seleção' - Rua Esteves
Júnior. 8 - Loja /

4 - Não haverá segunda chamada para,esta etapa.
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('/(\U 111/1,'1 ipI/(11I IlIIU/ ("-('III/(llil' r('{rOCC,I,III,\,A prillll'iul
1'1110/(1./1/('11 ('xpl'dlil/( UI, () II/()de/II rl'ccsll' i!{'II'I/('III/-
10\ LI/I/III/III/) e/u l'igorou, l/O IIII/go de ccrcli de 1111/ 111/1)

" 11I1"io. " i!.I'I/('ull (;1'/.\'1,1 III nitli"u UII/II 1IIIÇr/O ('.\'/)('UII/­

�'''\II, oli/l/il'llI (' cOI/FiUI/II', () I//()de/o c(,)il/cidill 1'11/1/ II'

dl'sl r"/lç'u (' II IIplllill,'
-

\'III/U/ i,I,\O Iii I/UI Iúo c/llro, I/Ulllllo 1/0 ill,llal/ll' 1'111

I/"I' /) !,lnidl'lIlc ('%('()// 1'11/ n'(,I'I',11I I) legil-!lllil'O 1)(Irll
"II,\lIl1lir ol)"dl'r IIh,ollllo dclÍt;:l'r re(o('llluI IIU 1'01/11/­

III/(rio, /(11/ lIIi'l alu/I L.llifl',111' ('III'figorll di.\'lellsúo,' o
;":1/( ITII<' 1i'1;í1/.. 11(1i/"1 111111'1//1111'11,1, (II' legil/llr dI' III ordo
1'</11/ 11'111 I O/!-/lllowiIIO,1 OU d('i,llIr l/ulI/i/i'.\io o I"II/I/!,i­
iiI< /l1e! ,'OIJ/ "'n, ,\1'al, I'OIJ/() rigc 1//l('III1,1 o pro/l'lo do
Ii/oddo pol/lil'o InuIU,'i/o, o Pllllício dI) Plullllllo I//ide
\1' dl'ilicl/r 110 1'1/1/(1.\'1110 1/1I"'IIII'I/(lill 1',llril(/lII('III1' ril
I un"III'il/l c/I'iloU/il un'lIilll/l, f)I',loIJrigI/UI-II'. Iii;'
11/1'111/0, d,' I'ullllrllir, iI/I 1'.\'lidoodc podl'rl',l I'x('i'/)('io-
1/'lIil', " 1111 Ii/()d"'o - Il,oi\ 1'111', ,II' (',Ii,�tl', (' IlIn:f11 di

geUl�'I)I'1
,\gorll, "IIII1/(lIi("III'II/ ('Oli/ U,I)O/"lIUli.\'lu,I/UIIII·(',I(',\, o

I!((',\ ide li li' I ('{oll/till II pregllç'r/o ,\()I)/'I' i/ rc!l/liridlllll' du
dell/oclw'ill"lI I/III' 1'1' pU/liclI 110 HU/,Ii/". di.\'le l'il', "l/lÍo

I)(IC/I' Il'rllll/('IIIII/ (/11(' 1('I)U/!iuII/(),1 L.llllllol Ullido\,III/
FUIII�'II o/( 1111 (;uj-Hrl'll/I/IIII", ,\fir/l/ulI 1I//I//l(;11I (/UC,I/O
1)11'-'\, "/lIi dl'IiIOI U/eill 1,Iui Ii/wuladl''', ,\lI/I III/II ('.I'JIli,"o/(
('III l/I/(' (""I,li\'lirill 1'111/ dI'IIIO(Ti/cill pl'r-lllíllr ris cOl/di­
ç"i(>,\ 1)/,II\'ill'/Ul.\', Pur I/II/il 1'1/1.101'101/(' I/III' I'Cill, ellI d(TI'­
rill, 1'11/ I)rillcilliu, IIII'I/dl'r li.\' I'ríg{'I/Cilll mil/illlll.\' (/UI'
de(il/I'II/, {'I/I IllIIl/l/ucr 11Igllr, II \'1/11 ('xÍ-II{'l/du, Uniu

de/III, 1I/)\()llIlu por 11/1'1/0\ l/III' ,Ii! I/ueira 1[(llIlÍlir, II

c(íníl'Ía dm' 1i11'('1/lli,I/l/U,1 por (/U(' II {;olltlldl' populllr S('
,1;/l/l/iji',,11I 1111 I'\C()/l1I1 do.\' hOII/('IlS C o!Jjl'li['o,1 I/II(' o

go['('mril//, Soll (',I te crit('rio, o pllcole dll,l n:fil/"ll/II.\' de
II/nill/t/n rl'giol/llli;:ou II/lcnas II de/llocracill /Jrosilcíra,
Tml/sfigllroll-II e redu;:iu-II, 110 resfril/gir II'exIJrI'l'.\r/O
do lof(i lil'/"(' I' tlirdu,

Ji i'llriuso (/111' o presidellte, (/IIi! se IItrí/miulI rn'J!ul/­
\I'/lilídllde cxcllIsiclI dess/l.\ 1I/�diG/Il.\', tellhll estll ,1(.'-

111111111 lu/mitic/o, lIo,ljOnllllistll.\' cslral/geiros, I'erlel/(:er
ti /(11/(/ g('relç'l/u IO/"llill!lll ,\(Ih 1/ ilIf/;Ií'1I1'Í1I da CU/tUUI
(UIIII'(',III, FI,II/ culluro illclui,colI/() se si!!Je, tudu II le­

gl/dll IIl/icer,l/I/ do li!JerlllislI/u clássico, do goc('rllo' 1'1'­
/IU'.\'I'llllltico, ria decll/mr,.:âu i/lIs Direito.\' UUIIII/I/US, da
IíllliIIlÇ'ÚIl do /Iodl'r Oh,lolllto - ,de fllilo o 1/111' se COI/­

(rll/dl', 1Illlllrlilllll/l'I/Ii',/lIí 1/111/,\1' 20(J II/IU,\, CUIII o ideúrio
dll FiI'['olul,-'úo FUII/C('I'lr, FOI U Ileside/lte, fa/llhé/ll,
1/11('11/ !rorHI' iI'lol/II, I/U rlirílogo, II di'\'J!usiç(/(; do Brasil
dI' 1I('rl/u/II('().rl/!)l'r/o ri ('OUII('rUÇ'r/o i/lterlw('Íolla/, cco-
1/1'l/l/i('(1 UI/ IcC//()llíg'i('lI. 11/111/ 11WI/lcnto da diplc)/l!a('Ía,
('III I/III' 1'.\'111 cuolle'/'uç'lÍo "II' ucellfllll U11 atellllll â lu;:, da

U(III idl/(/I' - e II/I/il, du illllnico/llníto elas opç{Jes lIa­

dUlllli,1 pur lipo de regilll("
CU/l/O II lIIude/o Inll,lilci)'u Jlres.\'u/l()c iJIIC sc lw rll lO li i­

;:,,'111 U,I nlúgiu,l rio !I)'ugr{'\'su s(;('Íol, político e ecol/(>­

lIIicu, II I/UI' nlmll/liI' cOII/lwsiçôo daria origem esta

('\I)('ri(�I/('irl di, 1111/ !lOís rl'c('ptivo' ri ajllda ei:ol1(Jmico
('xl('nlll. ,lu('il,{II/1'lItl' ill_f711('IU'illdll pur ulI/a ClI/tura es­

trallgeirll, lill/,\ 1I"ditiClIII'-('II(C refratário il todo cOlltâ­

�i(}:J
,\'u 11/1)/111'1110 ('II/ (/111' o Ilu'sidl'lIlejidava aosjon/alis-

10,1 I/() Pullíciu l/II l':IIUillu U l/()r!c-lI/)/erical/lI .!i/)//IIU
Cllrll'r Uflr/I/(IUI I/l/(' ITs/ll'Ílaria II IIcordo de coopcra­

I,-'(/U lIul'ieurfirnll/dll 1i elo Brosíl com II A/elllallha, /IIIlS
U',I,llIlu/UI 'culllilllwr di,I'l)/)sfoS a prosscguir 1'111 sua

1'1111111(/111/(1' !lell>l Dirl'Ílu,\ H11l/IIII/US, a que esfâ Il(/r­
('illlllll'llll' riIlCllllldu,l,lt;lIIl/)/ell{e, o progra1lla de ajuda
('('(11/6111 iCII rio I' Esllldos li /lidos, fi IÍ dois /)/1',1'(,,1'. C/11II/ldc;
(i.\' duu, I/rl")(,lllll/�'<)n du gO{;(TIW Carter lcierlllll bater,
jlll/III,\'. 110 Hrl/\'il'- (/ u/lliproliIcraçúo c a critica às

r iolilÇ")C',1 IIUI /)ireilu.\' HUlllllllO.\', :_:_ I/(/U faltuu ('/111'/11
I i.\11IIII/)rll,I\('. "1',1111 a.\'.\'ucillç(/o, III1l c.sforço pura ('/)/­

Inlí/1/(/r, II UI/III rctilrica política /!.ram/ilnqllel/le, ui li tl"­
U',ISI' II/i/il illlnlilliu dI' _/lIillar o acordo, Se os c/Oi.1 J!OIl­

lo.'; (onl/II ugora diswl'Íados. (" a pllltaformll .fluhlil,'lI
mll,"lifllÍlI ii do álulllo. fll/cez se pussa ver II/) CO.8,1) 1111/

('.\'elllplo de ,'UII/O (1,1 crikrios pulíticus aos IIUllc/)1) ('11-

['o/rcllI II C(/O!l(TIIÇilo el/f,r(' J!II(I('S,
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redator-substituto

Crescimento descon,trolado

..----------------------------------------------------------�----�,��--

'Só a partir de maio do ano pas­

sado, com a aprovação do Plano
Diretor da cidade - depois de seis,
anos de tramitação na Câmara

Municipal, e que custou em 196.9
a formidável soma de Cr$ 1 milhão
à Prefeitura - Florianópolis ,passou
a 'dispor dos mínimos instrumen­

tos legais .para disciplinar o seu

cres'cirnento urbano. Mas não
,

existem, até o momento, leis es­

pecíficas para o uso do solo e zo­

neamento, Todas as regras gerais
básicas sobre esses assuntos estão

contidas no pesado PD cuja apro­

vação e consequente entrada em

vigor depois de longa agonia, de­
vido a pressões políticas, repre­
sentou um ;'violento golpe na cu­
pidez imobiliária", segundo en­

tende o Prefeito Esperidião Amin,
O que se assistiu até às vésperas

dá aprovaçâo do PD foi, de fato,
uma corrida desenfreada das imo­
biliárias ávidas em abocanhar o�

maiores espaços, dcscaracre ri­
zando completameute ,a arquite­
tura colonial de 10 ou 20 anos

atrás. A grande maioria dos 180
prédios construídos nos últimos
oito anos na área urbana de Flo­
rianópolis, por isso, foi concebida
para taxas de ocupação de cem por
cento, quando agora a lei exige o

limite de 46 por cento,
Elaborado há oito anos, é inegá­

vel que o Plano Diretor está defa­
sado, Por isso o Prefeito Amin já
adotou "medidas mais práticas"
para corrigir as distorções naturais
do plano original: este mês o Insti­
tuto de Planejamento Urbano de
Florianópolis inicia suas ativida­
des, integrado, conforme jú se

anunciou, por 1:3 técnicos de vá­
rias áreas e uma gorda pauta de
assuntos a tratar, entre os quais,
prorr ,., 'er estudos para adaptar a

p'" ., do uso do solo criado - que
se discute amp lamente em Silo

Paulo - às necessidades locais, O
IPUF, como é denominado o novo

órgão de planejamento, terá Cr$ 2
milhões para investir até o final do
ano em instalaçào e planos ini­
CIaIS,

O prefeito Amin vem acompa­
nhando atentamente as discuss­
ôe s feitas em torno do projeto pau­
lista do solo criado, considerando
que a adoção de idêntica política
em Florianópolis "seria oportuno
por se tratar de reforço para forçar
a execuçáu das diretrizes gerais
preconizadas pelo nosso .Pluno

Dirdor",.Não há dúvidas que se

'depender da Prefeitura, a cidade
.terá novos instrumentes para or­

denar s eu cre xcimc nto urbano,
Por eriquanto F'lorianúpol is ainda
é um' fervilhante centro para as

malsinadas especul açócs irnohi­
l iárias, apesar (la c-rixe. que li frágil
legixluçáo do seu PJ) nào conse­

gue conter.

,

Drama
Sr, Du'cI()r "O drama da família

Bourdt", reportagem puhlicada neste jor-
nal, na ediçào de e domingo, página 16,
sensibilizoli - muito mais do que ��e pensa
-' centenas de catarinenses, já que, real­

mente, a histúrja é um verdadeiro drama.
Na oportunidade este jornal contou que

Rio Forquilhas, a 55 quilômetros de Flo­
rianópolis, parece ullla pequena Alemanha
de há 100 anos, Por trás dos cahellls louros
das crianças curiosas que' a('enam da heira
da estrada, se vê um rosário de casinhas
germânicas, adornadas de flores, que bri­
lham branquinhas no meio da vegetaçào.
É uma p'rimitiva região agro-pastoril -

explicava a report'agem - onde quase tudo
é feito na b�se do artesanato, Entre uma

capelinha e outra, o caminho tortuoso da
estrada vai revelando olarias, moinhos
d'água e ali pode-se até comprar uma ca­

chaça da boa, feita num vel'ho alambique,
oE é numa das casas mais mis�ráveis do

, lugar que o agricultor Edilberto Bourdt e

sua-mulher, lima Eger Bourdt, acomodam
seus sete filhos, razáo de sua vida, motivos

CARTAS
de suas Inaion.'s alegrias l' dos Inais \ íolcn­
tos dcsesperos,
1\\0 porquc, acentua"a, muito hem, 'u

repórtrr, apen,.ls trt'\ das (Tiall�"" Bourdt

podem \er chamada\ dc nOl1nais, Os ou­

tr�,s, Akido (de dois anos I, Súnia (de quatro
anosl, :\ilson (d�' 12 anoslc Elídio (de Iii
anos). Inal consegUt'lll andar 110 tl'ITL'iro da
casa. Sáo l'Il0l1ncs. pesadúes, illchados,
com o rosto deformado pela gordura, AI­
cido, o mcnor, pc'sa 20 quilos; Sônia pcsa,

'

:30; :\ilso pesa 70 quílos, Elidio tem mais
ou melH)S l:IO quilos,
A maior dcfol1naçúo estÍl nos' pés, dcta- '

Ihava o repúrter. Todo,' os quatro filhos dos
Bourdt têm scis dedos. uns em Ulll si> pe l',
outros nos dois. Süo arredios, tímidos l' núo
falam nem atendem uma só palavra em por­

tu!!;uês, Sua lingua é alemã, :\un"" saclll de
casa, e o filho mais velho, Elidio, núo "r­

risca nem a t'hcgar 110 portúo. Ele é prati­
camente "ego e os seus 1:l0 quilos 11<10 o

deixam "aminhar direito, O !!;aroto se as,

susta com faeilidade ..· dona Ilma lembra do
seu último t<lmbo: "no ano passado ele
estava andando e caiu num buraquinho
perto da porteira c não levantou mais, Ele
não via nada e ficou chorando até a gente ir
buscar", \

J O repórter explicava, com bastante auto­

ridade, que, para os pais, que nunca fre­

quentaram escolas e soletra'Jll com dificul­
dade as frases em português, o grande pro�
blema de saúde dos quatro filhos, gordos
réside no fato. de conierem demais, O dia
inteiro, O impressionante, Sr. Diretor; é

que, segundo () repórter, o sítio dos Bour'dt,
herdado do pai de lIma, tem mais de 40
hecta�es e riele os dois, com a ajuda de uns

poucos parentes, cultivam aITOZ, milho, ba-

l�ll

tata, trigo, hatata d<"cl', ,iipim, fcijúo.
L 'lll'SlllU assim o alimento falta dc \'l'Z

l'm quando. E os filhos gordos choram de
fome, querclll hatata, qucrcm púi" ,'on­

forme a repoJ'tagl'm. Or!IIIIII" /-ludnglll',1
'.'illlll", FlorianóplOlis,

Filosofia
I -

.'\r, /)ili'fuI - Scgundo um jornal pau-
li�ta di, l'ir('ula�'úo nacionaL os prof('ssores
(LlUSP e, da PllC cstúo prl'parando uma

nova campanha pela "olta da Filosifia ao

segundo cido do curso secundúrio, Uma
das raz'-'es fundamentaiS: diz Re,,;,to janini
Riheiro, da USp, ao jornal, é a nel'es�idade
de "se', criar um espaço para rdlexúo".

p'ara cstes professores que defendem a

volta da Filosofia lio segundo cido do
curso seculldúrio, o "urso de nível médio
foi ata"ado por uma grave doença:, o prag­
matismo do ensino, voltado niio para a

transmissiio do conhecimento, I,IÚS para
uma ohsessiv" preocupaçú(; pelo vestibu­
lar,
Realmente, nús, catarinensl's. também

devemos ('OIl1eçar a pedsar sohre o ass;mto.
\'u!tl') Flriciu .')lIlIt"l Florianúpolis.

Empresa Editora O ESTADO
Lrda, R. Felipe Fchmidt, ll6.
CP,' 139, CEPo 88,000, End, te­
lego O ESTADO, Fones: 22-
4139 e 22-1403 (redaçáo); 22-
540:3 (administração) e 22-6792
(publicidade. Telex: 0482177,
SrJCUrsai5: Blumenau -':::R, 7 de
Setembro, 967, 10 andar' s/14,
Fone 22-5203; telex
0473251. ChapeclÍ -, R. Uru­
guai, 1458; fone - 22-0706.
CriciúT/la - Av, Getúlio Va'r­
gas, ,312, fone: 33-1357, [taja!
- R. Hercílio Lt:lz, 412 - lO

andar; fone -44,3680, telex - 55-0147,jar(lgtj{Í c/o Sul: R, An-
0473271.joaçll!w: R, ,15 de No- tonio C. Fdrreira, 295; fone­
vembro, 882 - l° andar; fone 72-0754. Rio ci"u Su/- Pça. Ita-
22-0622, joillville, R. 9 de beraba esqfWaldemar Ran­
Março, 478, Galdria Marcos grab, RI'JI,'eselltmltes Rionde
Grossembacher, sala "'1; fone /Iweiro (' SÜOIIPlJU/O - A, S,
- 22-1692;, telex: 0474-' Lara Ltda.'Porto AIegre- Pro­
l IO,nLage,l: R. NeFeu Ramof,

,

73. Ed, Centenário, ,5" andar, pai Propaganda RepreseJlta­
sala 2; fone - 22-3226; telex - ções LIda, Curitiba, Recift:,
047257. Tu!Jllrâo: R. S, \lan- Ue/o f{o r'ÍZO 11ft:, So,/vodor e

oel, 210; fone, - 22-0769. Fortalez({ - Pereira de Souza e

A.gêncim: BnH(/UI' - Av, Côn- Cia, Ltda. ,\'oticiiÍr'Ío N({cional:
sul Carlos Renaux 56, Galeria AjB - internacional,: AP; Ra­

Gracher, salas I e 2; fone - diofotos c telefotos AjB.

________".,, ....aI

lniormacào geral

Os jovens brigam
•

com os Jovens
E núo {' pro\ ii de \ italidade. (.'orno muitos podem pl"llsar. porelll dt'

total·e comprovada itnaluridade. COBHf não deu etn nada a hatalha qUl'

prl'tt_'lHIl'ram eu<:etar l'ontra os velhos escrihHl·S. (fUt.' (.'()ntinuatn \ l'lhos
l' <:Ol1tilluanl t_lsc.·ritores. optaram pt'la luta autofágit:a. f� o '1U(.' esta

u('onfe('(_'ndo em "terra germânko-harriga-verde!"
QlJando os jovens da Ilha lal)-çaram /)('ljti'lTu. que denomillanlln 'de

Jornal Catannense de Cultura, deitaraln manifl'stu� através do qual
prometiam destruir a(:adenlias de letras, departarneiltO"i l' conselhos dt'
<:ulhua, (� uut�as quixotadas mais.

-

Emhora lastimando a morte de J)('\ ferro, ou hihernação. sei lá, devo
rttgistrar que seus jovens escritores e poetas não ·eram tão --jOVt'JlS"
as.sim. tuna vez que, ('orno bandeira de rebeldia. desfraldaram 0.\1 (JljJ­

{,'''lu de Oswald de Andrade, ((ue data de til dt' mar,o dt' 1924!
.

i\1ast até aí, os jovens esta,vam com a razão. pois eles admitiram

publicamente' que nennlun autor hrasileiro é ntais atual do que o

"vrlho" Oswalil'de Andradl', Bastaria citar. na l'omprovaçiw do qut' foi

dito, que () Rei dll VellI, escrita em 19:J:3. é ainda uma pl'," a-Itamentl'
"censurável",

.'

,

(:) que eu queria dizer mesmo, desde o iní<:io, i· (lUt.· la:-;tiTno profun­
damente o que os jovens estão pretendendo fazercuntra o Krandt., pO(.·tH
cat�tinenst', Lindolf Bell, um dos poucos realmente (.'oTlht·(·ido� ell)
todo� os Estados por o!ld" knho andado.

No instante em (lu,e 13ell leva às nlas dt.' Blumenau sua "Catequese
Poetica"� procurando um contado dift·to COI11 () povo, como jú fazia o

"velho" Castro Alvt'''i, garis da Prefeitura distribuem dOCUlllt'Tlto (.·ont(.·s­

tatúrio, intitulado "Pocnla-Protesto", ('ujo tt'xto tenta ironizar o compor­
tamento intel'edual de Lindolf,
Devo dedarar, entretanto, (iU�'. aqui dentro de'milll,jú K(.·rmini.l lima

ccrta reação (;()ntra a imagem que o pot.'ta I.inclulr Bt.,1I dt's('j,t (e insiste)
manter de si: um Ihelo rapaz alto (' loiro, \'t.'stido de preto, os. cahelos.
caídos sobre os olhos, a redt�r poe.nas adoles(.·t.·lItes. ('OU10 nos klnpos'
idus de sessenta.
Creio que já é tempo de Bell, sem (:afÍslnas, deixar de anunt'iar. nos

palcos e nas praças, que l' urna "criança traída", Jú e ft'mpo �l' aSsumir
c(,)rn toda a dignidade, e (:om a maturidade, de (lUt.· l' portador, pois
nasceu, segundo dizem� em 19:37, portanto, às vésperas dos quart.·llt�
(40) anos� suas mensagens nlais sentidas. luais signifit'ativas, mais de­
ú.unciaduras.
Por exemplo: "Não venho aqui para "OS fazer '-'ú<"l'g:as na alma/ ou na

planta dos pés! talnpou<:o trazcr-yos os lírios do l'atnpu/ Venho para
dizer-vos como se di1. para irmãosl ao redor de uma fogueira ou dt, uma
mesa: ou a gente mete uma bala na t:aheça! qu fica no redellloinho vital!
para dizer e denunciar",
Ou ainda quando diz: "O poeta pode e deve ser o olho vigilante. a luz

vermelha contra a mediocridadl', o arauto da demagogia v,ital. o d.,fl'n­
sor do próprio trabalho e da digllididadl' poética", Aqui. sim, cstü o

pdeta de 40 anos dt:' idade, não mai'i o adolt·sl· .... ntt.· líri{'(} c lamuriante.
\lesmo sendo briga entre "jovens". confinada na t'idade de Blume­

nau, ela extrapola dos litnites provinl'ianns para o plano nado,na}, �á()

por((ue os detratores de Lindolf Bcll, aqm,l"s que procuram
ridicularizá-lu com haicais jO('OSOS e frases de eft'ito. tt.'nham s(.'qut.'r

projeção estadual, mas pela ohra poética <lU e B(.,II ('oll'i'truiu durantl'
anos de luta e peS(luísa.
O ch.efe dos ('ontestadores. que oC1Ipa o cargo dt[dirt..tor do Departa­

mento dt' Cultura da FURB. pllhlit'oUIIO !S( o poom" qlle intitulou dc:
A 11lulher (IUi' fazia (l\�rm Vt'Jamos. para fins de (.'ompara�·âo, ti hela

peça de sensihilidade t' artt': ,

"Seus dedos comprimindo minhas oft·lha.s! Zu(.' tnl(.' tnK,truc/ E seus

pes voltados para o leto! Zum tm! Zum tm/ Zum tm/ E ell em sells

braços movediços/ Dl' repenll' um animal de médio porte/Gagum gagá
gagá gagáJ, E uma gaivota! Zin Zon Zin Zon! E nas almvfadas a mulher!.
Urna mulher ('um'penlas t' ofl·lhas! lIma mulher com todos os seus

dedos! Urna mulh"r que fazia assim: Hfun Hfun Hfun Hfun",
O que é que eu POS,'iO dizer? lIma poesia assim (ZUIl tro, Zim ZOtl,

Gagum gagá, I-lfun Hfunl. sl'náo t' hmgucsa, também náo é pnlletária: é
simplesmente dehoche. l' não pode, com t'"idênt'ia, ser recitada CTn

calçadão,
'

Eu fico. depois de tudo. ('Otn Lindolf Bdl <ILle. segundo Nogueira
Coutinho, "tem gritado por esta net.'essidade da poesia permane('er
('orno matéria de grande ne<:t'ssidade dt.' COllsumo",

I,,,,,/.,.n,ar .tI,.nf'Zf'N

L nq�a que José' \Iaria
-\lkmin tivesse razúo quando
afirmou que "")fi !I"I/fi"II.
i!I/!lorlll !!II"I/U\ II r'," drld" '/'/{'
u !'('r..,(/cJ

A \ eretade dói. a \ ers"o

passa.
P-\LIDO
() PaLitoio H("ado cstá pl'r­

e1cndo a cor.

Al':'1I1 de "s\la palidel g;alo­
pante� está acometido dc 0\1-

tras docn�'a's: o rehoc,,' csta
('aindo, os afrescos l' as (!.'sl'tll­
tu�as Sl' dcscaracteri/,am.

* * *

:\,\1).\ OHICI:\ \L
..\ tesc da prorrogaçúo dos

mandutos costuma visitar �I

mesn dos políticos com uma

ussiduidado hem mais pró­
diga que as campanhas' e le i­
torais. as quais se renovam.

apenas ele quatro em quatro
anos.

Os paladinos de 1Il1l novo'

modelo para as instituiçóc«
hrasi lc iras costumam repetir
que cl e há que ser original c
n"o importado dc qualquer
país. Há que \l'r autnctouc.
() dcputud» Z.tll\ Couzugu

.ip n» ('ita o cuscjo para .l\ isur
quc cxta- \ Irtude ""0 ,'011-

telllpla H tese prorrogacio­
nista.

*

-I�a quutrocc utox unos, na
I ugluterru já'se \ encium difi:
c-u lrlud cx p r o rruuuu du-xe
mnndntos.
,\ n:HIHDE E -\ \ 1':HsAo
l'm politico 110 plello \ iço

dc seu mandato, lamcllta"a
únh..'1l1 'H s,ituuc,,-úo de seu ex­

partido. o ex-PS D, o qualnúo
('iliba ele p'rantear.

Para ele, o \ clho partido
participa do podcr em Santa
Catarina ('omo um mero figu­
rante, jmnais ('olno uin prota­
gonista.

* * *

O D ..\ E faria h<,'Ill sc ('or­

n's"l' (.'In so('orro do l'nfenno.
L:\-\l'STOS

,\ prorrogaç"o dos mHllda­
tos dos Direti>rios partid'úrios
podc ter repr��<'llt'ldo o canto

do cisne do hip,t1iidarisll\o.
,Sl'jú n;H1�;(�Ij;,scglU,.',m;lJleiç<i\f.)s '

"illti'rna\, ,'\rClla l' \lnB tI"o
prO\aS inl'qpí\ocas dc quc
núo passatn de (.'onglolllera­
dos inviú, eis.

,

Adiadas as elciç'-'�'s parti-
dárias até 1979, os partidos
cumpririio at':' lá sua úl,tima
missúo: conduzir ao 'podcr os

* *

Depois, amhos Sl' cxuu rem.

ELI\II:\ATORI,\S
'

Estranha eliminatória a do

Campeonu!o Cutariuenvc de
'Futehol.

Avaí 'c Figucirense dispu­
hl111 entrc ,"ii a t']Hssi(i('a<;úo�lla
111l'SlllH (ha, l' l'lll que Carlo-,
Henaux l' 1"" salldu disputam
igual pri \'ilegi o,

'

-\ rigor. n en h um a das
quatro cquipcs ficaria c v­

cluída dc qual quer fúnllula
de bom xenso. disputa lido,
por cxcmpln, turno l' returno

corridos.
\Ias a eliminatória desll'

hizurro campeonato foi cnn­
cehida para exclu ir 'eqllipcs
organizadas l' dar, (.'/ :""i \ ar­

�L'allas, todas agrupad.lS em

clta\ l'S fraquíss·Ítnas.
Rcnaux c Pa\ salldu a, aha-

610 d('sdassificados, E o

Catllpl'Onato continua ('0111 os

Palmitos, Kindennans " ou­

tros arrl'II11:dos dc l'quip,'s dc
full'hol. '

Hl'\IO AO \IILESI\IO
O Deputado :\elsoll I'e­

drini lamentou ontelll quc
seu tempo na trihulla """ Ihc
pennitissl' prosseguir na ana­

lÍsc da \Lt'lI\ap'1I1 ,\lIual do
(;o,\'erllo. ,alcntado docu-
1I!t'nto dc 'fiOS pa�illas, das

quais" I,dcr P"IT<IITl'ra apc­
l1,l .... I,).

Se \ oI tar ao ';"Ullto ak sell

('oInpll'to l's�()tarnl'llt(). l'OlllO

prollll'lc, o depu'tado podcr;; ,

produzir aI(- :';0 prollulIl'ia­
Illt.'lltos sohre o tlll'SllH), tl'IIH1�

tOlnando-se por IlH':·dia o nú­
mero de 1:'5 págilU" da \!ell-,

sagelll por cada discurso.
Assim o Sr. :\clsoll Pcdrini

d1l'ga logo. logo ao d is,'ur\o
n" 1000.
OAB/SC

A st'\'úo catarillt'IlSl' da
OAB ell\'iou ao Conselho Fc­
deral da Ordem, na pessoa do

prc,sidenk Haill1undo Faoro.

mi)�'ao' lI,., "poio as re(,:entt's

m'lJlifcsti",:úcs daqllelc cole­

gi11(lo pt'ptldiando o l'aníkr
autocrútico da Rcforma do
Poder -J udil'iúrio.

* * *

A In()�'úo ('otl,signa ainda
\ otos pelo fl't'stabelcl'illlt'llto
do estado de Dirt'Íto.
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A Associação Brasileira de Distribui­
dores de Veículos Abrave, deverá reali­
zar esta semana urna reunião, a fim de
elaborar um memorial a ser enviado ao

Ministro da Fazenda solicitando a

ampliação dos prazos de financiarnen tos
para vendas de veículos no País, segundo
in formou ontem o presiden te da Abrave,
Renato Ferrari

Um levantamento realizado junto a

in dústri a automobilística, indica que as

vendas de veículos em abril foi inferior a

março. Segundo este documento, ainda
não divulgado, os segundos dez dias de
abril "foram aumentáveis em termos de
vendas para as indústrias autornil ísticas,
ocorrendo uma .pequen a reação no final
do mês". Os dirigentes das indústrias
au tomobil ísticas aguardam para arnan hã
a liberação dos preços dos automóveis

Abrave defende ampliação
do prazo de financiamento

110 País, na reuníITo' do Conselho Inter­
ministerial de Preços.
I Os dirigentes de revendedoras consi­
deram que a liberação de fmanciamentos
para Casas usadas, pode propiciar igual
medida para o setor de au tornóveis. com
a ex tensão de 24 para 36 meses no

prazo financiamentos os de ve ículos no
País. A Associação de Empresas. de
Créditos, Financiamento e Investimento
(Acrefi), através de seu presidenr e, Amé­
rica Osvaldo Carnpiglia, voltou a infor­
mar que "a queda nos financiamentos de
veículos em geral, reflete-se numa invo­
luç ão de 15 a 20 por cento na liberação
de créditos em geral no País" ..

Renato Ferrari não considera '''que a

extensão do prazo de 24 meses para 36
tenha efeitos inflacionários, mas sim
auxiliaria 11(; recrguimento do setor auto­
móbil íst ico n o geral".

Juiz indefere pe·tiçêio de

Wandresen aponta os

beneficios do aumento

do confisco cambial

Wandresen: a medida visa o bem do Brasil.

() prcsidcnt c da Federação da Agricultura do Esiado de Santa
Cut arin a. vlarco s Wandrcscn, falando ontem sobre o aumento do
con ti sco cambial da soja. de 7 para ·12 ��. disse "que o Governo
tomou essa medida por ter uma visão global detalhada do assunto
c es tá visan do apenas o bem do Brasil".

Atualmente, Santa Catarina produz cerca de 450 mil toneladas
anuais de soja c' já possui instalada uma agro-indústria, para
trans fo rrn açâo do produ to, com capacidade 'para 750 mil toneladas
por ano, O' munic ípio que mais se destaca no plan tio e cultura da
soja é Campos Novos, apresentando um potencial maior de área
que utur amcn rc estará a nmcnt an do consideravelmente a produção
c a tari n cnsc.

Para o presidente da Cooperativa -Rcgional Alfa Ltda, dc

Chapccó, Aury Luiz Bcdancse, "se o Governo, não tomasse tal
medida, o farelo e a soja no mercado interno aumentariam
sensivelmente, trazendo consequências pouco favoráveis para os

co nsumi dores".
Anualmente passam' pela Cooperativa aproximadamente 25 mil

toneladas de soja. Segundo o seu presidente, o confisco cambial
não prejudicará o produ to r, "sendo que a tendência é aume,ntar
cada vez mais a area plan tada, devido ao ótimo preço que o

produto vem tendo, tanto no me rcàdo interno quanto no

externo".
Já para Marcos Waridrcsen, devido ao alC311Ce de bom preço no

mercado, "temos certeza uc que o aumen to do con fisco deverá
beneficiar outros setores da comunidade brasileira. Uma medida
como 'essa, continuou Wan dre scn, geralmente não parece muito
simpática para o produtor, 'mas devemos sempre olhar o alcance
social que cl a visa",

�Açao Popular eontre BNDE

Simonsen.e Reis Velloso
o Juiz da l aa, Vara da Justiça Federal

de Brastlia, José Bolivar de Souza, inde­
•. feriu a pct ição de ação popul ar' do

I • advogado paulista Deon ízio Marcial Fer­
nandes contra os Ministros Reis Veloso e

Mário Henrique Simonsen, além do Secre­
t.irio-Géral do Ministério: do Planejamento,
Hélcio Costa. Couto, o presidente do
BNDE, Marcos Vi�U1a, e os ex-sócios da
fiação e tecelagem Lu ftaÍla.

Entre outras razões. o juiz considerou
que a petição não teve o sentido puro de
defesa dos in teresses populares e nacionais
e se revestiu de intenções obstruitivas ao

nosso desenvolvimento, além de subversivas
-

porque, antes de. protocolada na Justiça,
Ihe fora dada ampla divulgação. O Juiz
admitiu que o advogado paulista tem o

direito de recorre r da decisão em segu nda
in stãucia.

O DESPACHO
Com independência, com liberdade,

com o meu en tendi me.n to e consciência
jurídicos, livre de quaisquer interferências

,

ou pressões, pois jamais, )JK foram feitas
I e: se me forem, a. elas não me rendere]:
indefiro a petiçITo de f1s.'I�!9.

.

'7 Porqll� nao há legítimo interesse de
aglf por parte do aoutor.·. Porque a iilicial
trdnscreve as explicações dadas pelas pes­
soas acionadas e autoridades. que, regular
c legalmente constitu fdas, ron de radas as

circunstâncias de nossa situação econõrm­

co-financeira, decidiram, com cautela e

vontade de acertar, a questão en focada;
- Porque não apenas no caso, mas em

centenas de outros, os órgãos financeiros
vêm tomando todas as medidas possíveis
em defesa' da nossa economia, com mode­
ração, CO!11 regularidade, justi ficando-as e

esclarecendo-as perante o povo; atitudes
heróicas, sim, representam o padrão de
um povo - que não será mais escravo de
n in gué l1l - e que, as marge ns do I ago de
Brasflia, pretende, no sufoco, dar o seu

gri to de independência econômica; ,

Porque a 'presente petiçao não tem
o sentido puro de defesa dos interesses
populares e nacionais; ela se reveste de
in tenções obstrutivas ao nosso desenvol vi­
menta, con testatória das nossas autori da­
des econômicas, maldosamente apresenta­
das quan do o nosso Minis tro da Fazen da
se encontra no exterior em busca de
recursos financeiros: subversivas porque.
antes de protocolada na justiça, .lhe fora

, dada ampla divulgação:
:_ Porque ,este juiz� brasil eiro, patriota.

independente, nao adnllte que dele al­
guém se sirva pma desrespeitar. subverter.
dimInUIr e desautonzar os nossos repre­
sentantes e a nossa imagem de país livre c

independente, dentro e fora das nossas

fron teiras.

Deputado diz que medida

estimula o êxodo rural
Criticando o confisco da soja, o de puJado ernedebista Cacildo

Maldaner disse que "o Governo estimula o êxodo rural e
desestimula II estrutura existente no País que garante 70'por cento
da sua estrutura de exportação".

Hoje. no Brasil, continuou o parlamentar, dá para se concluir
uma pro pos ta ao Governo para um "contrato as meias", pois a.

par t ir de hoje o Governo acaba de aumentar o c onfísc o cambial da
soja, que passou de 7 para 12 por cen to.

O deputado Cacildo Maldancr disse ainda que a I érn do lCM.
na base de 13 'T. passa ago r a a pagar o confisco sobre a soja, que
sOJll:l<lm 'pçrfazem 25 %. "fora outros impostos", acrescen-tou O
orador. klllbrando que os· a!D'icultores brllsileiros já eq:iValll
di'po,to, a pl�ntar o trigO, mesmo com pwjufzo,.a fim de ajudar
II CllVL'1l10 no grande d6ficit na importação deste produto. "Ma,
qU"11 d" l'hL'ga a oportwlÍLbdc para o agrieul tor tomar um tSicgo,
VL'1II o (;ovel11o L' quer tudo para 'i. Sem dúvida � preocupação é
granek, I· o perigo .c,;tá-no fU.turo. poiS até 1980 é necessário que
'c' dOL1rl' :, produ,'ão de cerçai, no mundo". concluiu o

parlalnl'lI tar.

Mário .John assume a pre'sidêncÍa da Acib

," """tldCH'�" Conlt;,ci�1l L' Industrial dL' 13I11llwnall (Acib) est�
",)111 'II)V:, dirdoria (,'IHln Mário 'io John na presidência e Décio
A,útllliu .\IL"e'r " 1("II'I:hlh' na vice presidência. Ao ato de posse
:tlfl1pcu\'e·oanl. "ntrL' OUtrl\' autoridades. o vi'-'e�,!!overnador Mar­
:,1, Ilu""hekr, o pr,'sidcntc da Felkr�wão das Associações
Cu nlnL"i:, i, " Inefustlüis de Santa Cat3rina. Oswaldo Moritz e o

e'tlrtlnt'1 \Líl;ll C�":lr Azévcdo da Silveira. COlll�tflljantl' dQ 230,
11:11:,1115,) ek InICJntaria_

() ,''- prL'sillente da Acib, Luiz Altenburg. saudou os novos

,tiri�elltl" c' :lprL'sL'ntoll um balaJlt;'O de sua gestã'o, iniciada em

197.'. Cit\)u como destaques de sua administração os trabalhos
efl'sL'nvolvidlls para Illdhoria do aeroporto de Navegantes c da
rodtlvia Illulllcn3u ,Navegantes, via marginal \.!squC'rda do rio Haja!.
i"atore* dell:rmin:lntc.s para facilitar \.! incrementar a atividade
,'olllcrdal L' industrial dà região. Altenburg. 'tez ainda um apelo �

N. SCHIEFLER COMÉRCIO E
INDÚSTRIA S/A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Itajai, se. 28 de abril de 197-7,

Ady Evaristo Nunes
Diretor

para os combust íveí, e qual, a data exata
de sua vigência, o general OzieI Almeida
Costa disse "que a não ser que haja uma

decisão do governo, em contrário, o

reajuste não será efetivado. Acrescentou
ainda .que as novas estrutura? de preços
para os derivados trarão modificações
nas margens de revenda dos dist ribuido
res e dos postos de abastecimentos.

Este será o segun do aumento autori­
zado para este ano. O primeiro, da
ordem de 18 por cento para as gasolinas
autornotivas, entrou em vigor no dia
primeiro de abril. Nessa estrutura, que
majorou apenas as gasolinas e o GLP,
levou em consideração o preço CLF do

petróleo e�temo e as desvalorizações do
cruzeiro em relação ao dólar. O novo

reajuste, com vigência prevista para zero

hora de sábado ou de sexta-feira, e

situado entre 10 a 15 por cento, "vai
compensar os custos internos da ativida­
de petrolífera no País, como salários e

custos de produção".

Novo preço da gasolina
,

será d.ivulgado amanhéi
U marce do rejuste vai variar de
10 a I S�{. com vigência a partir da
zero hora de sexta-feira ou sábado

CDE define hoje plano de

safra do açúcar para !7/78

AMPLIANDO SUA

O presidente do -Conselh Nacional do
Petróleo, general Oziel Almeida Costa,
vai ,divulgar amanha, os novos preços
para os combustíveis derivados de petró­
leo, aprovados ontem na reunião plená­
ria do .õrgão, As tabelas, que serão

encaminhadas, à publicação no Diário'
Oficial da União, nesse mesmo dia,
conterão além do aumento, a data de

vigência e os motivos que levaram o

governo a reajustar os cornbustfveis.

nova pol Itica para o açúcar, decorrente dos
novos preços do álcool. Dentro dessa nova

estratégia, será fermitido as usinas anexas

produzirem á1coo, direto da cana, sem neces­

sidade de utilização do mel residual, Isso
poderá aumentar a produção de álcool em

cerca de 50 por cento, segundo 11 inforrnaçâo
do secrctãrio=ecral do Ministéri o da Indús tria
c do Comércio� Lycio de Faria.

Seh'tmdo· Lycio de Faria, a agilização do

Programa Nacional do Álcool virá em dccor­
rê ncia da rapidez na aprovação dos financia­
mentos, determinada pela Comissão Nacional
do Álcool a todos os agentes financeiros do
Proálcool. Confirmou que a vantagem do
�;kool car buran te, nos mesmos moldes- do que
é feito com o açúcar, será uma das medi das
do elenco de incentivos à participação dos
em pre sários no Programa Nacional do Álcool.
tris an do que o desejo do governo dar ao

"Ic-ool os mesmos mecanismos existentes p:\ra
II actÍcar. Apenas, salientou o secretário-geral
do .�!IC temo> de ajus lar a I egisi 1I,'ão atu1ll as

Ill'L·C-"idadc.' do Proálcool.

O general Oziel confirmou que para
evitar especulação de estoque de deriva­
dos, por parte das distri bui doras e

revendedores, o novo aumento s6 será

divulgado no dia, embora tenha defendi­
do a sua divulgação ontem mesmo.

Todos os documentos referentes a esse
.

aumento contém o timbre "confiden-
cial" para evitar sua publicação antecipa­
da, frisou o presidente do CNP.

Após se negar, terminantemente, a

vinfonnar qual o percentual do aumento

o presidente Geisel examinará hoje, na

reunião . do Conselho ele Desenvolvimento
Econômico (COE), o plano de safra do açúcar
para 1977/78, que lhe serâ ent re guc pelo
ministro �� Indústria c do Comércio, Angelo
Calmon. de Sá, e definirá as diretrizes' do
governo em relação ao açúcar c álcool para
aquela safra que se inicia 11 lo. de junho.

A seguir, caberá ao Conselho Monetário
Nacional (CMN) regulamentar as medidas
baixadas pelo presidente Gcisel. Será também
estudada 11 suspensão do subsídio par a cana do
Nordeste c, cm cas o dr; manutenção do
mesmo, as destila ri as autônomas local iza da- na

região terão o bcn cfício do s ubv ídio como UIII

dos incentivos para a agilização do próálcool.
O plano de safra do açúcar para 1977 7h.

a vigorar a partir de lo. de junho, prevê uma

,,31h de 150 milhões de sacas ,J,,; açúcar. ou

,cja 9 milhões de tonelada, do prodll(ô. Na
reluli:io de hoj c. CII berá �'O prcsi dcn te (;ci�el
definir o, quantitativos de exportal;iio de
aç(lc�r c a prodllt,;ão Áleooleira da 'afra
S"bé'-<'l' que () govemo e>tá equdandll UJllJ

."'lt48'
IPB&B•••ltCf!JJO•
•fI) lIJaA&Jlt&

...._--_..
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O gUia

(editores autorizados e exclusivos da telésc )
FILIAL EM

SELECIONA E

FLORIANÓPOLIS

-

ADMITE

nOVa lUrélOI1a para l]Ul' continuassL' lutWlltu por tO,ic 111I\'n[O. JJ
que qU�Ulljo eb visj t� do presiden te do Banco lia Bra'-il. L'S te
colocou uma verba. à disposit;'ão, através do goVCnlO do Estado.
para as mel honas ncc\.!ssária's.

Apó>. o vice-governador Marcos BUtOeltkr saudou o novo
preslClcnte do AClb e tr'Ulsmitiu. o compromisso "de continuarmos
3 disposição, no governo do Estado d\.! Santa Catarina. d�
A'sociação Comercial e Industrial de l3Iuml'nau. em todos aqueles
aSSlultos COl1l0 os que ela encaminha ,empre vinculados ao
interesse d� comunidade blumcnauense".· ,

O presidente rccém--empossado. por SU3 vez., elogiou a

dcdiea,'ão c o cmpenho dos intcgJantGs llJ ex·-diretoria c

assegurou que' dad continüidad\.! às campanhas em andamento,
Falou também nos propósitos d\.! sua adlllini<;tração de Cliar wn

departamento de c.\portação dentro da A'Sociação e de estimulaI
o cnt:elat;'amcnto entre o comércio e a indústria.

AUXILIARE S DE
_",

ESCRIT'ORIO:

Moç'as e rapazes, dati,Lógrafos,
curso secundário.

Salário Inicial de Cr$
'2.000,00

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
SAfjTA IZABEL S/A
IMBITUBA - S.C.

p,ara venda de veículos

"

AM­
RE-

OFERECEMOS BOM

BIENTE DE TRABALHO,
.GISTRO EM CARTEIRA E TREI­

NAMENTO.
ENTREVISTAS DIA 04 EM

.

, , ,

NOSSOS ESCRITORIOS, A .RUA
FELIPE SCHMIDT, ,,99.'

São convidados os senhores acionistas, ti se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social à rua

Blumenau. 758, nesta cidade no dia 12demaio de 197-7, às
9,00 horas. a fim de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

1°) - Aumento do capital social, mediante utilização das
contas, reserva/aumento de capital. correçãO'monetária
do valor dos bens do ativo imobilizado, nos terrDos da lei

4357. de 16 de julho de 1964.e consequente modificação
do art, 5° dos estatutos sociais,
2°) - Demissão de um diretor,
3° - Outros assunfos de interesse da sociedade,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
E�TALDECONVOCAÇÁO

São convidados os senhores acionistas. a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária. na sede social à Ave­
nida Dr. João Rinsa. 797, nesta cidade, no d Ia 12 de maio de

1977, às 16.00 hqras a fim de'deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1°) - Aumento do capital social mediante correção mo­

netária do valor dos bens do ativo imobl;iLduO. nos termos
da lei nO 4.357, de 16 de julho d,e 1964. e consequente
modificação do artigo 5° dos Estatutos Sociais.

2°) - Demissão de um diretor,

3°) - Outros assunt.os de interesse da S0ciedade.

Imbituba., se, 29 de abril de 1977,

Ady Evaristo Nunes
Diretor
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A pobreza é omaior inimigo da
humanidade, diz And euv Young.

Cidade da Guatemala Num discurso basea­
do na pol ítica do presiden te n orte-arneri­
cano pelos direitos human.os, o embaixa­
dor dos 'EUA na ONU: Andrew YOURg,
advogou "uma nova unidade de propósito,
para moldar juntos os conceitos de justb:a
social e desenvolvimento econômico". Fa­
lando peran te a Comissão Econômica para'
a América Latina - Cepal -. órgão das
Nações Unidas, o embaixador disse que se

conseguir essa unidade, "estou convencido
de que nos dará uma nova visão e uma

nova esneranca para nosso hemisfério".

Ele diz' que crê: também, que "estamos
no começo de um !lOVO período de
esperança, um período cnr que a humani­
dade poderá dar alguns passos adiante na

permanente luta pcl a justiça, pela paz e

pel a I iberdadc".
.

Para CllnseRuir isso, na sua opinião,
falta apenas 'uma visão integrada dos
conceitos de justiça social e desenvolvi.

O embaixador norte=arre ricano na ONU disse/que os países devem

procurar um "novo modelo", baseado no desenvolvimento econômico e na

justiça social, que são indissociáveis. Na sua opinião, está nascendo
no mundo um "período de esperança".

menta econômico - a qual poderia servir
de base para Ulll consenso de trabalho
en t re govcm os e povos. en t rc ric os e

pobres, entre norte e sul, entre este c

oeste, e entre os Estados Unidos c J

América LJtina".
YOWlg afirmou que "devemos unir o

conceito de dcscnvol vimcnto.. que habi­
tualmente sigílific<J crescimen to ec onôrni­
co, COIll '0 conceito de libertação, que
normal mente sígni fica li bcr da dc da opres­
são, da pobreza, da dependência e da
.
de gra dacâo".

- Isto deve ser feito definindo-se o

desenvolvimento em termos do 'processo
pelo qual se conseguem os plenos direitos
humanos c a dignidade, pela qual se

consegue, da mesma forma, a justiça
social plena para todos os povos c todas
as pessoas, em vez de defini-lo só como

processo econômico"
,

"A DEMOCRACIA f VIÁVEL"

"Referindo-se a um discurso que fez em

abril, em Nova Iorque, o embaixador
susten tou que "o desenvolvimenta econô­
mico e o social não podem ser separa­
dos", Não só reiterou essa tese como

também disse ser lógico esperar que "o
novo governo americano continuará defen­
dendo o desenvolvimento, tanto em nos­

sas iniciativas internacionais como- em

nossos programas domésticos".
"I: novamente realidade", continuou,

"acreditar que a democracia é viável, que
os direitos humanos podem ser protegidos
e que o império da lei, através de

instituições internacionais, podem desen­
volver-se com mais significação". Manifes­
tou que tem visto surgir em meses

recentes "um período de esperança" e

que isto demmstra que "podemos esperar
urna vez mais que poderemos conunuar
fazendo retroceder o colonialismo e o

racismo, contendo a corrida armamentista

e atacando. o maior inimigo da humanida­
de, a pobreza, com alguma C011 fiança em

que isto tenha consequências".
- Nos últimos anos - prosseguiu -,

ternos visto como quatro nações impor­
tan tes vol taram ao governo aberto e
democrático sem revol uções, sangrentas:
Grécia, Portugal, Espanha e In dia. Temos
VlStO aprofundar-se a consciência mmdial
do racismo, a resar dos es forças fei tos por
alguns de politizar com vantagens nacio­
nais essa obra hist6rica de toda a cdmuni­
dade mundial" .

O discurso de Young não foi recebido
com entusiasmo, Não foi interrompido
com aplausos nem o público se pôs de pé
ao final para aplaudir - apesar dos
delegados norte-americanos na conferência
terem qualificado sua intervenção de "dis­
curso pol ftico de grande envergadura" e

prognosticado uma reação \ favorável por
parte dos pafses latino-americanos,

Borges, na Itália,

ataca o peronismo.
Roma O cscrit or argentino, que já chegou a ser condecora-

do pcl a jun t a militar c lulcn a c que está vixit ando 11 Itália, acuso u o

peronismo dL' n30 tcr uma ideologia e de "representar <omcn tc um

regime de aprovcitadorcs", Ao afirmar, em. entrevista, que sofreu
"as chico radas do peronismo", o escritor (L'gO observou qUL' lutou
"contra o fascismo c o marxismo". Para ele, "cm nosso tempo SL'

litla demais em democracia, r uma palavra que frequentemente
esconde a tirania da maioria, aquela que Kicrkcgaard definiu com

.

a frase 'o número da besta ou a besta do número' ". Concluindo.
IJorges afirmou. que continua "sonhando com 11m mundo SL'm

governos, do qual talvez a humanidade jamais sej� digna".

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E
ASSISTÊNCIA RURAL

-

DE S. CATARINA· ACARESC

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA 02/77

O Secretário Executivo da ACARESC. no uso de suas

atribuiçoes. torna publico que fara realizar Concorrência
Publica para Alienaçao de Materiais e Veicul.os nos seguin­
tes 10Ci'lis e datas
1" - FLOH L\ :\OPOI.I S:

aI Local Escritório·Central ACARESC. EstraGa Geral'
de ltàeor<5�ey- ITACOROBI - FLORIANOPOUS - SC··

' -,

bl Data da Abertura: 03 de junho de 1977 - 15 00 horas.
\I-:HTI.OS:

6 -'Velculos JEEP
1· - FORD F-350

I'I':(:\S P.\H.\ .I !-:!-:I'
I \IPOHT\ DO !-: :\.\C10:\.\L

3 - Lotes compostos de peças diversas
2' . (II \PI·:CO:

ai Local"Escritorio Regional da ACARESC - Rua Nerel)
Ramos. 101.0 I

'

bl Data da Abertu ra: 03 de ju nho de 1977 - 15:00 horas
\!-:HTLOS:

1 - Velculos JEEP
3" - S \0 \IICl'U, I)"O!-:ST!-::

ai Local Escritó.rio Regional da ACARESC - Rua La
Salle. 388.

bl Data da Abertu ra 03 de junho de 1977 - 15 00 horas,
\ U(l'I,OS:

.

4 - Velculos JEEP
4 - HIO J.)O Sl 1.:

ai Loc;al Escritorio Regional da ACARESC - Rua Rui
Barbosa. 531

. .

bl Data da Abertu ra 06 de Junho de 1977 - 15:00 horas.
\ 1·.ICll.OS,

6 . Velculos JEEP
5 - \1 \FII\:

ai Local - Escritorio Regional da ACARESC - Rua Fe­

Ilpf� Schmidt. 23
bl Data da Abertura: 03 de junho de 1977 - 15 00 horas.

\ t-: I( l'l ,()S:
2 - Velculos }'E'EP

6'·I.\CI-":
ai Local Escritorio Regional da ACARESC - Est Exp'e­

rimental - Morro do Posto
bl Dáliol da Abertu ra 03 de junho de 1977 - 15 00 horas

\ I':I(TI,()S:
7 - Veiculas JEEP

7 - «):\(OHDL\: ,

aI Local Escritorio Regional da ACARESC - Rua Flo­
riano Peixoto. s/n"

bl Data da Abertu ra 03 de junho de 1977 - 15 00 horas
\!-:HXLOS:

6 - Veiculas JEEp
8\ - .lO\(:\Il\:

aI Local' Escritorio Regional da ACARESC - Av. Duque
de Caxias. 176

bl Data da Abertu ra 03 de Junho de 1977 - 15 00 hora;;
. .

\!-:HTLOS:'
2 - Veiculas JEEP

9" - \"(Dt-:IR\:
a) Local Escritór.io Regional da ACARESC - CETREVI

bl Data'IDa Abertura 03 de junho de 1977 - 15 00 horas
\ EHTI.O",

5 - Veiculas JEEP
10" - I \R\CL\ DO Sl'I"

aI Local Escritorio Regional dá ACARESC - Av. Mare­
chal Deodoro. 1.369

bl Data da Abertura 07 de junho de 1977 - 15:00 hciras
\'E H T LOS:

2 - Veiculas JEE P
11'-'ITB\I\\O,

aI Local. Escritório Regional da ACARESC - Rua Lauro
Muller.470

bl Data da Abertura. 10 de junho de 1977 - 15:00 horas
\ I-:I<TI,()S,

6 - Veiculas JEEP
12" - CHICll'\IA,

a) Local' Escritório Regional da ACARESC - Rua Anita
Garibaldi (Prefeitura Municipal)

b) Data da Abertura 13 deiunho de 1'977 - 15 00 horas
\EÍ(TLOS:

3 - Veiculas JEEP

As propostas serao recebidas das 08:00 às .14:30 horas
nos locais e datas acima descritos. Sendo abertas e julga­
das às 15:00 horas do mesmo dia.

As informações detal.hadas sobre o material licitado,
serào fornecidas em Florianópolis, no Escritório Central e
no interio,r do Estado, em todos os Escritórios Regionais e

Locais da ACARESC.

Florianópolis, SC, Q4de maio de 1977.

Nelton Rogério de Souza
Secretário Executivo.

o comunicado assinala

Ilue, "os (lois partiilos tê/ll

intenção de tra"alhar 1'/11 b/is,

próximo ano. Também consta
do dacumento a afirmação de
que os dois lideres comunis­
tas reconhecem que as rela­
çOes entre França e Itália
"continuam sem ser as neces­

sárias aos in teresses dos dois
pais es".

FInaliza o texto que "Mar­
chais e Berl inguer confirma­
ram o desejo dos dois parti­
dos de trabalhar, dentro de
sua autonomia. para desenvd ..
ver as relações intcmacionai s
entre rodos os partidos e as

forças que lutam pela paz. ()

progresso_social. a dell/()cracia
(' o socialislllo ",

SERLINGUER E MARCHAIS:· PELO PLURALISMO.
Roma Os partidos co·

munistes francês e italiano
rei te raram ontem SCII compro­
misso e buscar "UIIl cal/unho'

. democrático para o socialismo

que SI.' baseie na democracia ('
no plural ismo ". E u que diz o

. comunicado conjun tu emi tido

opôs as con versaçôes da senta­

'/la passada entre Georges vtor
eh ais (secretàrio-geral do Par­

tido Comunist a frallcês) e

sell colega italiano
'

Eurico
Berl invuer

Energia
atômica: as

expl'icações
dos EUA.

Salzburg, ÁÜs tral i a Fu n-:
l'ioJ1:Sriü'\ do gOVl'rnn dns 1".st3-
dos 'l'nidos afirmaram

aqlli, num simpósitl do

qUal �articipam 60 IlJ,'ões, qUL'
.Oi po.lllica nuclear do prcsldente
Jiml11y Carto "'não cstá ucsti
nada a deter o progresso mun­

ltial da energia atômica",

o sub-sL":retário adjunto de
Estado José S, Nye disse:
"Convidamos outros' países .. , a

que se unam a nós no desenvol­
vimento da tccnologia nuclear
avançada, Ue um modo que
reflita em 110SSJ,S metll.s so­

ciais lk combi i.1ar a ci1 crgia
L'om a segurança",

Falando a' 2.000 pessoas
rCIUlidas na' ('onfcrência, patro­
cinada pda Agêm'i,a In terna­
L'ional de Lnergia Atômica, Nyc
a tirmou que "não t ratamos de
deter o progresso da ciência c

ela tL)Cnologia. A pol ítica' ue
l arter, qUé prcvê uma restrição
;, tecnologia do repro.cessamen­
to nuclear, tem sido. criticada
em outros países, que acusam

os htados Unidos ue .ncgarem­
·sc ;, ceuer seus conhecimentos
na matéria.

As fá brica.s de reproces­
samento produzem plutônio en­

riquccido, 11m combustível para
as centrais nucleares, que talll­
bém pôde eventualment,c ser

lItilizado para a construção. de
�rm�s, Carter restringiu tam­
bém a ex portação de plutônio
énriqucl'ido,

Nye disse que os Estauos
Unidos não consideram lia
e xporta�ã\l dc fábricas de re­

processamento cot11o uma· pai C·
tica inteligente",

.

'Ciuade do Ml'xico. - L'm
relatório prepúado por J.

Heimann, Sllperinkndentc
bandiio do Lst;\dll de Nova
I arque, sobú� o desapareciuo
tin ilJ1cista argenti no como pro­

tagonistas lnagnatas � e políti­
cos de vários países,

O jom al "Excelsio.r", que
. a fi rma ter tido acesso �\ esse

.doc·umcnto - enviado às ali-

_

toridades argcntinas que in­

vestigam as ligaç0es de Gr;u­
ver' com o movimento guer­
rilherro nesse País - publicou

du.as ·Io.ngas matérias II. respei-'.
to, Uma dclas sugere que o

pessoal de Graiver no México
estimulou a fuga de 'capitais
·"que arruinou' a eco.nomia
rnexican a em. 1976",

O c o rres,pondente do
"ExceJsi@r" em' Buenos Aires,
Flávio Tavares, diz que o

relatório cita, entre outro.s

personagens, o et11baixador
norte-americano na Argenti-.
na, Robert C. Hill, como um

dos polfticos que apoiaram

ca de soluções positivas que
os capacitem para fazer os

maiores esforços com vistas
a que lia democracia e na

liberdade a França e a Itália
saiam da crise que afeta as

duas Ilações, consolidon do-se
a distensão lia Europa",

Acrescenta ainda o doeu­
mento que os dois partidos
apôiom esta cuoperação "so­
bre bases justas com as ila­

ções em desenvolvimento, que
lutan: contra as condições de
inferioridade que dominaram
até agora suas reIações COIII

os patses capitalistas desenvol­
ridos" Berlinguer, do PCI, e Marchais, do PCF.

Vide/a analisà as

implicações da
sentença britânica

; /illl'I//!.\" :\ir,·.\ - o prt'_,i,lt-nte J"rl4l' Hafal'ló 'idl'l,; rl'1iI1i.u-H'
()lltl'm�'pIU Sl:t� dofs l'oleg:a's da JUJlta IlliJitar para ·(_,oll .... iderar (IS

implil:a�'úl's pnlítieo-l'strakgieas lTiadas para a Argl'ntina pl'lo
laudo arbitral britúnil"o sohre o canal dl' Bl'al4le. qUl' foi Ll\orú, l'l
ao Chile.

..\ sl'lença �la rainha Elisahl'lh I I. dinllgada anteontem, cria

aiuda tllna delicada sitlla�'úo para () .c;OYl'nlO Inilitar, <lUt· telll con­
vidado o presidl'nte chileno a "isitar a Argentina. Ainda Sl'm

l"Hlfinlla�'úo oficial, Sl' afirma ((Ul' o I4l'nl'ral Pinodll't viria a esta

capital na sel4llllda «ui nzena deste' mt's.

.-\ rl'uni:1O da juntu, in'tegrada (>elo gl'n('�al "ideia. do EXl'rcito,

Almirantl' Emírio \lassera. da \larinha. l' Bri.l.(adl'iro Orlando

Al4osti, da FOf(;a .·\l'rl'a. núo tl'H' .'lIa pauta anullciada. mas nos

nleios oficiais Sl' infol')nou que" tema da arbitragem, dominaria o

l'ncoNtro .. -\nll's. \"idl'1a Sl' reunir'; ('om o ('hancell'r Ci'sar (;uz':­
zattL para rt·(.'(..'hl'r as Illê.fis n'('t'ntl',"" illfonna�·út·s sohre o assunto.

.-\ ehancelaria argentilla informou que l'st'; l'studando a dl'('isúo

arbitral l' «Ul' l'ui n""l' ml'Sl'S'-' prazo dl' l'.Xl'('l,IçÚ" do laud,; _

daní a conhecer a posi�'úo "dotada pe�o Sl'U gO"l'r!lO . .-\ll4l1ns jor­
nais locais l'l'nsuram. ahertamente. a sl'nten�'a hl;túnica. qUl' con­

l".edt,u ;10 Chile as disputadas ilhas Lennox. Pichil1 l' :\o"a. no

Canal de Bt'agle. Se hem «ue a arbitragem admitiu tamhém úguas
territoriais prúprias ao porto arl4entillo de llshuaia,.a circunstúnl'Ía
dt, «Ut' as trt'S ilhas se encontram SOhH' o oceânico :\tlúntil'o i,

cOl'siderada l'Om() uma modifÍl:a�'úo fundamental dos acordos hila­
terais assin,;dos l'm IH02, s ...gundo os «uais a Arl4 ...ntina ficou com

acesso territorial " ...dado sohn' o pacífico c o Chile" em re'la�'úo ao

Atlántico.
"A set ...nça sohre B-eagle viola nossa soh ...rania ", diss ... LI ela ri II.

'lu ... dedii.'ou .10 assunto hoa parte de sud ediçún de ont ...m. '-A

sent ...nça de B�agle favorece o Chilt·", disse La Opi/liol.l,
·

... n­

quanto;\ Cn;llíca proclamou que'consumou-se o despojo" ... que a

senten'ça "é uma ridicula decisáo que o país náo pode al'eitar",

La Pr(,/lsa e La Sacioll den!m notícia sem come.ntá-Ia em ...dito­

rial. O HIII'IIU.\" Aú'('s Il('rald, ...m inglês, sustenta em troca que ,·s(., a

Argentina dl'cidir n,1O ac... itar a argitragem, as p ... rspectivas núo são

,nuito prometedoras ... os que "Sl' preocÍlpam com o interessl' na­

(.'Íonal dt'\'l'rialn agora a\'aI.iar a f�l(.'l· qu(._' a Argentina apresentaria,
ante; o Inundo caso- 11ÚO al'l'Üe a dl'cÍSúv",

Frisa que' Marchais e ser.

lingucr se comprometeratn a

"("011 tribuir ativamente, de
acordo COIII as torças popula­
res e democráticas, sociaiis tas
e cnstds dos dois pals es, a

consolidar e desen volver, a

nivel pau-europeu e in terna­

cional, a causa da distensão, a

redução de armomentos e a

coaperação econõmico".

O comunicado diz ainda
que os dois dirigentes "man­
terão con t actos para revisar
os aspectos relacionados COIll

as eleições para o pqrlamento
europeu", marcadas para o

.
.

Suarez anuncIa sua

candidatura e pede
apoio ao pluralismo

?
•

Madri - O pliIll�i ro-ministro cspanhol' Adón�-Suarez anundol.t
que se apresentará eomo candidato às elei,'ões por uma coalizão
de cc'ntro, Fm um disCUT>o pronunciado através ue uma cadeia de
rv, o premier. �pós lançar ,ua. candidanlfa, proJl1eteu quc o

!c'ÜYemo se manterá neutrO em relação às eleições e que ele não
lará uma campan ha pessoal,

Sobre sua ca.ndiuatura pelo centro, explicou que tinha·como

objetivo "dar aos c;;panhóis uma outra opção além da esquerda c

da direi ta", Acrescen tou que sua presença nas eleições era uma

dL'l'isão pe;soal. não tendo o rei Juan Carlos qualquer ppticipação
n<.:l3.

_Suarei Ltisse que pot)erá rcnunciar, mas 'que não o fará porque
sentc a nc'cessidadc dc mllnter-se' à frente do governo durante o

períOdo que 3n teccde as eleições, por considerá-lo "crftico".
Dl'fendeu a dccisão "realista e patriótica" dc legalizar o partido

L'omllnista espanhol, acrescentando que muitos espanhóis estavam

preocuPiHlos :�om a questão, Na opinião. dc Suarez, .�s comunistas
Úlnstltluam 11m Itllll11g0 declarado, tora da lei, quando o

parlamento espanhol' decidiu legalizar a maioria dos partidos
pol Cticos. tan\bém proscritos, ém julho do ano passado, decisão
que contou com o apoio dc 80 por cento dos membros do

parlamento,_ Mas tarde, acrc,scentou, o mesmo parlamento criou

condi,'ões para a legalização do partido comunista, ao aprovar a

real ização de eleições. dccisão referendada em dezembro por
maioria quase absol uta.

I lllórmou Suarez que a Corte Suprema, que se auto-desclassifi­
L'OU para adotar uma decisão a respeito. da legalização do PCL,
considerara "perféitamente legais" os estatuto's partidário.s, '

Referindo-se à tcntativa dos cOl1servadores e dos grupos da
extrema-direita de concentrar a; debates sobre as eleições no

comunismo, Suarez opinou que o país não deve dividir-se em dois

campos, como' ocorreu antes da Guerra Civil. Em seu entender, os

espanhóis e o governo devem· respeitar os grupos.minoritários e o

pluralismo partidário,
.

"Estou decidido a ser um candidato independente, nas eleições
para Câmara", afirmou mais adiante, acrescentando. que não busca
o apoio de nenhum partido pol ítico, mas que "sinto-me
iden tilicado com as forças moderadas, como. ficou demonstrado
nos últimos 300 dias",

O prazo para Suarez inscrever-se como candidato termi�la

oficialmente a 8 de maio, Ainda não se sabe que distrito tentará
repn.:sen tar na Câmara.

CASO GRAIVER E,.NVOLVE
MAGNA AS DOS EUA

Esta a conclusão que chegou um relatório preparado pelo superintendente
bancário de Nova Iorque, J: Heimann, Alguns dos eilVoIvidos: o ex-secretário

de Estado William Rogers, Alejandro Orfila e o milionário texano John
Samuels II.

Graiver nas negocia(;ões que
Gulminarllm com uma gigan­
tesca fraude e um escândalo
pol Ctico, ,

"O ex-sccretário uc Es ta­
uo, norte-americano William

Rpgcr.i � o atual secretário­
-_ll:ral 'Il� OLA, Alejandro
Qrtíla, niio foram os únicos
que apoiaram Oi negócios cle
Graiver, A lista é longa e

Graiver, que "o apresentou a

uma qLlan !idadc incalculável
de pé.soas com incluência na.

pol ític a e economia norte­

-americana", Isso fez com

'que Heimann "começasse a

receber, a partir de 1975,
uma serie de cllJtas e notas
reservadas garantindo a inte­

gridade do banqueiro IlIgen ti-
no".

inclui, entre outros, George
Moore, ex-presidente do
Grupo First Natio.nal City
Bank; John Samuels II, mag­
nata texano.. do caiVão e

Hill", diz o artigo do "Exce1-
sio.r" dc 30 de abril.

O jornal diz que o telat€!­
rio cita o advogado Nova

iorquino Theo.doro Khell co­
mo sendo ull} Co.ll ta te de

Com. reco.mendaçÕes de

Rqgers, Hill, Orlita e ou tros,
diz "Excelsio.r", o superinten­
dente "abandonou suas

suspeitas iniciais sobre o jo­
vem banqueiro argentulo e

não impôs restrições legais"
as suas operações,

O primei ro arti go do
"Excelsier", publieado em 29
de abril, diz que "uma grande

qUilJ1 tiáade de divisas fortes,
calculadas em 160 milhões' de
dólares, se evadiu do,México
para os Estlldos Unidos entre
1975 e 1976, numa operação
sem retomo em que nem a

nação nem Oi investidores
mexic ilJ1os poder!o recuperar
o capital que fugiu",

Esses fun dos, proceden tei
em sua maioria da co.munida­
de iJ;raelita no México, foram
parar no ArneFÍcan Bank And
Trust (ABD, que administra­
va cerca de 85 por cento das
contas procedeI'ltes de paÍ$es
latino-americanos, ilJ1tes de
falir, no ano passado, diz o

jornal. A maior. parte de in­
versões de mexicanos no. ABT

St; realizou entre dezembro de
1975 e julho de 1976, pouco
an tes da clesva.lol'i za ção do

peso.
"A economia mexiclll1a va­

cilava, depois de tcr ,perdido'
sua capacidade interna de

reinversão, <1,parentemente
num beco sem saída, enquan­
to em c!rculos tinllUceiros do

país corria o boato. que in­

tranquilizou milhllIe s de in­
vesticlores médios e facilito.u
o trabalho. de. captação de
reeu·rsos: o peso. seria desvalo­
rizado an tes do. final do. man­
dato do presidente Luis Eche­
verria ':, diz o j01'l1al' "Exce1-
s,j(!)r"_

Graiver comprou no come­

ço de 1975 as açõ'es que o

chile.no. José Klein detinha no.

AI3'f e no.s Swiss Israel Trade
Bank, instituições que Isaac
Levy, romeno nacio.nalizado

Marlon Brando
é processado

por sua

ex:-mulher
Los Angeles - A atriz An­
na Kashfi, casada com Mar·
1011 Brando entre 1957 e

1959, ingressou com ação
na justiça acusando-o de
recusar-lhe o direito de ver
o fIlho d,o casal, Christian,
de 19 anos - que já· foi
motivo de várias disputas
por sua çustódia legal, An­
na exige de Brando, por
nlro ter respeitado·,o acordo
feito ern 1974, a quantia
de dois milhões de dó.! ares,

Espanha
estabelect;! .

relações co'm

o Camboia
Madri - O governo espa­
nhol anunciou ontem que
estabeleceu relações diplo­
máticas com o Camboja,
Desde a morte do ditador
Francisco Franco, a Espa­
nha tem estabelecido rela­
ções corn quase todos· os
países comunistas, Amanhã,
por exemplo, o embaixador
soviético - o primeiro de
seu país em Madri desde o

fim da guerra civil, em

1939 apresentará suas

creden"ciais ao rei Juan Car­
los.

israelense, represen tavá an tcs
de conhecer Graivcr, Levy
desapan�ceu no México pouco
depo.is d,e ser in formado que
seu empregador lGraiverl
morrera n um �cidente' de

avi·ação. na rota Açapulco-Ci­
dade'do México.

"Entre to.dos os (!lersona­
gei1$ envolvidos' no CllSO Grai­
ver", diz o jornal mcxicilJ1O,
"sobressai a atuação ue John
'Samuels' II, presidente da
Intemational Carbomin And

MineraIs, o poderoso grupo
tex·ano. do carvão", que teria
obtido créditos do ABT cinco
vezes superior a0 limi te legal
estabelecido para essa insti,tui­
ção blll1cária, TI;ê<; meses de­

pois' da suposta morte de

Graiver, Samuels adquiriu o

co.n tro.le Ildo.nário 'da
"Exchange Intémlltio.nal Cor­
pOllltio.n". A principal empre­
s'a 'do grupu é o "Exchllnge
National Bank Of Chicago",
co.m um capital de 500 mi­
lhões de �óIares",

.
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Joaça&a não querPiava volta no Joinville para

este àmis,toso com o Colorado

Joinville (Sucursal) - o
técnico Velha só tem uma

dúvida para escalar o time
do Joinville qu e joga o

amistoso de hoje à noite'

contra o Colorado de Cu­
ritiba. Ele pretende substi­
tuir o meia canc ha Jua­
rez, ainda forá de forma,
fazendo voltar Piava. O

Velha faz experiências para melhorar o Joinville

jogador paulista incl�lsive
foi liberado pela direção
do clube para viajar a São
Paulo e tratar de negócios
particulares.

.

Após os treinamentos
de ontem os jogadores
passaram pela tesouraria
onde receberam 650 cru­

zeiros como prêmio pelo
empate diante do !uve�-

tus e vitórias sobre Upera­
rio e Marcíl io Dias.

Para o jogo de hoje o
.

time provável do joinville
é Raul Bosse; J�, Ditão,
Queiroz e Celso; Paulo

Garça ou Piava, F..on·tan e

Linha; Cremilson, Tonho
e Luis Antônio. Os ingres,­
sos foram colocados a

venda desde ontem, aos

preços de 40 cruzeiros a

arquibancada, 20 e meia,
15 a geral e 15 cruzeiros

para sócios do joinville e

América, com direito à

arquibancada. Por este jó­
go em Joinville o Colora­
do receberá 25 mil cruzei-
ros livres.

.

'.

Itamar pede amistoso

para observar Juventus
Rio do Sul (Correspondente) - O Juventus, logo após a vitória
em Mafra sóbre o Operário, contratou para treinador Itamar

M'ontresoi que vai' substituir a Hector Gritta. O clube vai

aproveitar' este 'intervalo para intensificar os treinamentos,

principalmente porque o novo técnico não -poderá contar com

o goleiro Wilson e o lateral Sávio. O primeiro fica fora do time

por lesão e Sávio porque foi expulso . no jogo contra o

Operário. •

. .

Neste período, Montresor vai observar o lateral direito

Franco ; de. Santa Rosa, "Rio Grande do Sul, e o .volante
Lazinhq, � jogador ,pilO lista lSl'ue pode assinar contrato nos

próximos dias.
, ':1'1 fln' '. ' , . '. :.

Além de exigir bastante dos jogadores nos treinos, o tecmco

pediu à diretoria que acerte um amistoso para este final de

semana. Itamar argumenta que, embora vá disputar a

repescagem, o Juventus precisa se preparar melhor para o

restante do campeonato se quiser alcançar bons resultados.

Palmeiras iá
busca reforços

Inter nem pensa

em derrota hoie
Lages e Chapecó (Sucur­
sais) - Precisando vencer

para garantir a segunda
'vaga da chave C, o Inter­
nacional enfrenta esta noi­
te, às 20h45m no estádio
Vidal Ramos Junior, a

Chapecoense que, segundo
o treinador Edgar Ferrei­
ra, "não vai amolecer o

jogo, já que pretendemos
manter a invencibilidade
no campeonato". Pensan­
do já na fase seguinte, a

Chapecoense pretende.
contratar mais alguns re­

forços, o que deverá ocor­

rer na próxima segunda
feira, quando alguns dire­
tores vi8jarão para, o inte­
rior gaúcho.' Os nomes

visados são: Chicão, golei­
ro do Gaúcho, Brito, za­

gueiro, também do Gaú­
cho, Lambari, meia can­

'cha do Ipiranga (pretendi­
do também pela dupla
Gre-nal) e Pingo,_ meia
cancha do Santo Angelo.

Em Lages, o presiden­
te do Inter, Vivaldino
Athaide, afirmou' que a­

credita na manutenção da
escrita, já que ii Chape-

coense nunca o venceu

em jogos do campeonato.
Equipes: Inter - Luiz
Fernando; Ivan, Nivaldo,
Pedro Enio e Eduardo;

I Batata, Bim e Pedrinho;
Pelezinho, Tonho e Facei­
ro. Chapecoense - Luiz
Carlos; Cosme,. Silva, Dé­
cio e Zé Carlos; Janga,
Valdir e Sérgio Santos;
Zezinho, Jorge e Eluzar­
do.

Guarani motivado pode

atrapalhar o Lages
Lages

.

(Sucursal)' - Embora
desclassificado, o Guarani está
motivado para o jogo desta
noite, às 20h45m, em seu

estádio, devido a estréia do
treinador erespo,' que inclusi­
ve já pediu dois-reforços para

"

a repescagern: um goleiro e o

ponta de lança Raul do Ca­
xias.

A delegação do Lages via­
jou ontem às 18 horas e

pernoitou em Xanxerê, mas

com o retôrno assegurado de _--------------------------------------
Cacalo, não improvisando, no
caso, . o goleiro reserva Marco
Antonio na ponta esquerda.
On tem, antes do embarque, o

treinador Paraguassu ficou sa­
bendo das condições, já regu­
larizada de Sabará e o confir-

.'

,

Blumenau (Sucursal) � A diretoria do Palmeiras e o técnico
Lauro Búrigo resolveram, como prémio pela classificação e

liderança da chave B, dispensar os jogadores por dois dias. O
elenco se apresenta amanhã às 9 horas, para um treinamento
físico e coletivo à tarde.

'

Antes de iniciar a próxima fase do campeonato, Lauro
Búrigo pretende contar com' mais um zagueiro de área e um
centro avante, reforços solicitados à diretoria, mas que ainda
não foram contratados. Carlos Antônio já assinou contrato e

começa amanhã os treinamentos junto com os demais
jogadores.

Na sexta-feira a direção -do clube vai anunciar os amistosos" 1.
"

,.... .,....,.,.,.......;,
que está programando para este período de paraljsação. É CAMINHÕES DIESEL éfKm
interesse do Palmeiras realizar uma partida em Blumenau e Pronta entreça-Merce-

.

outra no campo de um adversário a ser escolhido até o final des, Ford, Chevrolet,desta semana. A preferência é por uma equipe da chave A, mas Dodge, Fiat e Alfa, tels.os .dirigentes querem primeiro esperar os resultados dos jogos 222-3220, 22. 1-7872 ede hoje à noite.
220-6652 - São Paulo.

.,Carioca t'em rodada
sem os líderes

O campeonato carioca,
que tem o Vasco na

liderança ·isolada com 16
po n tos, seguido do

Flamengo e Fluminense
com 13 e Botafogo com

12, prossegue esta noite
com apenas três partidas,
em que os líderes não esta-
rão envolvidos.

.

Em Teixeira de Castro,
às 21 horas, com arbitra-

gem de Aluizio Felisberto,
j .

ogam Bonsucesso x Portu­
guesa. Em Campos, no está­
dio Godofredo Cruz, o Goi­
tacaz enfrenta o América,
com José Aldo Pereira no

apito. Finalmente em Volta
Redonda, com arbitragem
de Carlos Costa, o Olaria,
treinado por Jorge Ferreira,
enfrenta o Volta Redonda,
às 21 horas.

.

CAMP1;:ONATO
TA
Comercial x Portuguesa
Santista; Guarani x São
Bento; XV de Jau x Portu­

guesa Desportos; Paulista x

XV de Piracicaba; Noroeste
x América e Ferroviária x

Ponte Preta.
Amanhã, apenas uma

partida: Palmeiras x Botafo­

go no Parque Antártica.
;'

.

PAULIS-

Na próxima semana, fim
.

"

para segredos do Copersucar
� Paulo No começo da
próxima semana os segredos do
novo carro da equipe Fitti-'
paidi serão finalmente revela­
dos e à imprensa. �onforme

. entendimentos entre, a equi­
pe, o patrocinador - a Coper­
sucar - e a Agência' de Publici­
dade que cuida da promoção -

P.A. Nascimento - um dia
antes do carro rodar pela pri­
meira vez em Interlagos todas
as redações de' jornais, pelo
menos as dos' Estados de São
Paulo e Kio, receberão Kits
com a ficha técnica e rotos do
carro.

O F-05 já está praticamen­
te pronto, afirma Wilson' Fitti­
paldi Júnior. "Ainda hoje aca­
bamos de montar a tubulação
do óleo e do radiador. Quin­
ta- feira, a pintura deverá estar
pronta",

"O dia certo do lançamento
nem nós sabemos", declarou
Ern.ani Donato, Assessor de R�
lações Públicas da, Copersucar,
, "NãQ pudermos completar
os Kits enquanto não podermos

tirar fotos d� carro", disse
Paulo Nascimento, diretor da
Agência de Publicidade. "Uma
cois a' é certa: não será nesta
semana".

Em Interlagos, o novo carro
dos Fittipaldi não se submeterá
a qualquer teste de velocidade.
E não se repetirá a pompa da

, apresentação do "Primeiro carro
da equipe. aproprio Wilsinho
irá pilotá-lo durante algumas
voltas, "apenas para verificar o

funcionamento dás sistemas de

freios, ãgua e óleo".
O plano de Wílsinho é em­

barcar 6 carro já na sexta-feira
da outra semana, num vôo que
sai de' Congonhas para a Ingla­
terra, pela Varig. Em Londres,
ele sera recebido pelo projetista
David Baldwin, que ja está· na
oficina da equipe naquela cida­
de, desde a semana passada.

Segundo os planos iniciais
da equipe, o .novo carro deveria
já estar rodando. O atraso de

quase um mês é explicado por
Wílsínho como "motivado pela
formação do gabarito para re-

posição de peças e montagem
dos outro s três carros que pre­
tendemos ter. Mas já estamos
em fas e final.

Poucas são as informações
que se conseguem obter sobre
as trans formações do projeto
da equipe Fíttipaldi, O próprio
Wílsinho, temeroso de que os

jornais não recebam a notícia
1lO mesmo ·tempo, diz apenas
que ele será bem mais leve que
o carro atual e que sua aerodi­
nâmica será mais ágil; "Em
algumas peças" explica, conse­

guimos uma redução de peso
de 100 por cento".

Sobre a aerodinâmica, as

informações são' mais vagas
ainda. Wilsinho não esconde,
porém, que ele pode ser cOIlP

parada a uma mistura entre os

modelos atuais de Lotus e

Ensing, projetos que já pas­
saram pela'> mãos. de David
Baldwin.

'A transferência de Beckenbauer
Hamburgo - Alemanha Oci­

dental - Franz Beckenbauer o

jogador mais popular e capitão
.

da seleção nacional da Alema-
nha Ocidental, aceitou 'pagar
350.000 marcos (146.000 dóla­
res) de seu próprio bolso para

concluir sua transferência para
o Cosmo de Nova Iorque. A

informação foi divulgada ourem

pela Revista "Stern".
Em declaração ao seminário

Hamburguês, Beckembauer afir­
mou que "originariamente eu

tinha como. certo que o presi­
dente do clube Bayern, de

Munique, Wilhem Neudecker,
me deixaria ir sem pagamento
da transferéncia, como um re­

conhecimento aos meus 19
anos jogando pelas ,cores desta

equipe".
Durante a sessão final de

negociações, num hotel de

Munique, o presidente do Cos­
mos,

.

Clive Toye, ofereceu
1.400.000 marcos (583.000 dó-

lares) e o Bayern r-eduziu sua

exigência de 2.500.000 marcos

(1.040.000 dólares) para
,1.750.000 marcos (729.000 dó-
lares).

.

A revista comenta que "pa­
ra não deixar a negociação
fracassar, Beckenbauer aceitou

pagar a diferença de 350.000
marcos de seu· próprio
bolso". "Stern" atribui a

Beckenbauer uma declaração 'na
qual ele se diz "desgostoso"
com o rumo tomado pelas
negociações.

TESTE N° 333
(RATIFICAÇÁO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste nO
333. Assim, na 'forma do que determina o artigo 18, da
norma geral dos concursos de prognósticos esportivos,'
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 19/04/77, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 1.140.217,38 (hum milhão. cento e quarenta mil,
duzentos e dezessete .cruzeiros e trinta e oito centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do
dia 03/05/77, na rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed.D", Olga.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia03/05/
77.

Observação: Não haverá pagamento de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos Revendedores.

_E�}!�fEDERAL

AGRAD'ECIMENJO E CONVITE MISSA 70. DIA
" \.:1" \,' •. '

I() ,L

ELIAN DIRCE CORREA COLOMBI (Dna. DIRCE)
'DIONISIO LUIS COLOMBI (esposo) DENISE, ELIDA REGINA, DIONISIO' JOSÉ e

EDUARDO (filhos), ELlSEU e ANTÔNIO (genros), ELlSEU. ELIANA, ELLlGTON e MARCO
ANTÔNIO (netos) ainda consternados com � 'Seu falecimento prematuro, ocorrido no dia,
28/4/77, agradecem sensibilizados ao DR. MARIQ MUSSI e Pe. EVARISTO DEBIASI, que
não mediram esforços para atendê-Ia. Aqradecerf ao Sr. Prefeito Municipal e em especial
ao Sr. Secr.etário de EDUCAÇÁO SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL, extensivos aos dignos
funcionários.

.

Finalmente um agradecimento a todos que enviaram. flores, coroas, mensagens de
condolências e que acompanharam até a última morada, convidando-os para a missa de 7°
dia a realizar-se no dia 4/5/77 (quarta-feira) às 19,30 horas na CAPELINHA SENHOR BOM
JESUS DOS AFLITOS, sita no Estreito à Rua Dr. Fulvio Aducci.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA'
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

mou no time, já que Arizinho
'

pediu para retomar para o

interior gaúcho. 'Equipes:
Guarani -. Nadir; Gessy,

. Antonio Carlos, Valmir e

Adão; Lindornar, Valmor e

Ernani; Tonho, Wilson e Mi­
guel. Lages - Nenê; Juarez,

Paulo Soares, Alvim e Wilson
II; Gerson, Cacalo e Jorginho;
Gilberto, Arizinho e Sabará.

Resultado provisório do concurso Teste nO 335, apurado
em 02/05/77 total líquido a ratear: Cr$ 29.002.758,24. 228
apostas'ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma
Cr$ 127:205.08.

.

Discriminação de apostas ganhadoras por estado:
Alagoàs , . , . , . . . . . . . .. 1
Amazonas ,

.'
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , 1

Bahia , ,' .. ,....... 3
Espírito ,

, . . . . . . . . . . .. 3
Goiás ,............................ 2
Mato Grosso :.............................. 2
Minas Gerais .. ',' , , " , , . " 15
Pará.... .

,.......... 3
Paraná 12
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
Rio Grande .do Sul ' 14
Rio de Janeiro . '15
Santa Catarina 6
São Paulo >. .: •••.•.• ', •••••• 147
Sergipe. . . . . . . . . . .

. '. 1,
De acordo com o artigo 19, da norma geral dós concur­

sos de proqnóstlcos esportivos, haverá um prazo de 10
dias, contados a partir desta data. para reclamações as

quais deverão ser apresentadas na rua Gal. Gaspar Dutra,
361. Ed. Da Olga, até o dia 12/05/77.

.

.

Não serão aceitas reclamações por via postal. Os núme­
ros dos bilhetes vencedores-no estado de Santa Catarina
são os seguintes:

CaD. REV.
20-00012
20-10008
20-10018
20-10037

20- i 0059789959
20-10102 - 701

N° CARTÁO
709408
606268
1071698
626719

Observação: Para o recebimento dos prêmios, os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação, 'ou retificação.
deste resultado neste jornal.'

,

um time covarde
e direção

. , .

vnon«

O Professor CASPAR ERICH STEMMER, Reitor da Universidade Federal de Santa
Catarina, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que dispõem o Decreto Lei n? 228,
de 28 de fevereiro de 1967, a Lei nO 5.540 de 28 de novembro de 1968, o Estatuto da
Universidade Federal de SantaCatarina e Normas para eleições acadêmicas baixadas pela
Portaria nO 420 de 28 de abril de 1977.

CONVOCA:
Para o dia 03 de junho.de 1977. a eleição para escolha dos representantes do corpo

discente nos Ôrgãos Colegiados da Administração Superior da Universidade Federal de
Santa Catarina, observado o seguinte:

1° - A representação do corpo discente nos Ôrgãos Coleqlados da Administração
Superior da Universidade Federal de Santa Catarina compreende:

.

- 5 Representantes. no Conselho Universitário;
- 5 Suplentes;
- 1 Representante no Conselho de Curadores;
- 1 Suplente;
- 2 Representantes no Conselho de Ensino e Pesquisa;
- 2 Suplentes:
- 1 Representante na Comissão de Planejamento;
- 1 Suplente;
- 1 Representante na Comissão de Assistência e Orientação ao Estudante;
- 1 Suplente.
2° - O aluno que for eleito para representar o corpo discente no Conselho de

Curadores terá também assento na Comissão Permanente dos Regimes de Trabalho -

COPERT;
-,
3° - As disposições regulamentares para a realização das eleições estudantis

constam das Normas baixadas pela Portaria nO 420 de 28 de abril de 1977.

•

eXIge
Joaçaba (Sucursal) - Estranha a decisão da diretoria
do joaçaha, após reunião realizada na tarde de ontem:

ela exige a vitória esta tarde contra o Kindermann, cm
seu estádio, no Oscar Rodrigucs da Nova. Alegam os

diretores que no jogo de domingo contra o Palmitos, o
joaçaba se acovardou e por este motivo perdeu uma

partida fácil. Além das acusações aos jogadores, entre

elas e da falta de um líder "j á quI' ninguém se

movimenta dentro de campo nem toma iniciativa" os

diretores adotaram medidas disciplinares "i ,í que algun�
jogadores se excediam em bares e outros locais pouco
recomendáveis". Dentro desta nova filosofia, Haiano (�

Valmor foram multados em 20 % e Barão c Renato ('III

10 %. Independente do resultado de hoje, () j oaçuha
está pensando em novos reforços, justificando no ruso ,

o desaparecimento na cidade durante lodo' o dia dr
ontem do presidente Formigueri e do vice .de· futebol
Djalma Ouriques. F;quipes: joaçaba - Casagrande ;

Renato, Valmir, Baiano e Barão; Gildo, Edmar e Pitol;
Carlinhos, Valmor e Vermelho ou Adclino.

•
Kindermann - Nelson; Banana, Adelar, 1\1enegazzo e

Pita; Debiasi, Telmo e Amarante; Maneco, João Carlos
e Balbino. O jogo será às 15 horas.

Palmitos com medo
da .Xanxereense·

Palmitos (Sucursal de Chapeeó) - Em 10 jogos até
agora disputados, o Xanxereense venceu apenas um e é
o último colocado da chave C. Este detalhe, está
preocupando' bastante a diretoria do Palmitos, que
teme uma reabilitação do adversário esta tarde em

Palmitos, às 15 horas, que poderá desclassificar o time,
que luta pela segunda vaga da chave. O Palmitos é o

vice-líder junto com o Inter com 11 pontos ganhos e

logo atrás vem Joaçaba e Lages com 10 pontos cada.
Durante todo o dia de ontem, os diretores e

treinador procuraram dar bastante tranquilidade ao

Palmitos de Cavalheiro; Jorge, Pontes, Mario e Vilmar;
Paraná, Beto e Gilberto; Monteiro, Xaxim e Claudinho
que enfrenta o Xanxereense de Bonissoni; Figueroa,
Colatto, Crispim e Ito; Gima, Odair e Betinho; j uvenal,
Pompemmeyer e Luizinho. Há promessa de bom
prêmio ao time do Yalmitos em caso de vitória. j

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Florianópolis, 28 de abril de 1977,

Prof. CASPAR ERICH STEMMER

Reitor'
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PEONATO CATARINENSE
Os seis jogos programados para hoje pelo campeonato cutnrinenxe. definem os três

classificados da chave A. :\Ia chave B, já concluída.
haverá mov imentaçáo apenas do Joinville. que Joga ii noite um amistoso contra o

Colorado do Pariuui. :\ia chave C. quatro jogos 'importantes,envolveild() quatro
candidatos ii segunda .vuga - uma já é da Chapecoense.

Palmitos. Internacional. Joaçaba e Lages,
.

AVAl X CARLOS RENAUX
Con\ iuuio programado para ús 20 horas c 4,,) minu­

tos, :\\'ai e Carlos Henuu x jogam esta noite no Orlando
Scarpel li a partida que cnccrru o re-turno da fa.se cluvs ifi­
cutoria na capital. e ajuda a definir a clasvificaçúo final
da Chave A. O .uhitro ser:' Pedro Zimcr, l' os times
lorrnaráo assim: :\\ ai com Zl' Carlos. Ori\ aldo. \larcos.
Velleza e Arine, Souza. Huldumo l' Hellato Sú: Ademir.

Júlio Cesur e- bico. Carlos Henuux com Honaldo, Lico.
Altair. jaico e Coral; Paulo Sérgio. Reinaldo e Afonso;
Britinho. ·Dirmael e Luis Carlos, :\ia preliminar que
começa às 19 horas, haverú urna apre sentuçáo de um

time de vcrtcranos do Avai .. ,,,. .e prepara para uma

partida contra o \lilionÍl. . urnu cqu ipe de ex­

jogadores da se lcçáo hruxi le iru, no próximo dia quinze.

Por considerar que o ritmo do
cláxs ico de domingo fo·i hnstuutc
forte para os jogadores do A v.u, o

treinador Emilson Pessuuha resol­
veu encerrar os prc-parativns para a

partida contra o Carlos Rcuaux lia

manhá de ontem. com um rápido
trabalho recrcutivo. no gramado do
estúdio Adolfo. Konder.
Antl's deste trabalho. o tl'cnico

reuniu os jogador('s no vcst iário '

-prjnripul do estúdio. para fazer
uma prc lcçúo soh're as mudunçus
táticas e tccnicus que quer implan­
tar na equipe. e anunciou as escala­

!,'úes de Bal<hiíno e .Julio Cesur em

suhstituicáo a Lourival e :\'l'ia,

As mudunçus que o treinador es­

pera súo de uproximaçáo dos joga­
dores quando estào com a bola do­
minada. para �IUl' a equipe possa
ter maior fal'Íli<Lidli de utilizar o

recurso dos toq:les em progressâo
de utuquc, que � o qu e ele consi­
dera como a principal qualidade
col-;:;tiva .do Avai. Dentro de seu

plano. tambcm Sl' coloca a Funçào
de cobertura mais ou menos rigo­
rosa dos espaços do gramadú por
cada um dos jogadores.
Quanto as duas mudunçus que

Emilson introduz hoje no time.
devem-se a problema� fisicos dos
titulares 'e n;1O sigliificam altera-

ç.')es movidas por insatisfaçào com

os que vinham jogando segundo o

próprio Emilson ontem explicou,
Lourival vem sentindo dores IÚlS

coxas durante as útlimas partidas, e
agora dcv crú passur um período de
dez a quinze dias sem trabalhar
com holu, permanecendo apenas
em atividade nos trabalhos físicos
sob oricntaçâo médica. N éia tam­

bém deverá estar fora dos. trabalhos
.

cOl11 bola por uma semana. Ontem
ele continuou a fazer tratamento de

rccuporaçáo do tornozelo direito,
que inchou' após o clássico. e hoje
ou amanhá deverá extrair dois den­
tes. -

Seg�lIldo o treinador Emil­
son Pcssuutui. as inte nçôe«
dos dirigen,es do AvaÍ ao s..,­

licitarem um rr-lutório xohre
as condiçócs de rccupe ruçáo
dos jogadores lesi;),tados ao

d cpurt.u lento l;li'dico do
clube. s·.o realmente as de Sl'

porem a par das nl'cessidadl's·
de sl'rt ln feitas 1l1UÍS contrata­

çócx, para posic;J)l's nas quais
exist, 111 deficii'nl'Ías numeri­
cas de elementos."

Pura o mi'dico josé Cance­

licr, que ontem entregou um

rcl.rtório sobre as possihili­
dadcx (!l' recuperaçüo de Caro
los Eduardo. \Ianeca, Almir.
'iéia. Danilo., Bdo Lúcio l'

Lourival - os ·atuais le·sioIlH­
dos - a principal nl'('l's�i-.
dade dos dirigentes era. ati,

ontem. de aquilatar o tempo
de volta dos .dois primeiros
jo�ad(}re.�� alnhos zagueiros
cl'ntrais.
() ti'cnico ati, confessa que

nesta posiçüo tem encontrado

difieuld'ldl's para escolher

possin'is reservas para \Iar­

coso o juvenil que est:í jo­
gando atuahnl'nte. e que .ave­
sar de achm:qul' este jogador
tem hoas condiçül's e estú
rl'IHIe;Hlo hem. pretende
realmente· trazer o zagueiro
jorge LlIis. do Fluminense,
em sua ida - nest�· final de
Semana - ao Rio de janeiro.

- Este jog"dor estú sl'nd.,

aproveitado na reserva do
Fluminense l' .:, muito hom.

HI'II.\(/'/{' (S//{'lIrs,J!)- Teu­
tando lnotivar 'seus jogadores
à ohlt'nçüo de Hma vitúria em

Florianópolis. de qualqller
maneira. o dirdor de futehol
Yinicills Barhosa. pr;lInl't('"
ontelll quc pagarú aos jogado­
res um prêmio de tri's mil
cruzeiros pela l'la�sificaçüo.
Ontem este ml'snw dirigentl'
tall1hi'm garani.ia que ha';ia
pen.'ado l'm telefonar ao vice
de futehol do Figueirense

LI�S (:arl"s HezelTa. pa.ra ..,fe·

muito vcrsútil , jú falei com o

treinador do Fluminense.
\Lírio Travuulini. sobre a

posxib il idadc de. ele ser ce­

dido ao Avai l' ficamos de
conversar mais agora, quando
ire-i ao Rio.
�)nilson quer outro jogador

também para a ponta es­

querda. Lico i' o único joga­
dor da poxiçáo e, segundo o

tccnico, "até entre os juvenis
tem que ser l'IH'()ntr�ldo 1I1n

elemento ao menos para

completar os trciuos coleri­
\'os .

jú para a partida de hoje,
Emilson fez duas alteraçúes
for�'adas por lesúes dos titula­
res. BalduÍlio. que no c1ússico
de domingo jogou apenas 2.'5

111inllfos l' st..'lltiu-s(._;' 1l1eSlnO

assilll -"bastante cansádo ao

final. principalmente pela
llilarCaçúo l'ln ('ilna do \Ioa­
('ir" .. garante (IUl' hoje j()�arú
toei a a partida contra o Cürlos
Renatíx. "bast",ido que o

treil'l,ildor me n1<lntenha at';' o
final" .. explicou ontem, E

, úl io Cesar. o centro-avante

'de hoje. está preocupaelo é

(( ue a torcida i1âo lhe cohrl'

gols:
- Porque Il'nho mesmo é

que jogar para o time, ten­

tando os gols st'm ohrigaçôes
espl'ciais. apes,tr de St'r

Cl'ntro-avante. Assinl ('01110 os

companhein')s' tem que mt'

dar condi�'úes para eu fazer
gol, e tentar tambi'm fazer.·

recer um hicho aos jogadore>'
daquele c1uhe caso conse­

guisselll ganhar do Paysandú.
em Brusque, hoje à noite.
() diretor de futehol do' Re­

naux disse que depois ahan­
donou esta idi·ia. porque
achou melhor que seu time se

classifique por suas prúprias
forças - se isto (lr possi vel. E
a explicação para o interesse
em que o Paysandu per<;a em

Hrusque para o Figueirense,
estú no fato de o ataque deste

/

Balduíno volta ao time
substituindo Louriyal ql)e
precisa seI" poupado pa�a

conseguir recuperaçúo rápida

time ter mais gols feitos que o

,do Renaux. o ((ue pelo critério
de classificação significa uma

vantagel:'.

Alheio a estes problemas
de direçào. o treinador Na­

tanael Ferreira ontem

limitou-se a comentar que

apesar de considerar o jogo
de hoje com o Avai Cllmo

"muito difícil", está bastante
otimista de obter um hom re­

sultádo, pois contará eom

todos seus titulares. Ontem

sua equipe ficou definidade­

pois de 'üm rápido coletivo

apronto feito no estádio Au­

gusto ·Bauer. durante à tarde,

PAYSANDU X' FIGUEIRENSE

Com Lade l , Flávio, Nelscin (Mujica), Nezinho, Casa­
grande; Aduilton, Luis Carlos, Hélio Pires; Mazinho,
Juti e Osnir, o Figueirense decide hoje. à noite, no

estádio Augusto Buaer, em Brusque, a sua classificação
no grupo dos vencedores, 'contra o Paysandú de Bení-

O' técnico Aureo Manl i­
verni espera encontrar hoje à

noite, no estádio Augusto
Bauer, em Brusque, um ad­
versário retrancado, jogando
como na partida do 1" tUfryo'·
quando 'veneeu () Figuei­
rense P'll' um a zero, numa es­

eapada, O Paysandú precisa
vencer para se classificar.
\Ias isso nào muda a opiniào
do treinador.

- "Não acredito que eles

joguem na frente, Pelo es­

quema montado, com os jo­
gadores que tem. o Paysandú
vai jogar como jogou 'aqui,
não há alternativa".

Por isso, .Áureo disse que o

Figueirense terá de ser um

time ofensivo, pois .além de

precisar também da vitória,'
:.
o. adversário vai no� puxar

para o l'amJ)o dele",
O técnico do Figueirense

preferia que o jogo fosse rea­

lizado à tarde; para fugir da
fraca iluminação do estádio
do Carlos Renaux, Porém, fez·
uma ressalva, "Mas os dois

BnISi/UC (da Sucursal).
- Contrariando o es"

qNema defensivo de jogo
até aqui empregado, o

técnico Décio Leal exerci­
tou, ontem, diversas joga­
das ofensivas para os jo­
gadores do Paysandú que
precisa vencer' hoje à
noite o Figueirense,
Décio Leal.garantiu que

apesar da péssima partida.
contra o Comerciário, do­
mingo, o Paysàndú jogará

jogos - Av aí .x Carl�s
Renaux/Figueirense x Pay­
sandú - teriam que ser -au

mesmo tempo, pois um resul­
tado poderia influ�nciar no

outro jog:';",

Mesmo que um empate
venha a beneficiar o Figuei­
rense, Áureo assegurou que
não pretende jogar visando
este resultado, ..

o time vai

jogar como prefende enfren­
tar a segunda fase do cam-

cio; Haroldo. -'lúrio Sérgio", Boeng e Almir; Nilton
Meno. 'Ferreira ...Mário;'Milton. \lauro e joáo Carlos,

também jogando partida decisiva. Árbitro: Duhno Boz­

zano, Início: 20h4.5min.

peonato" .

PINHEIROS
O treinador Áureo Manli­

verni confirmou ontem que o

Pinheiros do Paraná, tentou
. manter um contato com ele,
mas isto nüo foi possivel por
causa de uma viagem a Lages
na segunda-feira;

- "Foi muiio bom", disse,
referindo-se ao interesse do
clube paranáense - "é sinal

�ue o meu tnihallhy' é bem

Muiica é dúvi�a

visto fora também".

Apesar de ter demonstrado

satisfação em ser procurado',
Áureo disse que "estou bem
no Figueirense, sem 'proble­
mas, Vou pensar sempre pri­
Ineiro aqui".

Áureo lembrou que houve
um desgaste muito granc!'e
neste início de ano e nào pre­
tende sair do clube, com o

qual tem eontrato por um ano,

• •

mas vlala
Além de'tlln pequeno corte no supercí­

lio, o zagueiro �lujica lesionou o torno­

zelo direito no jogo de domingo. Ontem,
ele nào participou do coletivo apronto e

náo está certo para o jogo de hoje à noite,
- "Não sei se vai dar para jogar. O

médico vai me examinar amanhá (hoje)
de manhà e só depois que eu vou saber".
.\lujica está relacionado entre os que

viajam hoje, às 15 horas, para Brusque,
No eoletivo; ele foi substituído .por Nel­
son. O restante do time não sofreu altera-

sôes e e deverá ser o que sairá jogando
contra o Paysandú.
O coletivo apronto foi de :30 minutos e

os reservas, mesmo com dez jogadores,
venceram por um a zero, No treino, ficou
clara a nova funçào do ponteiro esquerdo
Osnir, agora ajudando a meia-cnncha.

- "E, de fato, eu nào estou aparecendo
muito em campo . .\1inha função é mais

para a equipe. Mas não tem pr'oblemas,
eu já joguei assim, embora goste de ficar
solto, mas bem na frente".

.

ofensivamente para atino'

·gir a vitória. Nos treina-·

mentos, ele .escalou
quatr.o atacantes.

O supervisor do Pay­
sandú, Lélio Cancelier
está decepcionado com a

indicação de Dalmo Boz­
zano para dirigir a partida
"e estranhando muito a

escalação de dois bandei­
rinhas da Cápital".
- "O Dalmo". disse

Cancelier �'não pode rou-

bar aqui' como em Tuba­
ráo. Eu acredito que pelo
menos ek tei1ha caráter
uma vez na vida. O Dalmo
não tem peito para dar um

.

pena'1ti contra o Figuei­
rense. Mas a patota vai
estar firme aqui e não me

responsabilizo com o que
possa ocorrer".

. -

Para jogar no estádio do
Carlos Renaux, o Pay­
sandú pagará 10 mi!" cru-
1:�il'Os. Esta ,taxa foi acer-

tada em reunião entre as

duas diretdrias, ontem

pela manhã,
O Paysandú pagará este

dinheiro para poder jogar
no mesmo horário do jogo
em Florianópolis, entre
Avaí ·e Carlos Renaux.
Caso -contrár'io, jogaria à
tarde. A diretoria do
clube, acha que não terá
prejUlZOS, pois espera
uma renda em cerca de 50
mil cruzeiros.

Áureo preparou seu time para tecer contra um adversárto retrancado.

, .

Aureo. esper� encontr�r hoje
UIJ1 adversário mll;t,) retrancado

Décio Leal ensaia jogada ofensiva
\

8à/duino e Júlio César, duas
novidades PQra esta decisGo

I

EMILSON PEDE UM RESERVA PARA LICO

Em Brusque, promessa de bom prêmio

jú o secretúrio do Carlos
�enaux. j,Duarte, achou um

pouco estranha as promessas·
do dirl'l.)r de fute'hol. Afinal,
segundo ele, o e1ube não tem.

quase dinheiro no momento,
e não ·pode pensar em oferé­
cer grandes prêmios, muito
menos para outros times,

Reunião da· FCF

:\'UI11 jantar iniciado

por \'olta da' llIeia noite.
pouco depois de encerrada
a tumultuada reuniú;, da

Federaçiio. Catarinense de
Futebol. o diretor do De­

partamcnto Tl'cnico. Pedro
Lopes. colocou o seu cargo
ii disposiçüo do presideNte.
José Elias Giuliari.

A atitude,de Pedro Lopes
foi tomada depois de um in­

cidente, qualificado de '\

"quiprocó rotineiro" ptir
Giuliari, provocado pelo di­
retor do Departamento de
Árbitros da FCF, Mi,lton,

Lop�s
Lemos do Prado, que quali­
ficou a imprensa de Santa
Catarina de "venal".

- "Sou ·um jornalista"
,1I1tes de tudo. Apesar de ser

di-retor do Departamentó
Técnico, continuo exer-'

('endo',a funçà<). N ã� pode­
ria aceitar que chamassem a

imprel1sa de Santa.Catarina
de venal, pois estaria sendo

. . '" •
i

(,ol1lvente em aee,ltar CrIti-
cas aos meus (:olega!f'.
Depois de discutir COl:n

\1ilton Lemos cio Praçl(),
Pedro Lopes se retirou ;-­

"bati a porta e {'ui embora",

terminou em briga.
está' dem'issionário

A discussáo .iniciou quando.
foram'abordados os motivos

qi.Ié levaram o diretor do

Departamento de Árbitros a

proibir a entrada de repór­
·teres no campo, consumada

. contra :dois jomalistas este

fim-.de-semana no "Or­

larídr} .. Seawelli", Segi.ll1do
Pedro Lopes, para justificar
sua determinação, Milton
Lemos do Prado disse que a

imprensa do Estado é "ve-

n.àl".

local, antes de iniciada a

reu'nião da Federação. Foi o
e�topim. A- partir daí, ainda
de acordo com Pedro Lo­

pes, "a reunião ficou tumul­
tuada". Outro atdt;) entre os'
dois diretores da FCF é a

nào divulgação da es'cala de

árbitros, "que está prejudi­
cal1do a Federação",.no en­

tender de Lopes.

Na porta da Federação,
ontem à noite,Giuliari dizia

•
I

d
.

que o atnto entre os OIS

for� rotineiro,' e, balan­

çando a cabeça; ao lado de

Giuliari, Milton Prado pro-

. curava desmentir o noticiá­
rio a respeito.
Ao sair, intempesti'va­

mente da. reuniao, Pedro

Lopes foi acompanhado <lo
vice-presidente da Federa­

ção, Heitor Pasqualotto.
Depois, houve o jantar
quando, então, o diretor do
Departamento de Árbitros
colocou seu cargo à disposi-

. ção do presidente. En­

quanto se desenrolava a

reunião da FCF, o TJD sus­

pendeu o dirigente do Co­

meFciário, Miro Andrade,
por um ano, por ag,ressao ao

árbitro Celso Bozzano.

Ontem, este dirigente
também teve um atrito com

um repórter de lima rádio

Comerciário ;e Ferrinho,·
iogam domin'go

•

em crise,
O jogo entre Comerciário

e Ferroviário, previsto pela
tabela para hoje ii tarde em

Criciúma, no eSLddio Heri­
berto Hulse, foi traBsfei'ido
para o próximo damingo,
conforme dec.:sào do depar­
tamento técnico da Federa­
ção ontem it tardinha .

Segundo Pedro Lopes,
havia interesse do Comer­
ciário em transferir o jogo
porque os dois times estão
Ba repescagem e a renda
seria fraquíssima, princi­
palmente à tarde. Mas, pri-

.

meiro hbuve necessidade
de consultar o Ferroviário
que não colocou objeção,
permitindo então à FCF a

homologação do pedido.
Para o Ferroviário deve

ter sido um bom negócio,
porque o clima no chlbe é
dos piores passíveis. Des­
contentes com a péssima
campanha do time, os con­

selheiros acusam o presi­
dente Gilberto Cabral de
ter abandonado o Ferrinho
e garantem que se ele tentar
a reeleição no próximo ano

não terá nenhum apoio do
Conselho Deliberativo,

No COJ'Herciário a situa­

ção tãmbém não é tranquila
e há uma grande preocupa­

ção em preparar bem t) time

para a repescagem. Os­
waldo.de S'ouza, presidente
do clube, estámuito irritado
com o resultado alcançado
pelo time diante do Pay­
sandu: "Os jogadores não'

se empenharam o bastante
numa partida qu'e era deci­

\
siva para nós. Eles não tive­

ram raça nem br.io".
Está sendo cogitada in­

clusive uma lista de dispen­
sas, incluindo Ren.ato,
Jorge, Maneca e Oreco. Nos

próximos dias um dirigente
viajará à São Paulo, Rio
Grande do Sul e Paraná em

busca de reforços,
O supervisor Miro An­

'drade e o diretor de futebol
Aderlei Port� reuniram-se
com os jogadores e exigiram
mais empenho nas próxi­
mas partidas. A conversa foi
com cada um em separado e

houve ameaça, de multa no

caso de repetir-se a falta de

empenho alegada pela di­

reçào.
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Buechler promete a
,

rodovia 'a Navegantes
REGISTRO

Eleições são cance
e sindicato fica

Das Sucursais e

Correspondentes

SEMINÁRIO
Blumenau _ O IV Se- Blumenau (Sucu!sal) -:- Ao presidir � solenida?e

minário de Comissões de posse da nova diretoria da Assoclaçao, Cor:ner�lal
MUl)icipais do Mobral e Industrial de Blumenau, na seg�nda-felra, a nOI�e,
será realizado nos dias 28

I

o vice-governador Marcos Hennque Buechler, m­

e 29 do corrente, em Blu- 'formou que o Departamento Nacional deEstradas
menau, 'reunindo repre- de Rodagem abrirá nos próximos dias, concorrên­
santantes �e todos os ela públ ica para a contratação dos serviços de im­
rnurucrpros do Estado, plantação da rodovia Blumenau-Navegantes, pela
para o deb�te dos pro- margem esquerda do Rio Itajaí-Açu, obra inúmeras
�Iem�s rel�tlvos a altabe-

e es reivindicada pelos empresários e autoridades
ttzaçao, alem de palestras

v z

e sessões técnicas sobre blumenauenses.

o assunto. Depois de destacar ao trabalho da Acib em favor
PALESTRA I desta obra, Buechler explicou que a licitação do

Lages - O Secretário DNERcompreenderátrêsetapasdistintas:,aimplan­
da Agricultura, Victor tação do trecho Blumenau-BR 101, a implantação
P'bntana, profer.irá pa- do trecho BR-1Q1-Navegantes e a construção e
lastra sobre frutlcult,ura, implantação de todas as obras de arte, inclusive, o
hortlcu_ltura e pecua�la, viaduto sobre a BR-10�. A rodovia Blumenau­
na proxtrna sexta-feira, N

.

'd
. .'

em Lages, no auditório ave��n.tes, inclui a no plano preferencial de.obras
Carlos Jofre do Amaral, rodovlanas. do DN�R, por decreto do Presidente

atendendo o convite da Ernesto Geisel, assinado em setembro do ano pas­
Associação Comercial e sado, .ern Blumenau, deverá trazer urna profunda
Industrial de Lages e ou- melhora pará o trânsito urbano de Blumenau, pois
tras entidades. desviará todo o tráfego de pa'ssagem, leve ou pe-
SIM�O.�IO ..

sado, procedente do interior rJU do litoral do Estado.
. Cn�lI�ma - O Primeiro 'Referindo-se às permanentes reivindicaçóes da

SlmposlO Cultural e o Acib para as reformas do aeroporto de NavegantesQuarto Encontro Afro- d
. - .

'

Brasileiro será realizado e �odo a dar con.dlçoes de pouso a ae.ronaves de
nos dias 22, 23 e 24 de ��Ior porte, o vice-governador confirmou que

julho próximo, em Cri- diante da falt� d� recursos da Infraero, o go�erno
oiúrna, quando participa- do Estado �sta disposto a arcar com este onus, .

rão vários embaixadores desde que o Banco do Brasil conceda o financia­
africanos. mente que foi solicitado pela Acib ao seu presi-
Além de diversas pales- dente, Karlos Rischbieter, quando este esteve em

tras, semi�ários e deb_á- Blumenau, no mês de março.
tes, havera apr�sentaçao Marcos Buechler esclareceu ainda que o novo
de grupos folclóricos e o

êdi d
. -

d C d B bel
.

d
concurso de Miss Simpa- p�e 1.0 a guarnlçao, o orpo s e om eiras am a

tia de Santa Catarina. Na nao pode ser concluído por escassez de recursos do

oportunidade, Criciúma g_overno do estado. Iniciado em1974, ainda na ges­
recepcionará uma cara- tao do ex-governador Colombo Salles, os serviços
vana de São Paulo, além de construção do prédio ficaram paralisados du­
de outras provenientes de rante O primeiro semestre de 1975,.mas recente­
diversos municípioscata- mente, voltaram a ser interrompidas. O vice-
nnens�s, segundo Info�- governador informou que já foi feito um repasse de
mou Vilson Lalau, presi- recursos ao Departamento Autônomo de Edifica-
dente do Grupo Afro- - .'

Brasileiro de Criciúma. çoes para o p�ossegul�ento dos trabalhos, d� ma-

CONCURSO' nerra a concluir a obra no menor tempo passivei".
Itajaí- A Prefeitura de DEPARTAMENTO DE EXPORTAÇOES

Itajaí está oferecendo um O industrial Mario John, ao tomar posse na presi­
prêmio de 50 mil cruzei- dência da Associação Comercial e Industrial de
ros para quem conseguir Blumenau, afirmou quê pretende efetivar a criação,
o primeiro lugar num na Acib, de um Departamento de Exportações,
concurs? de _monogra- "onde' possa haver uma troca de idéias entre os

fl.as. As inscnçoes pode- empresários de maior experiência em vendas nos
rao ser ,realizadas so- mercados externos com aqueles que pretendemmente ate o dia 30 de ... _

agosto próximo. Os temas irucrar-se em exportaçoes.
do concurso são os se­

guintes: Execuçào Orça­
rnentária e Financeira na

Administração Direta;
Avaliação de Desem­
penho; Programação de

r Execução Orçamentária;
Prática Gerencial na Pro"

- grama'ção Finarrceira do
Governo, com Opções na

sua Compatibilização em

Cronograma Físi'co ou

Cronograma Fi nariceiro,
e Viabilidade do Sistema
de Caixa Única: dívida
Pública e suas Implica­
ções Orçamentárias; Dí­
vida Pública é suas Impli­
cações no Mercado Fi-

•

em crzse
A anormalidade foi no sindicato de Rio Maina, onde.
a junta governativa que o preside reconheceu sua

incompetência em função da direção anterior. A polícia
interviu para dispersar.
Enquanto isso, a chapa
da oposição pretende
impetrar uma ação ju­
dicial, exigindo indeni­

zação pelas despesas
que tiveram com a pre­
paração para as elei­

ções.
ANTECEDENTES
Luiz Mendes Xavier,

quartanista do curso

de Ciências e Letras da

Fundação Universitária
de Criciúma, já foi can­
didato da oposição
para a presidência do
Sindicato dos Mineiros
de Rio Mai na, nas elei­
ções real izadas nos

dias 3 e 4 de novembro
do ano passado.
Entretanto, cinco

dias antes da realiza­

ção daquelas eleições,
o delegado regional do
trabalho, o advogado
Airton Minógio do Nas­
cimento ex­

advogado do próprio
sindicato, quando este

E5steve sob intervenção
federal em 1969/70.­
baixou portaria se­

gundo a qual o operá­
rio Luiz Mendes Xavier
seria inelegível. De

imediato, Luiz Xavier
entrou com um man­

dato de segurança e de

posse da' liminar, ga-

rantiu a sua participa­
ção nas eleições como
candidato a presi­
dente.

Após O resultado das

eleições - onde a opo-
· sição conseguiu. 65,5
por cento dos votos

contra 34;5 por cento

da situação - a direto­
ria recebeu comunica­

ção do delegado Re­

gional do Trabalho, Air­
ton Minógio do Nasci­
mento e do ex­

interventor do Sindi­
cato, o atual juiz clas­
sista em Curitiba (PR);
Alberto Manenti, can­

celando as eleições,
sob a alegação de que:
os operários votaram
sob influência psicoló­
gica a favor da chapa
número 2 (oposição),
tendo em vista "pre­
tensas" pressões so­

fridas por Luiz Mendes

Xavier para que não
concorresse e que "de
acordo com as leis vi­

gentes", o operário
Luiz M. Xavier era ine­

legível. Posterior­
mente, com 0 ganho de
causa do mandato de

sequrança impetrado
por Luiz Xavier contra a

"inelegibilidade", as

alegações passaram a

ser "falta de quorum".
Na oportunidade,

Criciúma (Sucursal)
- As eleições do Sin­
dicato dos Trabalhado­
res nas Indústrias de

Extração de. carvão do
Distrito de Rio Maina

(em Criciúma), marca­

dos para o último d:.:i
29, foram canceladas à
última hora e sem aviso

prévio pela junta go­
vernativa que assumiu
a direção quatro dias
antes, com a renúncia
do presidente interino
Aristides Mota. Esta. é a

segunda vez que ocor­

rem anormalidades em

eleições do sindicato
de Rio Maina. Na pri­
meira delas, em no­

vembro do ano pas­
sado, a chapa da opo­
sição venceu as elei­

ções recebendo 65,5
por cento dos votos,
não chegando a assu­

mir, pois as eleições
foram anuladas pela
Delegacia Regional do
Trabalho, sob a alega­
ção de que não houve

quorum suficiente para
a sua realização. Toda­
via, dos 2.039 associa­
dos daquele sindicato,
1.759 votaram, en­

quanto que os estatu­
tos da entidade prevêm
um quorum de 50 por

cento mais um eleitor.
Afirmando que "fo­

mos ludibriados mais
uma vez" e com a firme
intenção de promove­
rem a dernlssáo em

massa do-corpo de as­

sociados, alguns mi­
neiros mais revoltados
com a decisão da junta
governativa tiveram
que' ser dispersados

. por uma viatura poli­
ciaI. O presidente da

junta governativa, Val­
dir Roussenq, disse

apenas que "as elei­

ções foram suspensas
devido à impossibili­
dade da atual. junta
realizá-Ias; urna vez

que as cédulas' e a rela­
ção dos votantes não
foram, deixados pron­
tos pela diretoria ante­

rior, que renunciou riO

último dia 24".
Para Luiz Mendes

Xavier, candidato a

presidente pela oposi­
ção, é bastante '.'cu­
rioso" o fato do candi­
dato da situação, o

presidente Demissio­
nário Aristides Mata
encontrar-se em Brasí­
lia no dia das eleições.
Como se soubesse an­

tecipadamente que
elas não se realizariam.

foram anunciadas
novas eleições, que se

real izaram "opa rt u­
namente, sendo que
desta vez Luiz M. Xa­
vier não poderia se

candidatar. Estas elei­

ções foram marcadas

posteriormente para o

dia 29 de abril deste
ano, novamente com

Luiz Xavier represen­
tando a chapa ppo si­
cionista, enquanto o

presidente interino
Aristides Mota concor­

reria pela situação.
I nexpl ica,velmente,
quatro dias antes des­
tas eleições, o presi­
dente interino Aristides
Mota - que já fora
candidato da situação
em novembro do ano

passado -: renunciou
juntamente com toda a

sua equipe, tendo se

instalado na direção do
sindicato com toda a

sua equipe, tendo se

instalado na direção do
sindicato uma junta
governativa, liderada '

pelo situacionista Val­
dir Roussenq, que can­
celou as eleições no

dia de sua realização.

Especulacão leva superllle'rcados ao caosProjeto para firmar
convênio com Acaresc

foi rejeitado
jolnvítIe-(Si.icursalr= "'}1;':íCanYara Municipal de

.Jotnvlüe rejeitou um projeto de lei enviado pela Pre­
feitura Municipal, solicitando autorização para fir­
mar convênio com a Acaresc, objetivando a presta­
ção de serviços de extensão rural no município. O
projeto foi rejeitado em virtude de o convênio não
haver sido celebrado primeiramente, e especial­
mente pelo fato de a matéria não poder ser incluída
em projeto lei e sim em decreto leqislativo.vtace a

competência privativa da Câmara.
Segundo a Assessoria Jurídica da Câmara, o ar­

tigo 9, item 8 da lei complementar número 5/75, diz
que o prefeito no caso de acordos, convênios, con­
sórcios e outros ajustes, deve primeiramente cele­
brar o convênio, para a sua posterior. remessa à
Câmara, a qual cabe privativamente resolver em de­
finitivo sobre o assunto. Mais adiante, a mesma lei
afirma no artigo 51, parágrafo primeiro, número 7,
que os convênios serão aprovados através de de-'
'ereto legislativo.'

Observa a Assessoria Juríd ica da Câmara que nes­

tes casos, o prefeito deve inicialmente celebrar os
çonvênios e outros ajustes, comunicando à Câmara
sobre o ato, Para que ela o aprecie, aprovando ou

não através de decreto legis!ativo. Sempre com

base na lei orgânica dos mUnicípios.
A consequência desta atitude - explica - é es­

sencialmente grave em função da não obediência
dessa formalidade legal. Os convênios, acordos,
consórcios e ajustes, somente produzem efeito júri­
dica depois que houver competente homologação,
através-de decreto legislativo. Caso.contrário, o ato
é totalmente nulo".
Acrescentou que a própria Assembléia Legislativa

do Estado, através do seu presidente Waldomiro
Colautti e dos deputados Otacílio Pedro Ramos e

Pedro Morro, após serem consultados pela mesa da
Câmara Municipal de Joinville, manifestaram-se ta­
varáveis com a rejeição do projeto oriundo do Exe­
cutivo.

termos econômicos, que é
a colaboração destas insti­

tuições numa melhor dis­

tribuição' da renda nacro­
na!".
Acrescentou que traba­

lhando com estes lucros
cada vez mais baixos sobre
as vendas dos produtos de

primeira necessidade, face
a seu alto giro ecom lucros

compensadores em' produ­
tos supérfluos, normal­
mente não adquiridos
pelas classes mais pobres,
os supermercados estão,
apesar disto, contribuindo
com o seu bem estar social.

- Mas a diminuição
desta rnarqern brutae a res­

trição cada vez maior de
sua expansão, além da falta
de capital para a reforma
das lojas existentes ou para
a construção de novas uni­
d ad e s mais lucrativas,
estão d ificu Itando acen­

tuadamente a expansão·
dos supermercados. Tudo
tem sida feito para o apri­
moramento da instituição,
como o aumento de produ­
tividade dos funcionários,
racionalização de sistemas
de distribuição, viagens a

países mais desenvolvidos
no ramo, sem que até agora
nada tenha sido feito 'para
melhorar o atendimento ao

consum id o r pri n c ip at­
mente com relação a ex­

pansão racionalizada e efi­
ciente dos supermercados,

lência dos supermercados
no País, aumentar o teto li­
mite de faturamento para

·

conoessão dos recursos do

Progiro de 70 mil para 500
mil salários mínimos para
efeito de classificação dos

supermercados como pe­
quena e média empresa.
Segundo o órgão, tal su­

gestão se fundamenta pelo
fato de não poder se com­

parar indústria com su­

permercado quanto ao vo­

lume de' faturamento. A
Acats sugeriu ainda que
fosse incluído os super­
mercados como beneficá­
rios do Pronazern - Pro­

grama Nacional de Arma­

zenagem. Esta proposição
é· fundamentada pelo fato
de as lojas não poderem
constituir depósitos devido
a escassez de recursos, es-

. clarecendo que os super­
mercados com boa capaci­
dade de estocagem podem
reduzir seus custos de dis­

tribuição e favorecer prin­
cipalmente os produtores
de cereais com compras-di­
retas em grandes quanti­
dades desde que haja ca-

· pacidade de estocagem.
Sugere ainda a Acats, in­

cluir os supermercados
como beneficiários 'do
Banco Nacional de Habita­

ção, para. obter financia­
mento para a construção
de nuvasunidades,jáqueo
auto financiamento dos

Joinville (Sucursal) - A

diminuição da margem
bruta e o constante au­
mento dos custos opera­
cionais restringindo cada
vez mais os lucros líquidos
e a sua expansão cada vez,
mais restrita face a especu­
lação imobiliária urbana
nas médias e grandes cida­
des do País, estão levando
os superrnercadosbrasilei­
ros à beira do caos, fa­
zendo c6m que vários deles

sejam absorvidos por ou­

tros diminuindo cada vez

mais a existência de lojas
comerciais nas periferias
das cidades. A advertência
foi feita ontem pelo gerente
do supermercado Ria­
chuelo

,.
de .Jolnville, Ro­

berto Bencz, acrescen­

·tando que estes fatores
levarno empresário ligado
aos supermercados a acre­

ditar que este ramo de ne­

gócios já não é mais uma

boa, alternativa para a ob­

tenção de lucros.

Segundo ele, apesar de
estar operando com lucros
brutos cada vez menores,
os supermercados abaste­
cem cerca de 70 por cento
da população brasileira a

níveis Ele eficiência bas­
tante 'superiores, se com­

paradas com outras insti­
tuições varejistas de gêne­
ros alimentícios do Pais
"Surge daí, um outro fator
bastante importante em

face a falta de recursos".
Para reforçar suas afi r­

mações, Roberto Bencz,
citou corno exemplo 'o caso

de vários supermercados
em Santa Catarina que
estão vendendo suas lojas.
para outros grupos e inves­
tindo seu capital em outras
áreas de maior. lucrativi­
dade e segurança. Se­

gundo ele, recentemente o

supermercado Odivan
vendeu suas cinco lojas
que possuía em Lages.
"Por sua vez - enfatizou­
Ü supermercado May de

Joinville, foi adquirido pelo
Odivan, também desta. ci­
dade. Em São Francisco do

Sul, há um supermercado
que deverá fechar as portas
a qualquer momento se

não aparecer nenhum

comprador que esteja inte­
ressado na sua compra. O

supermercado Jaraquá, de
Jaraguá do Sul, foi adqui­
rido pelo Riachuelo de
Joinville".
SUGESTÕES
Durante um seminário

realizado recentemente em

Serra Negra, em São Paulo,
que contou com a partici­
.paçào de vários proprietá­
rios e gerentes de super­
mercados do País, a Asso­

ciação Catarinénse de Su­

permercados - ACATS,
com sede em Joinville, su­
geriu como fórmula para
evitar a médio prazo a ta-

supermercados para cons­

trução de novas unidades •.

enfraquece sua capaci-I
dade de expansao como

também provoca falta de li­

quidez. Pede ainda para

que o Governo elimine a

riecessidade de amortizar o

saldo' devedor para obter

outro financiamento junto
ao BNDE no programa de

operações conjuntas -

POC. A regulamentação
atual prejudica a tomada de
recursos junto ao BNDE, já
que os supermercados
estão em constante expan­
são o que difere radical­
mente das indústrias. Uma
indústria quando enca­

minha seu projeto de ex­

pansão o faz para longo
prazo, as de aplicação ime­
diata dos recu rsos na maio­
ria dos casos.

A Associação Catari­
nense de Supermercados,
como última proposição,
reivindica ainda incluir os

. equipamentos de refrige­
ração como bens financiá­
veis pelo Finame. Explica
que é totalmente incom­

preensível a nã'o inclusão
desses equipamentos pois
representam um grande
aprimoramento de d istri­
bu ição de bens perecíveis o
que viria diminuir conside­
ravelme-nte a deterioração
e_ consequentemente me­

nores prejuízos, tanto para
os supem rercados corno

para o próprio país.

nanceiro.
ESCOLA
Itajaí - A Escola Bá­

sica Gaspar da Costa
.Moraes, nome do pai do
atual secretário de Edu­
cação do Estado, Mário
César Moraes, encontra­
se com as salas de aulas
sem portas e com o te­
lhado velho, o que per­
mite o aparecimento de
várias goteiras, e com os

sanitários sem condições
de uso, segundo denun­
ciou o vereador Paulo
Henrique Ternes (MDB),
na última reunião da Câ­
mara Municipal de Verea­
dores de Itajaí.
POSSE
Tangará _:_ O Clube Re­

creativo Riobonitense, a

maior sociedade da re­

gião de Tangará, vai reali-'
zar no próximo sábado,
durante o baile em home­
nagem às mães, as sole­
nidades de posse de sua

nova diretoria. O novo

presidente ê Ronildo
Panceri e o vice João'
Pedro Welter.

R. Trajano - Or$ 3.500.000 - f.509
Av. M. Ramos - Cr$ 3.000.000 - f.517.
C. Universitária - 410m2 - Cr$ 1'80.000 - f.508

BiguaçU - 360m2 - Cr$ 65.000. - f.507
J. Itaguaçu ..:... 1000m2 -

-:- Cr$ 900.000. - f.505
Barreiros - 6 lotes Cr$ 330.000 - f.514
Trindade -:-- 470m2. Cr$ 500.000 - f.512

.

C. Universitária - 500m2 - Cr$ 370.000 - f.516
Fazenda Biguaçl!J - Cr$ 1.600'.000 - f.503

.

APARTAMI;NTO$ VENDEM·SE
EDIFÍCIO ANDREA -frente p/José Jacques, be­
líssimo apto. c/2 sÇllas,'2 qtos., wc social, copa-coz.,
dep. empreg. Cr$ 120.0QO entrada, saldo CEF -

f.205
.

Edifício Andrea -frente p/H. Luz, com sala, qto, wc,
cozo e terráço, 10 loc. e 10 andar. Cr$ 60.000 - saldo
CEF -f.l03
EDIFÍCIO MIRIAM à R Rafael Bandeira com 3

salas, 2 qtos., wc social, copa-coz., área de·serv.,
,ficam no imóvel: cortinas, carpet, molduras gesso e

armários Cr$ 270.000 - f.201.
EDIFÍCIO P. SIMONE (Junto Tritão), c/sala, 2

qt0S, 2 wcs, copa-cozo .no melhor local de Coquei­
ros. Cr$ 350.000 - f.202
EDIFÍCIO GABRIELA à Av'. H. Luz, c/sala, 2 qtos.;
copa-coz., wc social, dep. empreg. Cr$ 550.000 -

c/parte de poupança -:-- f.203
EDIFÍCIO MIRIAM à R. Rafael Bandeira, c/sala,
sala jantar, 3 qtos c/arms., wc social, copa-cozo e

gar:agem. Cr$ 370.000 - aceita imóveis - f.301

EDIFÍCIO IRACEMA à Rua Rafael Bandeira, c/
living, 2 quartos, WC social, cozinha, e área de ser­

viço. Cr$ 300.000., mensalidade de Cr$ 300,00. f.208

EDIFÍCIO GUARAPARI à av, M. Ramos em cons­

trução, c/living, 3 qtos c/arrns, wc social, copa-coz.,
dep. ernpreq., transfere-se Cr$ 250.000, saldo BNH
- f.304
EDIFÍCIO ITAMARACkà r. Abel Capela c/sala, 3
qtos c/arms" wc social, copa-coz., área de serv. e

. garagem. Cr$ 200.000 entrada, saldo Cr$1.500 men­

sais - f .306.
EDIFÍCIO RIVERA à R J. Vale Pereira c/sala, 3
qtos c/arm·s., wc social, copa-coz., dep. empreg.
garagem. Cr$ 140.000 -entrada saldo fin. -f.305.
EDIFÍCIO KAIO à av. M. Ramos, c/2 salas, 3 qtos.
c/arms. wc social, copa-coz. e área serv. c/200.000
entrada, saldo Cr$ 1.200 mensais. - f.307
EDIFÍCIO STA. CATARINA à R.F. Schmidt, c/2
salas, 2 qtos., wc social, copa-coz., dep. empreg. e
garagem. Cr$ 200.000 entrada saldo finan. - f.206

PRAIAS
.

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - EDIFÍCIO IM­
PERADOR, com living, 3 qtos., copa-coz., wc so­

cial, dep. emprego e 'sensacional terraço de 60m2.
,Cr$ 1.000.000,00 - f.203. '

BALNEÁRIO JURERÊ, casa com 2 salas, 3 qtos.,
copa-coz., wc social, garagem 3 autos, dep. em­
preg., churrasq., tudo em 150m2. Cr$ 200.000 -

entrada, saldo CEF - f.510

PRAIA. TERRENO
JOAQUINA - 40x30. Cr$ 200.000 - f.524

DANIELA c/870m2. esq. Cr$ 130.000 - f. 501
Ingleses c/360m2 (dois) cada Cr$ 110.000 - f.511
Canasviei ras c/360m2 (três) Cr$ 100.000 - f .513

.Gambori Ú c/360m2 (três) Cr$ 110.000 - f.520.·

APARTAMENTO
ALUGA·SE

EDIFíCIO ANDRÉA - Com maravilhosa vista pano­
râmica para Baía Sul; cqm saia,' quarto, WC e co­

zinha em azulejos até o teto, e área com tanque, em
1" locação. Cr$ 3.000,00.

FORTE 'EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS lTOA.
Sede Propria ,. Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577

CASAS VENDEM.SE
Casa Mista - Em Campinas, c/ótimo acabamento,
com 144m2. c/2 salas, 4 qtos, copa-coz., V:lC social,
azulejos coloridos, e garagem. Cr$ 90.000 entrada,
saldo CEE 2.800 - f. 402
C9QUEIROS - excepcional residência cona salão
c/TV, biblioteca e estar, 3 qtos c/arms. 2 wcs sociais
em éores, copa-c""z., dep. empreg, garagem 5 autos
e jardins. Cr$ 1.700.000 -f.403 .

TRINDADE - residência com 2 salas, 4 qtos
c/arms.1 wc, cor., copa-coz., garagem. Cr$ 700.000
- aceit� propostas - f.515 .•.
J. ATLANTICO ótima casa c/2 salas, 4 qtos.
c/arms. 3 wcs., copa-coz., dep. empreg., garagem
p/2 autos e jardins. Cr$ 180.000 entrada, saldo fi­
nanc. - f.401.
J. STA. ,MÓNICA - belíssima residência c/living
em 3 ambientes, 3 qtos c/arms., 1 suite, 1 wc. social,
copa-coz., dep. empreg., garagem 2 autos, 320m2
de construção de fino gosto. Cr$ 1.400.000 - f .303.COMPRA - VENDA - ADMINISTRACÃO LOCACÃO ,

TERRENOS
Rua Bocaiúva, com 188m2. Cr$ 420.000,00 - f.525

STODIECK - 504 m2, Cr$ 1.000.000 - f.523
STODIECK - 24x50. Cr$ 520.000,00 - f.521,
STODIECK - diversos lotes a partir de Cr$1.000.000
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Lages sedia curso

para aperfeiçoar
diretores

Um curso de aperfeiçoa­
mento para diretores de es­

colas de 2° Grau, que se es­

tenderá até o dia 21 pró­
ximo, começou dia 2 em

Lages, na Coordenaria Re­

gional de Educação.
A realização do curso de­

COITe de um convênio re­

centemente assinado pela.
Secretaria da Educação
com o Programa da Expan­
sào e Melhoria de Ensino

·Nacional - Prernerí , e

atenderá aos municípios de
Lages, Mafra, Ioaçaba, Ca­
çador, Concórdia, 'Rio do
Sul e São Miguel d'Oeste.
o setor de Recursos Hu­

manos da Secretaria da
Educação reciclou 80 pro­
fessores diretores de esta­

belecimentos de 2° grau.
para ocurnprimento da pro­
gramaçào que iniciou
ontem em Lages.

Su.1 gan�a mais uma

indústria eerêmiee
C riciú 111(/ (Sucursal) -

Uma nova indústria do
ramo da Cerâmica e que
dará mais 500 empregos
para a região Sul, entrará
em funcionamento ainda
este ano, no Bairro Pinhei­

rinho, em Criciúma.
A indústria; especiali­

zada na fahricaçào de pren­

.

sas e atomisadores na base
do aço especial, pertence ao

Grupo Diornício Freitas e

será filial de uma outra, ins­
talada já no centro da ci­

dade, mas que devido a sua

expansão, exigiu uma nova
subsidiária: a Industrial
Conventos.

Segundo adiantou o en­

gcnheiro Hilúrio Freitas,
superintendente da em­

presa "com a nossa produ­
çúo de 4 prensas, 6 moi-

nhos, 3 esmaltadeiras e 1/2
atornissador pormês, vamos
abastecer todo o mercado
nacional, que atualmente
vê-se obrigado a importar
estas máquinas e equipa­
mentos. O nosso esquema
de trabalho _._ de 16 hO;'a5
diárias em dois turnos -

não permite que se acu­

mule serviço e que o mate­

rial atrase".
Freitas explicou também

"as maiores indústrias de
cerâmica brasileiras -p,m­
I istas e baianas 'do ramo -

bem como todo o mercado
estadual inclusive a Cecrisa
e Cesacu sào nossas clien­
tes. Isto porque usamos um

know-how, sem paga­
mento de rovalt, que ofe­
rece melhores coudíçóes ao

parque cerâmico nacional".

IHA Mala", hoje
e amanhã em

Blumenau, no
Teatro Carlos

Gomes

Bluinenuu (Sucursal) - A

peça "A Mala", escrita por

Júlio Maurício e dirigida por
Luiz Ernesto Embassahy,
tendo como principais intér­

pretes, Maria Della Costa e

Leonardo Villar (astro do filme
"O pagador de Promessas"),
premiado no Festival de Can­
nes, será exibida lhoje 'el
amanhã, a partir das 21 horas,
no Teatro Carlos Gomes, sob o

patrocínio do Serviço Nacional
do Teatro, Funarte e MEC.
Tomando como ponto prin­

cipal o clássico "tr iângu lo
amoroso" (o outro ator é Bô­
mulo Marinho jr.), "A Mala",
na explicação do diretor Luiz

,

Ernesto Embassahy, "é uma

mensagem de esperança e, ao

demonstrar os problemas de re­
lacionamento humano, evi­
dência que as pessoas podem
mudar por dentro e viver me­
lhor sem precisar mudar o

mundo exterior". Os' preços es­

tipulados para os ingressos são
os seguintes: estudante 40 cru­

zeiros, sócios do Carlos Gomes
- 40 cruzeiros e não-sócios 50
cruzeiros,
Por outro lado, li programa­

ção do Teatro Carlos Gomes
marca para o dia 15 deste mês, a
exibição da peça infantil "Ma­
ria Minhoca"; de \laria Clara
Machado e nos dias 2:3 e 24, a

.peça "Santo Inquérito", tendo
como intérprete principal Dina
Sfat.

Teatro Álvaro de Carvalho
(:iclo Piano

4 de maio (quarta-feira) - 21 horas
Peter Schmithausen

I

SESC
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC.RCA-no 200 • 75/97

CGC/MF nO 83.876.003/0001-10

ASSEMB'LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA',
EDITAL DE CONVÓCAÇÁO

Sao convidados os senhores ac.omstas deste Banco a se reun.rern em Assembleia

Geral Extraorrímana a realizar-se no dia 1�/05i77. as 17.00 horas. e'm sua sede social. a

Praça XV de Novembro n 1 nesta Capual. a fim de discutirem e deliberarem sobre a

. sequmte
O!,!DEM DO DIA

Jorge Konder Bornhausen

PreSidente"

. �

Em novembro,
Balneário

Camboriú vai
sediar mais um

congresso
A' Federação Brasileira das Sociedades

de Tuberculose e Doenças Respiratórias,
atendendo o que foi definido na assem­

bléia realizada em 1975, em Brasília, está
iniciando a divulgação do XVIII Con­
gresso Nacional de Tuberculose e Doen­

ças Respiratórias tendo como local o

Centro de Convenções do Citur-Hodofeira
em Balneário Camboriú,a ser efetivado no

período de 13 a 17 de novembro próximo.
Será um congresso multiprofissional,

onde comparecerão todos 'os técnicos liga­
dos a Tisiologia e Pneumologia. Os temas
oficiais já estão escolhidos e abrangem a

"Quimioterapia de curta duração no tra­

tamento da Tuberculose pulmomar",
"Epidemiologia e controle da Tubercu­
lose"; "Doenças pulmonares obstrutivas
crônicas" e "Diagnóstico e tratamento do
câncer do pulmão".

, Além destes temas, estão programados
simpósios, mesas redondas,' cursos de
atualização, discussões informais em gru­
pos e temas livres todos de caráter iminen­
temente prático e objetivo".
Segundo os organizadores, que já tem

uma comissâo cujo presidente é Cid Go­

mes, a Varig já'foi designada a transporta­
dora oficial, enquanto o agente de viagem
será o' Besc Turismo, de Santa Catarina.
Na publicidade que já está sendo distrí­

buida a centenas de pessoas ligadas direta
ou indiretamente à atividade em socie­
dade de tuberculose e doenças respirató­
rias, se procura motivar o convidado para
os atrativos complementares do congresso
no próximo mês de setembro. O folheto
detalha que o local do congresso "situa-se
próximo à germânica Blumenau; da cidade
das Florés, jeinville; do berço da fiação,
Brusque , do internacional porto de Itnjaí,
e com facilidades para você e sua família
deliciarem-se com o caldo de camarào em

Florianópolis, na bucólica Lagoa da Con­
ceiçào. A temperatura local neste período

. é amena e agradável".
.

Vereador queria
pedirmais ação
contr.a divórcio.
Na Câmara ele
saiu frustrado

joinville (Sucursal) - Publicamente, o
único vereador de Joinville que é total­
mente contra o divórcio é Adolar Schulz,
da Arena, que também é presidente do
S�dicato dos Trabalhadores no Comércio.
Um requerimento de sua autoria, que, se
aprovado, seria enviado em forma de tele­

grama aos presidentes do Senado Federal
e Câmara dos Deputados, além do senador
Otair Becker e do deputado federal Pedro
Colin, foi reje.itado sumariamente na reu­

,nião de segunda-feira à noite .: Se conse­

guisse aprovaçáo, Adolar iria solicitar às
autoridades que interferissem na rejeição
da emenda constitucional de autoria do
senador Nelson Carneiro, que ,"altera a in­
dissolubilidade do casamento e da família
brasileiro" .

Segundo o vereador, "a implantaçâo do
divórcio no Brasil, irá .trazer graves pro­
blemas referentes à instabilidade conju­
gal, a insegurança educacional e psicoló­
gica dos filhos, desastrosas consequências

, sociais, mau exemplo e falta de estímulo
para o Brasil jovem que se prepara para o

casamento, além da irresponsabilidade e

descompromisso duradouro de encarar o

casamento, o afrouxarneqto moral desas­
troso decorrente e desistirnular a crença

religiosa e bíblica do nosso povo".
Para ele, ser contra o divórcio para um

vereador cristâo, nâo se trata de uma opi­
niào, e sim como consequência da fé em

Jesus Cristo, como Filho de Deus, como
está exposto no Evangelho. -Citando tre­

chos da Bíblia, o vereador observa que
"todo aquele que rejeitar sua mulher, faz
tornar ao mesmo tempo adúltera e todo
aquele que desposar uma mulher rejei­
tada, comete um adultério" .

�,
INOCOOP-SC

CASA PRÓPRIA

ABERTURA DE INSCRiÇÕES

o Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacio··
t '.

.

nais de Santa Catarina � Inocoop.SC COMUNICA gue esta

abrindo inscrições para aqueles que desejarem se candidatar 'à
I'''; U....

..iU

aquisição da CASA PRÓPRIA para um dos seguintes locais:

a) Bairro do Abraão. . . . . . . . . . . . . .. apartamento
b) Lauro Linhares - Trindade . apartamento
c) Careanos - Base Aérea casa

d) Córrego Grande - Trindade' apartamento
e) Se�rar'ia - São José casa

Os interessados poderão obter maiores informações nos postos
instalados nos seguintes endereços:
Rua Felipe Schrnidt na 27 - loja 1

Rua Esteves Júnior na 130 - l.oja 2

� BESC
.� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO DE LlCITAÇAo N° 01/77

(I\J()VEIS)
o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A � BESC - torna público que receberá
propostas de interessados na, aquisição dos seguintes imóveis:

FLORl.-\.�()POLIS
1.1 Apto. Edf. Riviera - Rua José do Vale Pereira, nO 198. c/1 06. 113m2 de área construída
e garagem '

1.2. Lotes nOs. 517/523/524/525/526/527 - no Balneário Daniela com 360m2.

2. L.-\.GES
,

2.1. Terreno rural com 40 334m2 em Serra dos Pessegueiros, Distrito de Bccaina do Sul.

3. L'RUSSA�C.-\.
3.1; Terreno Rural c?m 30.000m2, localidade de Belvedere

4. TREZ E DE \tAIO
.

4.1. Terreno Rural com 30.000m2, Localidade de Linha Fausto ju nior

5. \IASSAR.-\.'\DUBA
5.1. Terreno Ru ral com 42.400m2. Localidade de Guarami ri m.

6. TUBARÃO
6.1. Terreno Rural com 12.196,80m2; Localidade de Rio do Pouso.

I
7. 1\IARUÍ

.

7.1. Terreno Rural com 173.030m2. Localidade de Arati ngaúba.
7.2. Terreno Rural com 53.240m2. Localidade de Rio D'Una.

I

8. BIGUAÇU
8.1. Terreno localizado no Jardim Marco Antônio com 972m2.

O Edital se encontra à disposiçao na Praça Pereira Oliveira nO 10. aos cuidados da BESC
S/A - CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS - BESCOR - CRECI- 24.

Prazo para apresentação: até as 18,00 horas do dia 27 de maio de 1977.

Florianópolis, 02 de maio de 1977.

p.p. A DIREÇAo.

Prefeitos do
Vale do Ararang.uá

,

se reunem para
estudar divisão
da Amsesc

INGRESSOS: Cr$ 20,00 (Platéia)
Cr$ 10,00 (Balcão)

Jane Modas - frente Cine S. José

Livraria Sta. Catarina - escadaria Cátedral

Pró-Música de Florianópolis

1 .; Proposta d� Diretoria. acompanhada de Parecer do Conselho Fiscal' relativaã

a) aumento do capuat social de Cr$ 1,10 000 000.00 (cento edez rruthoes de cruzeiros!

para CrS 146.:100000.00 (cento e quarenta e seis nulhoes e trezentos 'mil cruz,elros). me­
diante a ern.ssao de 36300000 (trinta e seis rnrlhoes e trezentas mil) de açoes sendo

6171000 {seis rmlhoe s e cento (' setenta e uma nHI) âçoes ordlnanas 11.979000 (onze

mllh6es novecentas e setenta e nove mil) açoes prelerenç:1315 da Çlasse A . tod�s com
direito de v'oto e nOllllnatlvas e 18150000 (dezoito mllhoes e cento e cinquenta mil) açoes

preferenciais da Classe B êssas sern dlre,t'o de voto. Igu3'I,mente �ornlllatlvas, podendo
ser convertidas na tormiJ ao portador, de conforfllldadp com o'que dlspo8m as LeiS 4 595 e

. 5710 de 31 de dezembro dp 1964 e 7 de outubro de 1971 respectivamente, ,e mais a

Resoluçao de n 201 de 20 de' deZef11b.ro de 1971 do Banco C�ntral do BraSil

obedecendo-se o segulnle
- CrS 24200000.00 (vinte e quatro mllhoes c duzenlos mil cruzeiros). representados

por"24 200000 (vln te f! quatro'milhoes e duzentas mIl) de açoes. a'tltulo de /)onlflcaçab com

recurs'os onuf")dos de reservas,

- CrS 12 10Q,000,00 (doze rnllhoes e cem mil cruzeiros). representados por

12 100000 {doze mllhoes e cem mil) de aç08$, por subscnçao em especl8. sendo que em

arnbos os casos. serao man:ldas as proporcionalidades rel'allvas as açoes er�ltldaS,. consti­
tUintes do capital atual. todas de valor nominal de CrS 1.00 (hum cruzeiro) cada urna

b) quanto a parcela correspondente a subSCrição em especle, atender·se-a o que

dlspoe o art 27 d� Lei n 4595. de 31 12 1964, combinado com o ar! 17] e paragrafos d,a Lei

n 6404 de' 15 de dezembro de 1976 devendo os subscrrtores realizarem Sooo (clnquer"\'ta

porcentolllo é110 de subscrlçao e� O saldo, de conformidade cpm o.�ue for deliberado pela

Assembleia. atendida a leglslaçao supra menclona,da

2 - Alteraçoes estatutanas consequentes (Artigo ?;,)
'.,

3' - Outros assuntos' de Interesse da Sociedade,
,FlorranopollS (se). 3 de mala de 1977,

Araranguá (Correspon-
dente) -:- Prefeitos, filiados a

Amsesc - Associação dos Mu­

nicípios do Sul do Estado-,
reuniram-se novamente esta

semana, em Araranguá para tra­
tar do desme�bramento da en­

tidade, em duas outras: uma

para n e gocro s político­
administrativos da bacia car­

bonífera e outra para o Vale do

Araranguá.
Dos 16 municípios do sul fi­

liados a Arnsesc, apenas '7 per­
tencem a bacia carbonífera e os

restantes ao Vale do Araranguá,
iuma regiãoÍlO essencialmente

agrícola. O líder do movi­
mento, o prefeito de'Araran­
guá, Salrni Paladini,. explicou
porque os municípios do Ara­

ranguá querem o desmembra­
mento:

- São duas regiões hetero­

gêneas. A região de Criciúma
não pode se ater aos problemas
agrícolas do extremo sul, e dei­
xar de lado a bacia carbonífera.
E nós, aqui, seremos prejudi­
cados, A única solução para .o

problema é a criação de uma

entidade própria para cada re­

gião"
A maioria dos prefeitos da

Amsesc compareceu a reunião,
com exceção 'do prefeito de
Morro de Fumaça. Os outros,
embora discordando com' a mu­

dança, estiveram presentes. O
presidente atlwl da Amsesc, Al-

tairGhidi, colocou à disposição
do prefeito Paladini, todo:o
pessoal da Amsesc, "Se vocêi
precisarem, eles estão a dispo:
sição para implantar a outra as;
sociaçâo do extremo sul".
CONTRA
.. O prefeito de Praia Grande;
Ari Borges, foi o que apresen,

tou mais oposição ao desrnen,
bramento, e até acusou o pre.
'feito Paladini de "ter regis,
trado a associação no diário ofi'
cial sem consultar os outros
prefeitosçe sem apresentar UIU

objetivo real 'pata a nova enti'l
dade".

.

- Esta nova associação du
extremo-sul vai fracassar, pOt.

que em Ararangoá não exist,
e s tru tu ra suficiente par,

comportá-la. Sou totalmente
contra e acredito que o gover,
nador não vai aceitar o pedido
De m'inha parte continuo re,

solvendo os problemas di
Praia' Grande junto a Amsesl
'de Criciúma, que dispõe de
mais recursos"
O secretário da Arnsesc, co

locado a disposição dos muni.

cípios do Vale do Araranguá,
pelo prefeito Ghidi, marcou

para o próximo dia 11, Ull't
nova reunião, "quando será de
finitivamente acertado o as

sunto". Desta re'união deverj,
participar todos os prefeitos as

sociarlos.

.' Consul tern- no,

(04821 22 r;'

r LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUI}!\"

mJ���N
PARA FORRO E PISO

'1 "�Ir r,1[lI(lCZe Econonun de 30°'0. Entrega
"llPrlléltll Oua'quer quantidade .Atende�nos . .do o

I' ',"ln r.orn assistência técnica 22 '.
"

22

22 "ii'
.J

·t CREA. N 5.17�i. 10." Região

,,,,,jE.\:.'r\� Ruo Emi1lo Blum �1 � Hor-anópc Hs c, se

CONSELHO REGIONAL DE

ENGENHARIA, ARQUITETU_RA E
AGRONOMIA. 108 REGIAO

EDITAL

TESTE DE SELEÇÃO PARA FISCAL I

.. .9 CRçA da 10� f'j'l9ião'�stá recrutandopessoal PR/P!ll n
integrar o seu O'uadro de Fiscais, os, Interessados deveTa?
comparecer à sede do CREA, sito 'a Rua Dom Jaime Ca­

mara, N° 9, no período compreendido entre os dias 04 e

17/05/77, das 12:00 às 18:00 horas, para maiores esclare­
cimentos.

'Ftorianópofis, 02 de maio de 1977.

A PRESIDÊNCIA

MONTEPIO COOPER.4TIVISTA DO BRA.·
SIL

ASSEMBLÉIA REGIONAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
No uso das atribuições estatutárias, convoco aos

senhores associados do Montepio Cooperativista do Bra­
sil, para reunirem-se em Assembléia Regional, na sucursal
de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, no dia 19 de
maio de 1977, sita na Praça XV de Novembro, 21 3°'andar­
cj. 305, em 1a chamada às 13:00 horas, com a presença de
2/3 dos senhores associados em 2a'chamada, não havendo '

aquele "quorum", às 13:30 horas' com a presença de me­
tade mais um dos senhores associados e', por último, em 3a
chamada às 14:00 horas com qualquer número de asso- >.
ciados presentes, a fim de cumprirem a seguinte ORDEM
DO DIA.

ELEiÇÃO DOS DIRETORES

Florianópolis, 28 de abril de 1977

FRANCISCO ANTONIO DE TOLEDO PIZA
Presidente

BESC
BANCO DO ESTADO DE S. CATARINA S/A

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 002/77

VENDA DE BARCOS DE PESCA USADOS

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -

� �

BESC -, torna público que procederá a alienação de 2 ;,

'oJis\ oalc� de pesca usados, conforme as.característi­

cás abaixo. com vencimento marcado para as 10':00 horas

do dia 10 de maio de 1977.'

CARACTERÍSTICAS I
Tipo baleeira, com casco de aço, capaCidade de.6 (seis') tlJ�
toneladas sem caixas ôu 5 (cinco) toneladas com caixas. 'l'fJ
equipados com motor Mercedes Benz de 89 HP e guincho.
cor predominante branco, em regular estado de conserva­

ção.
LOCAI'.. DE DEP()SITO

Os interessados poderão examinar os barcos objeto desta

concorrência no Estaleiro da EBRASA na cidade de Itajaí

(SC), onde se encontram ancorados.

CÓPIAS DOS EDITAIS E I'\'FOR\IAÇ()ES
Poderão ser o'btid�s em Florianópolis (SC) no Departa­
mento de Compras - DECOM, à Praça XV de Novembro nO

11 Edifício Ofília Eliza - 2° andar - Sala 201, ou em nossa

Agência na cidade de Itajaí (SC) à Rua Pedro Ferreira nO 3.

PROPOSTAS

As propostas deverão ser entregues até as 10:00 horas do

dia 10 de maio de 1977, em Florianópolis (SC) no Departa­
rmento de Compras.

FlorianópC!1 is, 22 de abril de 1977



Polícia - 11o ESTADO - 04 de maio de 1977

Julgamento de "Batata" Doméstica presa furtava nasCrianças sacrificadas

por fanáticos na Bahia
será hoje em São José residências usando 2 nomes

Vinte e um seguidores da seita "Igreja Universo Assembléia
dos Santos" - 17 adultos e quatro menores - fundada há
seis meses por José Maurino Carvalho, de 28 anos, conhecido
como "Matota" na cidade de Mundo Novo, a 300 quilômetros
de Salvador foram presos ontem pela polícia baiana nas

dunas da Lagoa do Abaeté e confessaram o assassinato de
oito crianças na última sexta-feira, jogadas ao mar, das quais
só foram encontradas até agora seis corpos, permanecendo
dois desaparecidos.
A prisão dos fanáticos deveu-se, a uma pista fornecida a

polícia pelo proprietário da: fazenda "Havana", em Mu ndo
Novo, onde foi formado o grupo, a partir do aparecimento dos.'
primeiros cinco corpos das oito oito crianças imoladas, no
últirn domingo, na praia de Ipitanga, próximo ao aeroporto
Dois deJulho, Um ex-seguidor da seita que se desligou retor­
nou a fazenda "Havana" foi trazido pela poltcia-para Salvador,
identificou os corpos das crianças que estavam no Instituto
Médico Legal e levou a polícia até o acampamento do grupo,
armado entre montes de areia, denominado "Monte das Oli-
veiras", num local de difícil acesso.

-

.

Não houve qualquer resistência quando' da chegada da

polícia e logo as primeiras perguntas o líder dó grupo, José
Maurlno de Carvalho, o "Matota" confessou que as oito
crianças sacrificadas eram filhas de seguidores da seita por
ele fundada. Esclareceu. que as crianças foram mortas à pe­
dido de Deus "porque no futuro seriam delinquentes". Assim
como "Matota", todas as mães e os pais das crianças sacrifi­
cadas deram a mesma explicação, encarando o-fato com

naturalidade e sempre invocando o nome de Deus para justifi­
car o assassinato coletivo. No decorrer das investigações,

.

ficou apurado que uma outra criança, Rosemary, de 9 anos,
foi abandonada nos subúrbios da capital também "a pedido
de Deus".'
Enquanto seu cornpanhelro "Matota" era interrogado na

divisão policial da capital, Maria Nilza Oliveira Pessoa, de 23
anos, contou que a "Igreja Universo Assembléia de Deus"
começou a se formar há pouco mais de seis meses, composta
de pessoas humildes e ignorantes que trabalhavam em terras
da fazenda "Havana". Maria Nilza confessou que atirou uma

das crianças ao mar e que todas as sete outras foram j9gadas
n'água por seu çompanheiro "Matota",
Segundo Maria Nilza, o assassinato coletivo ocorreu. na

noite de sexta-feira para sábado da semana passada. Numa
hora que não soube precisar, as crianças foram acordadas no
acampamento e arrastadas por mais de uma hora pelas.dunas
de areia que circundavam a Lagoa do Abaeté até chegarem a

praia de Ipitanga.
Depois de uma.solenidade de quase meia hora em que uma

menina, enterrada até o umbigo na areia, ficou sendo mo­

lhada pelas águas do mar, foram selecionadas todas as oito

crianças que o líder "Matota" dizia não serem cristãs e, uma
,

por urna, começaram a ser atiradas ao mar. As de idade menor
-:- conta Maria Nilza - morreram imediatamente, mas as que
conseguiam se desvencilhar das ondas-e retornavam a praia
eram novamente atiradas n'água ate morrerem.

A empregada doméstica Izilda Luci Trajano
Lidia, que costuma usar o nome de "Maria de
Lourdes", encontra-se detida na Delegacia de
Furtos, Roubos 'e Defraudações, onde está
sendo indiciada em inquérito policial pela prá­
tica de.turtos em residências. Izilda Luci Tra­

jano Lidia (24 anos de idade, mulata, residente
em Saco Grande), foi presa na noite de sábado,
no Clube 25 de Novembro, na Agronômica.
No dia 28 de maio passado, "Maria de Lur­

des" apareceu na residência da. professora
normalista, na Trindade, candidatando-se para
um emprego de doméstica. A dona' da casa,
então, dois dias depois, aceitou-a como em­

pregada. Neste dia, a patroa foi levar seus filhos
ao Colégio, na parte da manhã, E quando vol­

tou, "Maria de Lourdes" tinha ido embora, le-
vando jóias e roupas. ,

. Sabendo que "Maria de Lourdes" morava em
Saco Grande, passou a colher informações a

respeito da mulata. E, juntamente com palieiais
da Delegacia de Furtos, Roubos e Defrauda­
ções, a indiciada foi finalmente encontrada no

Clube 25 de Novembro - onde era assídua
frequentadora, segundo ,testemunhas. "Maria
de Lourdes" estava dançando e usando uma

blusa, gargantilha de ouro, anéis e pulseiras,
todas furtadas. Detida e conduzida para a

DFRD, a doméstica confessou ter praticado o

furto, e que era costume seu esse procedi­
mento.
Izilda Luci Trajano Lidia costumava

apresentar-se nas residências, dizendo
chamar-se "Maria de Lourdes" (usou 'também
outros nomes), pedindo emprego de domés­
tica. Após ser admitida, aproveitava a ausência
da patroa, para furtar e em seguida fugir.
Agora, presa, Izilda, está apontando outras vi­
timas, que não registraram queixa na polícia.
Disse Izilda que "furta porque é costume". e já
fez isso' várias vezes.

A empregada doméstica continua presa na
. DFRD, numa sala separada, isolada. de outros
detidos' para interrogatório, até que confesse
todos os seus' crimes, devendo ser liberada

aindahoje, após'a tomada de seu depoimento e

término da instauração do inquérito policial.
Os poliolals da Delegacia de Furtos, Roubos

e Defraudações alertam para que novos casos

semelhantes não aconteçam, pois já está se

tornando normais a.apresentação de pessoas \

. desconheéidas pedindo emprego em residên­
cias, princlpajrnente de doméstica. E, em �I­
guni> casos, outras "Marias de Lourdes" apa­
receram lesando as' donas de casa, tanto em

jóias de alto 'valor e' roupas,

mais uma vez não gostou da imposição de Luis

José, pedindo para que ele saltasse do carro, o

que o passageiro não concordou.
O profissional parou o veículo, abriu a porta,

desceu, e puxou-o. Depois, passou a agredí-Io.
Em legítima detesa - segundo os defensores.
-, Luis José da Cunpa sacou de uma faca e'
atingiu o motorista no 'braço e nas costas', fu­
gindo em seguida. Enquanto João Nadir era
(levado ao Hospital Celso Ramos, morrendo ao

dar-entrada, Luis José procurou um amigo, Li­
cedonio Alfa, encontrando-o na casa de sua

amante, em Barreiros. O acusado foi condu­
zido porLlcedoruo a Santo Amaro da Impera­
triz. onde residia, mas não chegou a ir até sua

residência, preferindo ficar num local próximo
a cidade, coberto com três acolchoados. Na

fuga, "Batata't.vdeixou cair a sua carteira de
identidade no interior do táxi da vítima.

O Tribunal do Júri da Comarca de São José
estará reu nido a partir das' 13h30m' de hoje,
para julgar o ex-policial militar Luis José da
Cunha, o "Batata", acusado de homicídio. Se­

gundo os autos, no dia 21 de dezembro de
1975, "Batata" assassinou com dois golpes de
faca o motorista de táxi João Nadir da Silva,
conhecido como "Santo Amaro".
Na presidência dós trabalhos desta sessão

de julgament� estará o juiz Wilmar Philippi, da
Comarca de São José. Na promotoria atuará
Alcino Caldeira, com a assistência do advo-

.,' gado Taltibio Araújo. Clefenderão o réu os cri,
" minalistas Evilásio Caon e João Rômulo Biten­
, court, que apresentarão a tese de legítima de­
r' fesa.

A defesa explicou que, na noite do dia 21 de
.

dezembro de 1975, Luis José da Cunha contra­
tou uma" corrida" de táxi com o motorista João
Nadir da Silva, com ponto em Barreiros, para ir

até a localidade de Roçado. O acusado solici­
tou que o motorista passasse pelo Bairro da

,'o Cohab, porque a distância seria menor. João
Nadir não-qostou do trajeto indicado por Luis e

" foi resmungando. Em meio o caminho, o moto­
.

'

rista dá volta' no veículo, ,alegando que a es­
,

tradaestava muito ruim. O acusado insistiu que
assim mesmo a viagem fosse feita, e João Nadir

A polícia sequiuo carro de Licedônio, um
Volks de quatro portas e conseguiu encontrarO"
"Batata" por volta das 11 h45m, do dia se­

guinte, nas redondezas de Santo Amaro. Luis
José da Cunha,' o "Batata", é casado, possui
uma filha e foi expulso da Polícia Militarem 25
de novembro de 1975, por má conduta. O acu­

sado aguarda preso a tramitação do processo.

Jovem embuçado I.eva 70 mil
Traficante preso com quatro.

de tab�lionato em C.hapecóquilos de'maco·nha no Oeste
Chapecó (Sucursal) - Um estranho as­

salto e as inusitadas peripécias que dele

decorreram, movimentaram a polícia de

Chapecó na tarde de ontem, Um jovem,
com uma meia de mulher colocada na 0;:1-

beça em forma de capuz, assaltou às 12
horas de ontem, o 10 Tabelionato da ci­
dade, de onde. levou Gr$ 70 mil. Poucas
horas depois, foi preso em sua residência.
Após um rápido interrogatório, fugiu pela

.

janela da sala dos comíssárlos. Numa
nova caçada, 30 policiais prenderam o fu­

gitivo no fundo do cemitério local.
/- Eu quero o seu dinhelro!", disse o

jovem com uma meia de mulher escon­
dendo o rosto e com um revólver na mão
direita.

'

--Aqui estál, respondeu prontamente o

tabelião Ilvanio Porto, e abriu a gaveta de
onde retirou algum dinheiro.

- Eu quero que você me dê também o

que está em seu cofre, retrucou o assal-
�n�.

.

Eram 12 horas: Poucos minutos depois,
o jovem saiu do local, a pé, correndo, en­
quanto o tabelião, da porta do cartório,
pedia socorro aos populares que por"aH

.

passavam,'
..

�
, ,'. ,<

Interrogando estas pessoas, a polícia
não demorou em achar o assaltante. Luis
Carlos da Silva, 18 anos, foi preso no inte- .

rior de uma república de estudantes, na
rua Clevelândia, onde mora.O jovem foi
levado até a delegalcia, onde negou a au­

toria do crime. Eram 14 horas. Poucos
minutos depois, aproveitando ° descuido·

de alguns policiais, fugiu saltando .pela
janela da sala dos comissários, e

-

internando-se no matagal que circunda a

delegacia. Uma nova caçada foi feita,
. desta vez com 30 homens.

Eles palmilharam as redondezas, até

prender novamente Luis, às 15 horas. O

jovem estava escondido nos fundos do
cemitério. Foi levado a delegacia para
novo interrogatório.
Novamente negou o assalto, porém com

menos segurança. Como as provas apre­
sentadas pelos policiais tossem muito

evidentes,' resolveu conjessar.

,

Chapecó (Sucursal) - A polícia de Chapecó
prendeu, na madrwgada do dia 2, um traficante
de maconha, residente em Foz do Iguaçu. No
carro do detido foram encontrados 4 quilos de
maconha. A prisão de W.P. foi feita após à de­
núncia de urna jovem, de 18 anos, viciada. ,

Alertados por populares, os policiais foram
áo centro prender uma jovem que fazia desor­
dens, ofendéndo os transeuntes. Na delegacia,
os policiais interrogaram a jovem, que deu as

indicações do traficante: seus sinais partícula­
res e o carro que dirigia.
Horas depois, os policiais prenderam W.P.

quando este tripulava seu Volkswagen, com

placas de Foz do Iguaçu. Dentro do veículo, os
policiais. encontraram quatro quilos de ma­

conha, prontos para serem comercializados.
Os policiais desconfiam que este traficante

agia na região há mais de um ano, abastecendo
cerca de 200 "bocas". Foz do Iguaçu, onde o

traficante reside é considerado o pri ncipal
ponto de entrada de tóxico no Brasil, proce­
dentes do Paraguai. W.P. está detido, incomu­
nicável, no quartel do 2° Batalhão de Polícia
Militar, de onde só sairá para prestar depoi-
menta,

' <

Corcel atropela menor e

depoisfoge em Blumenau
ANTECEDENTES
Após detalhar como havia planejado e

executado o assalto, Luis Carlos foi reco­
nhecido pelos policiais. NG ano passado,
ele foi autor de um sequestro, fracassado
como o assalto de ontem .. Foi em no­

vernbro que ele ameaçou sequestrar os

filhos,do médico Valmor Lunardi, em tro
cade.Cr$100 mil. Também, naquela oca-

sião foi preso pela polícia.
.

,
Ele estava ag!#ardan,do er:rJij14Ig�rdade o

§elf jülgq'!'l}er;lct�;Previsto <iiri'âa'Jilara este
ano, Agora, vai ficar preso no quartel do 20
Batalhão Militar para responder a esta
nova infração.

O produto do roubo, quantia superior a
Cr$ 70 mil, foi encontrado na casa do jo­
vem, depois de uma rápida batida. Como
sua prisão foi efetuada poucas horas de­
pois do assalto, ele não teve oportunidade
de gastar nada.

Blumenau (Sucursal) - Vítima de acidente de
trânsito, atropelado por um automóvel não identi-

. ficado, foi internado às 14 horas de ontem no

Hospital Santo Antônio o menor Edgar Pauio
Cunha, de 7 anos, Ele foi colhido quando se diri­
gia ao Conjunto Educacional Celso Ramos, no
Bairro Garcia, onde estuda,

O acidente ocorreu na -rua Selo Horizontê, a

cerca de 600 metros de sua residência. Alguns
colegas de Edgar, que presenciaram o acidente,
lntorrnaram que 'O ãi:Ilbm(5'vél'atropelante foi um
Corcel; mas não anotaram as placas, Disseram
que o carro desenvolvia velocidade acima do
normal permitido em área escolar, Depois de co­

lhido pelo Corcel-e atirado ao solo, Edgar Cunha
foi levado ao Hospital Santo Antônio, onde per-

.

manece internado com escoriações generaliza­
das,

Detran muitou 447 veículos

e apreendeu seis carteiras
Em 7 dias de diligências na Capital, os gUéÚ­

, das do Detran autuaram 447 veículos. que in­
'. fr)Qgiram as normas do Código 'Nacional de

, Trânsito. No períOdo de 23 <i::'29 de abrit, as
multas somaram Cr$ 56.302,00 e 6 carteiras de
habilitação foram apreendidas e suspensas.
Por ter efetuado transporte remunerado em

veículo não licenciado para esse fim, o moto­
rista José Manoel dos Santos foi punido com a

pena de apreensão da sua habilitação e sus-

ii pensão do direito de conduzir veículo autorno­
"

tor pelo prazo de trinta dias, a contar de 4 de

abril. Com penas de suspensão e apreensão:

,/foram também punidos os motoristas Daroy
João Cambruzzi, Maria Madalena Silveira (por
3135 dias) e Mauro Adalfo da Silva (por 36;;) dias,
quando posteriormente deverão submeter-se a

novos exames de sanidade física e mental, psi­
coténico e prático.
EMBRIAGUEZ
Pelo prazo de 150 dias, a contar çe 4 de abril,

foi.apreendida e suspensa ahabilitaçào do mo­

torista Wil:;;on Mello Santos, e p�r 60 dias, a de
Bento Horácio da Silva, por estarem dirigindo
em estado e ernhriaquez. segundo informa­
ções do chefe da seção de multas do Detran.

___
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No Recife, 25 mil pessoas
estão voltando para casa.

Beberibe também transborda
e agrava situação em Olinda

A Comissão de Defesa 'Civil de Pernambuco 101- áreas não estavam tão enlameadas' como na cheia
ciouontern a operação retorno e apesar de prever a de 197.5, porque as chuvas que caíram, na-noite áe.

Depois da cheia ·que inun-
sua conclusão para os próximos dez dias, está difi- s,egunda-feira lavaram o asfalto e as calçadas; dou várias ruas de Recife, com
cilmente acontecerá, pois muitos dos 25 mil flagela- as águas do Rio Capibaribe,
dos da cheia tiveram seus casebres completamente Os comunicados do interior do Estado informa- chegou a vez de Olinda que,
-destruídos pela violência das águas do Capibaribe. vam que a situação do Rio Capibaribe continua se emboraatenta,nãopôdeevitar
Até a tarde de ontem, nenhum dos 130 abrigos ofi- normalizando, e que nos municípios de Paudalho, que o rio Beberibe transbor­

ciais haviam sido inteiramente desocupados, Carpina, Limoeiro, Toritama, Salgadinho e Vitória dasse e deixasse mais de mil

O presidente da Codecipé; Sr. Josias de Albu- de Santo Antão, as chuvas foram insignificantes, pessoas desabrigadas, princi­
palmente os moradores da Ilha

querque, informou que até o momento já foram dis- mas em Belo Jardim - situado no agreste pernam- do Maruim e do Bairro do
tribuídas mais de 88 toneladas de alimentos, e que bucano - foi decretado estado de calamidade pú-

. Umuarama, que fica perto da
as pessoas desabrigadas vem recebendo assistên- blica. O Sr. Josias de Albuquerque disse que a situa- ilha.

' .

cia médica e rnantirnentcs. Noentanto, ainda não se ção no Hecife já é normal, e os trechos alagados que Logo cedo, dezenas de pes­
sabta a qualidade da vacina aplicada contra febre ainda restam decorrem da obstrução de galerias soas aoorreram ao cemitério
tifóide, e no bairro do Coque - um dos mais pobres pluviais. Apenas duas cidades - Salgadinho e São local, onde alguns túmulos rui-
dacapital-1 ,200 pessoas não tinham o que comer. Lourenço da Mata - solicitaram envio de alimentos ramo imediatamente foi provi­
Quando chegou uma viatura com mantimentos, foi à Codecipe, e as duas juntas, tem mais de 2.500 denciadaa retirada dos corpos

registrado um pequeno tumulto logo desfeito pela \ desabrigados. que estavam sepultados nas

·polícia. Em Olinda, onde a população das partes baixas da paredes onde já caira uma das
. catacumbas e enterrados no-

Ontem à tarde, os 11 bairros atingidos pela en- cidade foi prejudicada com a enchente do Rio Bebe-'
'lamente, agora em terra firme,

'chente no Recife ainda apresentavam áreas alaga- ribe - que atingiu o "pique" às 15h50m de ontem -

aproveitando lugares onde os,
das, e nos trechos onde as águas baixaram, a mobi- o esquema de atuação da 'Codecipe foi reforçado, mortos já estavam há mais de

lização era geral, com todos realizando limpeza nas sendo autorizada a abertura de 10 abrigos, para dois anos.

residências que foram inundadas. As ruas nestas -cornportar a população flagelada. A causa maior foram as chu-
vas que cairam ininterrupta­
mente durante -toda a noite de
anteontem, 06rigando o Exér­
cito e a Marinha a se desloca-

rem para providenciar a reti­
rada dos moradores ribeiri­
nhos, os mais atingidos pela
elevação das águas do Bebe­
ribe.
Às 8 horas da manhã, a rádio

Olinda colocou no ar uma se­

nhorà que pedia providências
da administração do cemitério
local,no sentido de tirar os

corpos que haviam caído em

seu terreno, após o desmoro­
namento do muro do cemité- .

rio.
Imediatamente acorreram

áo cemitério vários funcioná­
rios da prefeitura que provi­
denciaram a remoção de mais
10 cadáveres, ainda em de­

composição para covas feitas
as pressas, em terra firme, li­
vrando os moradores vizinhos
ao cemitério de viverem cenas

idênticas.
Desde dorninqo passado

que o prefeito olindense, Sr.

Germano·Coelho, e seu secre­

tariado estão a postos com os
avisos da comissão de defesa

para a ctdade vizinha, já que
todos os munielpios do estado
estavam sendo olhados pelos
governos, estadual e federal
de quem não faltaria ajuda".

O prefeito Germano Coelho,
do MDB, enviou ofício ao

DNOS pedindo máquinas para
desobstruir o "Canal da Malá- ,

ria" bem como o dique da Ilha
do Maruim; os principais irn­

pecilhos a vazão das águas do
Beberibe. O governador
Moura Cavalcanti, imediata­
mente autorizou que as má­

quinas para lá se locomoves­
sem.

'Na ilha do Maruim, como

sempre a mais atingida, os mo­
radores não queriam sair aie-

.

gando que "já estayam acos­

tumados e a cheia era pquena
não sendo necessário sair".
Tal opinião foi mais forte a par­
tir do momento que cessaram

as chuvas, por volta das 11

horas da manhã, e aparente­
mente as águas que alagavam
os mocambos cederam.

civil de Pernambuco - CO­
DECIPE - sobre a enchente

que assolaria Recife. Embora
Olinda não fosse citada, as au­
toridades prepararam-se para
qualquer eventaalidade. Só

que, quando tudo estava se

acalmando, e o perigo em Re­
cife havia passado, o Rio Be­
beribe.transbordou.

lrnediatarnente, a prefeitura
. de Olinda entrou em ação, com
ajuda da Codecipe para 'provi­
denciar os primeiros socorros

às vítimas das águas, e, até o

meio dia de- ontem já eram

.
mais de mil os flagelados. A

preocupação maior ficou por
conta da maré alta, à tarde,
considerada' a mais fone do
ano que alcançaria 2m50cm.

O governador Moura Caval­

canti, logo que soube do que
ocorria em Olinda, anunciou

que, assim como Recife,
. Olinda.náo teria problemas de
recursos pois, o "que fosse
necessários seria canalizado.Ministério da Saúde garante

�\água potávelpara popula�ão "Maceió está em alerta e 61
/

famílias estão desabrigadas
O ministro Almeida Machado da Saúde, declarou ontem em

,Brasília que se houver problema de água potável para forneci-·
,menta as populações atingidas pelas cheias no Nordeste o Minis­
:tério da Saúde poderá resolvê-lo' imediatamente, requisitando
:suas 10 unidades portáteis de cloração de água, quenormal­
mente ficam distribuídas em pontos estratégicos do país.
"No caso de enchente o importante é' assequrar águà limpa

para a população", como foi providenciado pelo Ministério da
SaÚde, disse Almeida Machado. Por isso, o abastecimento será
,feito por caminhões tanque, já que o sistema· de abastecimento
de água precisa ser fechado para não Se contaminar com os

.detritos dos esgotos que também transbordam nestas ocasiões.

� Esclareceu ainda o ministro que a Coordenadoria de Saúde do
,
ardeste já manteve contatos com órgãos de saúde da região

�ara que se preparem no sentido de combater a leptospirose,
espécie de icterícia habitualmente confundida com hepatite, e
que é normalmente transmitida pelos ratos quando as enchentes
ocorrem nas áreas urbanas.
I O maio'r perigo nestas ocas'iões, ressaltou, constitui-se na re­

creação, pois as pessoas aproveitam para utilizar as águas jDoluí­
das como piscina, expondo-se a contrair febre tifóide. Por esse

motivo, vacinamos lo.go todo mundo contra essa doença ..

A Coordenadoria do Nordeste encaminhou ontem ao ministro
um relatório dando conta da situação em Recife, que lhe foi

. transmitida pela Scretaria de Saúde de Pernambuco e pela DE;J&
gacia Federal de Saúde, cujo titular também está ilhado em sua

casa e sem condições de tomar providências para sanar as difi­
culdades locais, Também chegou ao INAN novo pedido de ali­

mentos, totalizando 233 toneladas de arroz, leite em pó, açúcar,
farinha de mandioca, tubá, feijão, charque, biscoito e sal.

'

Segundo o relatório" as proporções da atual cheia do Capiba­
ribe são menores que as de 1975, com um número de desabriga-

. dos correspondendo a metade do verificado naquele ano. (50 mil),
que já estão sendo acomodados em locais determinados pela
comissão de defesa civil de Pernambuco. O nível das águas
baixou consideravelmente, mas ainda existem bairros parcial­
mente inundados.
Diz também que a maior dificuldade prende-se a mobilização

dos funcionáriosda Secretaria de Saúde, também atingidos, para
atender a0S doentes mentais e portadores de enfermidades

infecto-contagiosas internados no Hospital Correia Picanço, 10-

cali�ado no bairro de Tamarineira, muito castigado pelas águas.

O Rio Canhoto nasce em

Pernambuco, mas percorre
sua maior extensão em territó­
rio alagoano. deságua no Rio

Mundau,
.

que se projeta' na
Lagoa do mesmo nome, que
banha a capital, e daí vai para o

mar. Ao longo de seu percurso,
ergue-se as cidades de' União
dos Palmares, São José da

Alage e Rio Largo, todas a

menos de 90 quilômetros de
, Macei.ó, onde vive' uma popu­
lação superior a 100 mil habi­
tantes.

de Bombeiros mantém todas
as suas viaturas em prontidão.

O presidente da Comissão
de Defesa Civil de Alagoas, co­
ronel Paulo Ney, divulgou o re­

latório .sobre as enchentes

provocadas pelas chuvas que
caem desde sábado em todo o

Estado. Há 61 famílias desa­

brigadas pelos 16 desabamen­

tos, 2 deslizamentos e 11 inun­

dações de ruas em Maceió,
enquanto no interior há expec­
tativa qual'lto a alteração <:las
cabeceiras do Rio Canhoto, o
que poderia provocar uma

cheia de grand'es proporçÕes

em 4 cidades.

O coronel Ney já recomen­

dou que as famílias atingidas
diretamente pelas enchentes
fossem evacuadas para o par­
que da pecuária, ;'10 Prado, a 5

minutos do centro da cidade, e
que para lá tossem destinados
os donativos da população e

entidades filantrópicas. Uma

equipe médica da Secretaria
de Saúde 'já está mobilizada
para o atend imenta às pessoas
atingidas, enquanto o Corpo'

O governador Divaldo Su­

ruagy, o coronel Paulo Ney e o

prefeito Dilton Simões, que se

encontra com o braço tratu­

rado, não dormiram, perma­
necendo de prontidão no, Pa­
lácio Federal e da Secretaria
de Segurança Pública foi
acionado CElm insistêl'1cia, en­
qual'lto durou a vigília, 'porque
todos se preocupavam com o

Estado do Rio Canhoto.

\
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A perspectiva de criar
um novo organismo vi­
sando integrar a imensa

região Amazônica está
sendo vista na Bolívia
com um misto c!e inte­
resse e curiosidade, que
gera inúmeras pergun­
tas a respeito dos moti­
vos que levaram o Brasil
a propôr um sistema
desse tipo e do por que o

fez agora, quando a in­

tegração latino­
americana parece um

processo cansado, que
perdeu nos últimos anos
todo o entusiasmo que
provocava nos circulas
lecnocraticos e políticos
do continente ..
Apesar. de perguntas

como estas serem feitas

frequentemente pelos
analistas, um porta-voz
oficial anunciou a ade­
são boliviana a inicia­
tiva. explicando que
nosso interesse é con­

tribuir para tudo que
proponha a integração
do continente, pois a Bo­
lívia, como coração da
América do Sul, não

pode estar ausente de

processos integracio­
nistas nos quais sua

geografia a convida a

participar" .

Embora -não se tenha

ainda idéia de como

seria realizada esta inte­

gração, destaca-se a au­

dácia de propôr tarefas
comuns para desenvol­
ver aqu{la que talvez

seja a úl\ima porção do

planeta onde a natureza

ainda não foi vencida.
'Só no Brasil, a floresta
.

tem aproximadamente
cinco milhões de quilô­
metros quad rados terri­
tório no qual caberiam
com relativa facilidade

Bolívia quer organismo
para integrar Amazônia

,

.....

os sefe eventüah sócios

'I brasileiros: Venezuela,
Surinam, Guiana, Co-
lôrnbia. Equador, Perú e

Bolívia.
Este fato já serve para

por em destaque a mag­
nitude de uma iniciativa

Integracionista em uma

região que contém mais
da terça parte dos bos­

ques naturais do mundo
e cuja riqueza botânica,
com mais de 1 .000 espé­
cies já identificadas e a

maior do planeta, e onde
Jazem imensos depósi­
tos minerais, do ferro a

bauxita.

Se a integração tísíca
é um dos objetivos do

acordo, o Brasil já está

,caminhando rapida­
mente em seu território,
pois em 1974 decidiu
criar 15 "palas de de­
senvolvimento econô­
mico", destinados a po­
voar a região e a desen­
volver. seu potencial
agropecuário e mineral.

Segundo documentos
oficiais brasileiros, tal

programa exigira um in­
vestimento de 6 bilhões
de dólares, entre 1975 e

1979 .:
Por outro lado, se o

pacto amazônico tiver
como objetivo intensifi
car o intercâmbio co­

merciai, o Brasil já leva

vantagem sobre quatro
de seus possíveis sócios'
(Colômbia Equador, Bo­
lívia e Peru), pois sua ba­
lança comercial com

estes países tem sido fa­
vorável' 'nos últimos
anos.

Além disso, o vBrasil

abriga esperanças de
encontrar jazidas petro­
líferas comerciais na re­

gião amazônica, que
possam ajudar a dimi­
nuir a dependência do

país na importação de

petróleo. Alguns obser­
vadores acreditam tarn­
bém que a proposta bra­
sileira poderia estar re­

lacionada com as difi­
cu!dades que o país tem

tido em suas relações
com o novo governo
norte-americano, fa­
zendo com que necessj­
tasse buscar novos pon­
tos de interesse comum

organização.

QUARTO

.

Uma OEA para r�gião
Brasília - Ao analisar

hoje da tribuna da câ­
mara o chamado "Pro­

jeto dos Amazônicos", o
deputado Rafael Faraco

(Arena-AM) defendeu a

idéia de se criar um or­

qanismo nos moldes da

OEA,do qual fariam parte
os países da Amazônia, e
que teria, entre outras a

finalidade de orientar as
diversas políticas I na

área e fomentar o inter­
câmbio cultural e téc-

".

Dizendo-se um adepto
da reorgan ização do

espaço político da Ama­

zônia, o deputado advo­

gou a criação de territó­
rios federais e "até'
mesmo alguns Estados e
a urgente e. prioritária
criação. do quinto exér­
cito na área".

DNOS anuncia dia 10
-. :Jõ • ..;.

•

substituto de Bessa
O Diretor Geral do De­

partamento Nacional de
Obras de Saneamento­
Harry Amorim Costa,
chega no próximo dia 10
a Florianópolis, onde no

mesmo dia terá en­

contro com o Governa­
dor Konder Heis no Pa­
lácio Rosado.
Segundo fonte do Mi­

nistério do Interior, do
qual o DNOS é subordi­
nado, Harry Amorim
Costa levará ao Gover­
nador do Estado o nome

do nove Diretor Regio­
nal do DNOS em Santa
Catarina, que será ym
catarinense escolhido
dos quadros do próprio
órgão, que.substituirá o

Sr. José Bessa, que soli­
citou aposentadoria.

BARRAGEM
No mesmo dia, Harry

Amorim Costa seguirá
de carro até lbirarna,
onde inspecionará as
obras da Barragem
Norte, que com' a Barrá­
gem Oeste, em Taió, e

Sul, em Ituporanga,
fazem parte do com­

plexo de defesa do Vale
do Itajaí contra inunda-
ções. ,

No momento, está em

fase de conclusão os

dois túneis integrantes
do complexo da barra­
gem. Após a conclusão
desses, prevista para
este mês, terá início as

obras do maciço da Bar-

raqern, que segundo
programação do Minis­
tério do Interior e DNOS,
deverá estar concluída
erh meados de 79.
Harry Amorim Costa

seguirá de Florianópolis
de carro até a Barragem
Norte, onde, após demo­
rada inspeção, pernoi-
tará,

. '\

VISITA
A gestão do Sr. José

Bessa à frente do DNOS
EM Santa Catarina, foi
considerada _por fontes
do Ministério do Interior,
como uma das melhores
em todo o Brasil, "tendo
praticamente resolvido
o problema de inunda­
ções do Vale do Itajaí,
recuperado milhares de
hectares de terras' ala­
gadas para a produção
agrícola, além de deixar
para seu sucessor equa­
cionado o.problerna, em
termos técnicos,' das
inundações do Vale do
Tubarão". Ao retirar-se
do DNOS, por ter com­

pletado seu tempo de
serviço, José Bessa in­

gressa na iniciativa pri­
vada, com uma empresa
de consultoria na área
de concreto,

O sigilo mantido em

Brasília como no Rio de
Janeiro, sede do DNOS,
quanto ao nome do novo

Diretor Regional, é con­

siderado nessas áreas

como uma questão pro­
tocolar, devendo, pelo
menos oficialmente, o

Governador Konder Reis
ser o primeiro a ser in­
formado.
"Entretanto, a escolha

do novo titular do órgão
em Santa Catarina não
teve participação do
Executivo local nem de
qualquer outra liderança
política", observaram as

mesmas fontes. É ques­
táo fechada no Ministé­
rio do Intérior que os di­
versos diretores regio­
nais de seus órgãos
devam ser técnicos es­

pecialistas em suas

áreas, sem qualquer
comprometimento polí­
tico local.
Desta forma, os titula­

res terão condições para
desenvolver seus' pro­
gramas de saneamento,
contenção de cheias,
recuperação de terras e
outros, sob o ponto de
vista das prioridades
técnicas e econômico­
sociais, em consonância
com os programas fede­
rais.ssern qualquer parti­
cipação de ordem
pai ítico-partidária.

RAIA OLíMPICA
No dia seguinte, Harry

Amorim Costa terá um

encontro com o Reitor
da UFSC, Caspar Erich
Sterrrmer, quando será
estudada a participação
do DNOS na construção

'de uma raia olímpica
para remo, num dos ter­
renos alagadiços per­
tencentes ao campus
universitário.
Num desses banha­

dos, o DNOS deverá
construir um canal, que
além de sanear a área,
funcionará para. a prá­
tica do remo. Este terá as

medidas olímpicas exi­
gidas, com 100 .rnetros '

de largura e 2:400 me­

tros de comprimento.
A raia olímpica de

remo será utilizadà
pelos alunos da UFSC,
principalmente os de
Educação Física .. Suas
condições, já demarca­
das, facilitarão os trei­
namentos, pois não terá
a influência de ondas,
marés e outros inconve­
nientes de treinamentos
no mar.

O regresso do Diretor
Geral do DNOS está pre­
visto para o próximo dia
12. Durante sua estada
em Santa Catari na', po­
derão ser anunciados
novos projetos de recu­

peração de terras nas

planícies do Sul do Es-'
tado, previstas no Pro­
jeto Litoral SUl elabo­
rado pela SUDESUL,
bem como uma defini­
ção quanto ao Projeto
de Defesa Contra Inun­
dações do Vale do Tuba­
rão, em fase de estudos
por uma empreiteira ca­

rioca.

Diária hospitalar tem

aumento já fixado:. 36%
.

.

,

Disse não acreditar

que a SUDAM alcance os

objetivos para' as quais
foi criada, explicando
que-ela padece de estru- Brasília -'- O Ministro Nascimento e Silva negou. ontem

tura e falta-lhe poder de que haja estudos visando a reexaminar os preços das

decisão, essencíala um diárias hospitalares e de serviços pagas pelo'INPS à rede

ór ão ue se ror onha a privada, aumentadas em 36 por cento a partir de ,1°. deg q � PI' maio. Para ele o reajuste concedido representa o maxrrno
promover o . ,esenvq VI- ,)' qu�' aconjuntura permite no momento.

�ento �'Wma area cujas '.

Suas informações contradizem outras, prestadas no

dimensões ultrapassam Rio. por assessores do INPS e do próprio Ministério da
os limites comuns dos Previdência Social, segundo as quais, em julho, seria
territórios politicamente concedido mais 15 por cento sobre os preços anteriores a

organizados".
'

1° de maio a fim de atingir o percentual de reajuste solici­
, Mais adiante, Faraco tado pela Federação Brasileira de Hospitais.
criticou à zona franca de Disse o Ministro que Os dirigentes dos hospitais expres­
Manaus, "hoje- comple- saram compreensão durante o encontro em queanuncia­
tamente descaracteri- ram o percentual de reajustes, ressaltando ainda que na

sua opinião os preços pagos pelo Inps são razoavelmente
zada de sua finalidade

aceitáveis.
contida no decreto 288
de 1967".

.

- Não há mais no

Brasil uma zona de livre
comércio com as carac­

terísticas dos portos
francos existentes em

outras partes do mundo,
desde quando o Go­
verno decidiu limitar
suas importações a 320
milhões de dólares, dos
quais 30 por cento .des­
tinados à importação do
comércio, finalizou.

A Auto Mecânica Áureo está de aniversário, mas o presenteado é você.
De 2 a 7 de maio o presente é uma regulagem gratuita do motor do seu carro, para

maior economia de combustível.

Durante 12 meses, a mecânica Áureo, especializada na linha Ford, vem assis­
tindo, simpaticamente, os "grilos" do seu veículo,

Brasil expõe gado em

julho na Argentina

Empresário diz

que país perde
'com o café

São Paulo -:- "Estamos venha a arcar com a dife-

perdendo mais dinheiro no rença do preço, na medida
.mercado externo: com-o a' .�m�9�� a_:çf?ta2�2,d�;:;mer-:
queda do-café, do que f)er: õado in1erno for alterada".
deríamos se o governo bra- o gerente da divisão de
sileiro tomasse uma posi- soja, da Cooperativa', Sr.

çáo conciliatória capaz de João Cremasco, embora
atender aos exportadores, ache que "todo confisco é

torrefadores e produtores. antipático ao produtor"
Enquanto bri'gamos em acredita' que ainda é muito

casa, o mercado externo se cedo para avaliar as reper­
aproveita disso. Aqui, na cussões dó, aumento no

cooperativa, estamos aten- confisco da soja, "uma vez

tos a todas as modificações que o produto está regido
e aguardando que o presi- pela lei da oferta e pro­
dente do IBC, Camilo Cala- cura".

zans, encontre urna tór- - Em termos do governo
.

mula para não prejudicar a medida é acertada. Mas
os produtores e, evidente- aos produtores ela. causa
mente, não estamos satis- muita' estranheza, porque
feitos com a baixa no preço neste ano em que o produ-
do café". tor estava em condições de ,

A afirmação é do gerente sair do bu raco e pagar suas
da divisão de café da Coo- contas, acontecem dois
perativa Central Agrope- confiscos,' praticamente
cuária de Campinas, Sr. Rui

. seguidos. Esperamos que o

Porto. Segundo ele, "o au- mercado venha a suprir,
menta do confisco 'no café mais esta diferença é que �
é coisa natural, porque está talvez o preço interno suba:
vinculado com o aumento o suficiente' para neutrali-:
do dólar, conforme política zar o aumento do confisco,

r

já anunciada por Camilo apesar de não termos ne-
.

Calazans. flfas, o que não nhuma previsão dá que vá
'

acho justo e que o lavrador acontecer.

São Paulo - Numa iniciativa pioneira, unindo
produtores do gado Nelore da Argentina, Brasil e

Paraguai, a Associação dos Criadores do Gado Ne­
lore do Brasil, a Corporação Argentina dos Criado­
res de Nelore a Associação Paraquaiados Criadores
de Nelore promoverão entre 11 e 17 de julho pró­
ximo a I Exposição Sul-Americana de Nelore.
A mostra será realizada, em Mercedes, na Provín­

cia Argentina de Corrientes. As .inscrições podem
ser feitas em São Paulo, até o di> 20 deste mês, na
sede da Associação dos Criadores de Nelora do

Brasil, a rua Riachuelo, 231.

•

L-��I..
BANCO CENTRAL DO BRASIL

COOPERATIVA CULTURAL
"CIDADE DAS RO-SAS" LTDA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR�INÃRIA "

Engt:mhelro, 34 anos, procura quarto independente em

residência particular. Preferência com garagem e na peri­
feria da Cidade
Informar pela Caixa Postal n? 1.111 - 'Florianópolis.

UM ANO DE ASSISTÊNCIA
E SIMPATIA

com vizinhos de regimes
democráticos, como a nico' através da criação
VenezuelaeaColômbia. de um 'forum perrna-

Mas, todas as explica- nente de debates.

çóes não parecem sufi-. .

Além de apoiar a tese

cientes para que se do senador Luiz Vianna

compr.eenda a iniciativa. Filho (Arena-BA), de qu�
É provável que algumas. o. Congresso deve parti­
linhas mestras do plano crpar do estudo da ques­

estejam detalhadas no tão, Faraco

documento que, no manifestou-se
-,
também

princípio do ano, Brasí- favorável a. criação da

lia enviou as sete capi- "Administração Federal

tais que fariam parte do da Amazônia", ent,idade
pacto amazônico. No en- destinada a coordenar

tanto, como o doeu" toda a ação do governo
menta veio com o rótulo federal na área,
de "reservado", é pouco "contrapondo-se a idéia

provável que seja divul- 'do ministério da Arnazô­

gado antes que se ini- nia,por demais sim­

ciem as discussões para plista.:
.determinar sua forma de Dizendo-se um adepto

da reorganização do es­

paço politico da Amazô­
nia, o deputado advogou
a criação de territórios
federais "e até mesmo

alguns estados e a ur­

gente e prioritária cria­

ção do quinto exército
na área".

DEPARTAMENTO DA
DíVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei
na 6.069, de 11.06.1962, torna-se público
que devem ser apresentadas para ime­
diato resgate as Obrigações do Tesouro
Nacional - Tipo Reajustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de
abril de 1977.

Rio de Janeiro (RJ), 2 de maio de 1977,

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
a)'Chefe do Departamento

Pelo presente Edital de Oonvocação, ficam os senhores
associados da COOPERATIVA CULTURAL "CIDADE DAS
ROSAS" LTOA convidados a seu reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária no dia 14 de maio de 1977, em pri­
meira convocação às 15 horas, em segunda convocação
às 16 horas e em terceira e última convocação às 17 horas,
na sede daSociedade nesta cidade de Chapecó, SC, para,
de acordo com o que preceitua o Estatuto da Sociedade,

.

deliberarem' a respeito da seguinte
'

ORDEM DO 'DIA.
1°) Eleição poara provimento de cargos noConselho de

Administração.
2°) Assuntos Gerais.

Chapecó (SC), 14 de abril de 1977.

A' Escola de Pais de Florianópolis, lhe convidam para participar do 10 Seminário Regional,
com palestra dia 7 sábado, às 15 horas do Padre Evaristo Deblasl."

.'
.

,

. Venha tomar um cafezinho conosco, na ..companhia agradável do nosso supervi­
sor, Reinaldo Parucker.

Vamos comemorar este 10 aniversário juntos?
,

, \

Nosso endereço; Auto Mecânica Áureo - HUÇl Dr, João Colin, 2.803 - Fone 22-3923 -

Joinville SC.
.

• .' I

D�' '��!1go dia 8, às 9 horas palestra do .Padre Paul Eugene Charbonneau, Venha participar. Entrada franca,
Local _. Plenário da Assembléia Leqlslatlva do Estado.
Colaboração MOVEIS CIMO DE FLORIANOPOLIS S�A.
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Visita
. O procurador Geral, do
Estado Napoleão, Xavier.. '

do Amarante em seu ga-
f· binete recebeu a visita dos

senhores presidente Re�
gional, do Trabalho,. Dr.
Alcides Nunes Guima

rães, p-, Luiz José Gui-

marães, Falcão e Alberto
Manente.

xxx

Curso
Lia Celi Fanuck, diretoria
da Escola de Saúde Pú­

blica do Rio Grande do

Sul, em nossa cidade foi
recebido pelo Secretário

da Saúde, Hélio Ortiz. O

encontro foi para tratar

do III Curso regionali­
zado de Saúde P4blica,
.que terá início na capital
gaúcha dia 11 de ).ulho.

xxx

Encontro
Os Ràdiologistas Pediâ-

, tricos do Brasil, na última
semana tiveram encontro

nC! Itapema Plaza Hotel,
Representando Santa Ca­
tarina onde destacou-se,
durante aquele encontro, '

o médico VanildoO�lane.
xxx

O elegante casal Gracia e

João. Eduardo Amaral
Moritz, em sua residência
recebeu convidados. para
um jantar. Lá estavam,
Irene' Lacerda, Vera e

Paulo F.'·Lima, Tania �
Hamilton Schaeffer.

Isabela, um broto em foco na sociedade,

xxx

Na última; semana, Tereza
e Ney Gonzaga, em sua

bem d�cbrada residência,
receberam ,um grupo
muito intimo para uma

feijoada. O Prefeito Espi­
ridião Amin Helou Filho

acompanhado de sua'

noiva, estiveram presente

ao almoço do casal Gon­

zaga.

que estão chegando de'
uma temporada nos Esta­

dos Unidos.
il:XX

Liana Maria

---.-----,-:-
-

�l
Foi vista na bout.ique de "A Modelar", tt·iqttirindo mode-
los da coleçãooutono illverlw 77, a charniosa Liana Ma1"Ía
do Valle Pereira.

xxx

Em Lages
O elegante casal Jorge
Barroso Filho, em sua re­

sidência recebeu convi­

dados para um grande
Jantar, em homenagem ao

Sr. e Sra. Tracy Moore,
I,

Rafael
Recebendo cumprimentos
de amigos pelo nasci­
mento de Rafael, o casal
da sociedade de Lages,
Vera e Eriodes Batistella.

xxx

Campanha
A Campanha de Irmão
para Irmão, organizada
por Sras de nossa socie­

dade, está tendo grande
sucesso. As roupas ou do­
nativos deverão ser entre­

gue na Casa Paroquial;
junto a CatedralMeiropo­
litana.

xxx

Casal Schwdson

Chegando ao Rio de Janeiro de uma oiagem a Europa em

companhia de sua mulher, o conceituado homem do alto
comércio em Santa Catarina, Sr. Jacques Schwdson.

x x x:

HOEPCKE
De Curitiba, o jornalista Dino de Almeida está nos infor­
mando que a Firma Hoepcke, dentro de alguns dias vai
inaugurar naquela cidade uma filial de sua conceituada
firma.

' , .,

x,x x
xxx

O espetacular shou: de
Sandra Bréa a mulher do
ano, e Mieli, será apresen­
tado sexta-feira durante

umjantar em black-tie, no
salão de festa do Clube
Doze de Agosto. Uma be­
líssima jóia de M. Rosen­

mann, será sorteada entre
os presentes a festa.

xxx

Ligia e Munia Ramos um
casal da' sociedade Ca­

rioca, desde ontem

encontram-se na cidade
de Itajaí, hóspede da ele­

gante Sra. Bentinha Leal
Bauer.

Um grupo de Sras, de nossa sociedade estão em ativida­
des com a festa Noite dos Diamantes que se realizará dia4
próximo às 22 horas no salão dourado do Florianópolis
Palace Hotel. A renda da promoção M. Rosenmann, que
terá colaboração do Floph, Cerâmica Piso União e Trans­
brasil, reverterá em prol das entidades, Lar São Francisco'
e Serte. Um desfile de jóias exibidas porNixon, Liz, Lilas,
Luiz Orlando e Van, será o ponto alto da noite em black­
fie, eom sorteio de uma valiosa Jóia.

xxx

Uma comissão de Sras que vem trabalhando em favor do
Alberque Noturno, no salão de festa do edifício Kastello­
rizon, hoje [azem. entrega de roupas, adquiridas com a

. renda do Bazar de Páscoa.

xxx

-O Coronel e Sra. Fran­
cisco Homem de Car­

valho, sábado no Rio de
Janeiro vão receber con­
vidados para o casamento

de sua filha Elizabeth,
(com o Sr. Washington Pe­

reira de Souza.
xxx

No Manolo's
O' casal Regine e Mário
Kenji Irei, foi visto jan­
tando no Manolo's, em

companhia' do Sr. e Sra.

Dalmo Machado.
xxx Liana Maria do Valle Pereira

-JI CINEMA,:: "'c, li,,,,
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As informações relativas. a horários e programas são forne-

cidas :pela empresa exibidora; são também de sua responsabili­
dade as alterações e trocas de última hora, referentes a filmes
anunciados e não exibidos.

'

.
,ESPECIAL P4RA A IMPRENSA

Todo� os Homens do Presidente (Ali The President's Men)
Deverá ocorrer na próxima 5a. Feira, urna sessão especial.

para a imprensa, com a apresentação do film de Alan J. Pakula,
cuja fonte é o livro escrito pelos jornalistas Carl Bernstein e Bob
Woodward sobre o escândalo de Watergate. O filme enfoca o

trabalho de investigação jornalística, partindo de um episódio
aparentemente rotineiro de invasão de um escritório do Partido
·Democrat�, emWashington, e levando à descoberta de gigantesca
corrupção da equipe de Richard Nixon, envolvendo sirnultanea­
mente, os órgãos de segurança, fatos que determinàram a queda do
Presidente. Filme realizado dentro da linha do semidocumentá­
rio, com um clima cinematográfico digno dos melhores thrillers,

,

A sessão especial para a imprensa é uma promoção conjunta
entre o,Sindicato de Jornalistas Profissionais de Santa 'Catarina
com a Exibidora Centro Sul. O fato ocorrerá no Cine Cecomtur, às
9 horas da manhã.

'

A VIOLENTADA (Lípstick) Modelo internacional, violen­
tada, emprepnde vingança total contra o, autor do estupro. Filme
de Lamont Johnson que marca a estréia no cinema, de Margaux
Hemingway e sua irmãMariel Hemingway, netas do famoso escri­
tor. Com destaque aindaparticipam: Anne Bancroft, Chris Saran­
don e Perry King. Censura, 18 anos. Coral B - 8 - LO hs .

DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS - O romance de
Jorge Amado adaptado para o cinema 'em filme de-Bruno Barreto,
onde Dona Flor, graças à sua imaginação, além de boas receitas,
.consegue resolver. tranqüilamente o. problema de viver, com 2,

, ,

•

DASP/I'NPS

INSCRIÇÕES: De 9 a 13 de maio

'Locais: Florianópolis - Praça Pereira Oliveira, 'Edifício do

INPS, 1° andar, sala 107.

Agências Interior do Estado: Blumenau, Brusque, Mafra,
Joinville, Itajaí. Tubarão, Lages, Joaçaba, �ã0 Bento do

Sul, Rio do Sul, Canoinhas, Criciúma, Urussanga, Sã,Ó
Francisco do Sul, Laguna, Lauro Müller, lrnbituba, Caça­
dor, Araranquá.Dhapecó e São Miguel 'O 'Oeste.
HORÁRIO: de 9 às 11 e de i3 às 18 horas

Pelo EDITAL nO 12/77, publicado no Diário Oficial de

22 de abril de 1971, foi determinada a abertura de concur­

sos públicos para AUXILIAR DE ENFERMAGEM e AUXI- �

LlAR OPERACIONAL DE SERViÇOS DIVERSO-S, para ad­

missão no Serviço Público Federal, em vagas existentes ou

que venham a existir durante a validade do concurso, nas

repartições da administração direta ou' autárquica.
N{ls cidades de Araranguá e São Miguel D'Oeste

haverá concursos somente para AUXI LlAR OPERACIONAL
, DE SERViÇOS DIVERSOS.

Informações detalhadas sobre o assu nto serão pres­
tadas rio local dasInscrtções.

Robert Redford e Dustin Hoffmann personificam 80b Wood­
ward e Carl Bernstein em Todos os Homens' do Presidente.

,.

(Em exibição especial para a Imprensa, amanhã, no Cecom­
tur}

maridos na mesma cama. Sonia Braga, JoséWilker e Mauro Men­

'donça defendem os papéis principais. Censura 18 anos.Cecomtur
2 - 4 - 7,45 - 9,45 - São José 3 - 7,45 - 9,45.

A ILHA DO DESEJO - nacional, com David Cardoso e

Marcia Real. 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
'

CATÁSTROFE NA SELVA
EXORCISMO NUM FIO DE NAVALHA -18 anos. Roxy

2 e 8 hs.
.

CATÁSTROFE NA SELVA, de Ken Annakin, com Charl-
ton HestonJalisco 8 hs.

.

O MAIS FABULOSO GOLPE DO OESTE
TARZAN E O ARCO ÍRIS - Gloria B hs.
KUNG FU CONTRA OS TIGRES NEGROS -Rajá 8 6s.

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA
CATARIRENSE S.A.. ICC,
CGC na 83.88-1.433/000�-20

Sociedade de Economia Mista
Vinculada ao Ministério das

"inase Energia
'

AVISO AOS ACIONISTAS'

Comunico aos' Srs. Acionistas que a Assembléia
Geral Extraordinária realizada em 30.03.77; conforme Ata

publicada' no Diário Oficial do Estado de Santa éatarina de
26/04/77 deliberou o seguinte:

a) Aumentar o capital social da Empresa de Cr$
1'60.405.800,00 para Cr$ 403.500.000,00.

b) Em .conseqüência do aumento de capital serão
emitidas 48.618.840 Ações Nominativas, no valor de Cr$
5,00 cada uma, sendo 36.464.130 Ações Ordinárias e

12.154.710 Ações Preferenciais as quais serão subscritas
pelos atuais acionistas na proporção das Ações da mesma

espécie que possuírem.
c) O prazo para o exercício do direito de preferência

será até 25/07/77,·

d) O pagamento das 'ações a serem subscritas será

efetuado, integralmente, no ato de subscrição.
e) Os Srs. Acionistas ou seus representantes legais

serão atendidos nos locais, abaixo especifioados, no horá­
rio comercial' de 28 a 68 feira:

Em Florianópolls - SC à Avenida Rio Branco nO 158
-Ern Imbituba - SC à Rua Manoel Florentino Machado

nO 298 e no Rio de Janeiro RJ à Rua México nO 11 - Grupo
901.

g) Os Acionistas apresentarão os títulos de Ações
que 'possuem. Os procuradores exibirão os respectivos
instrumentos de mandato, os quais ficarão arquivados na

Empresa.

Florianópolis. SC, 27 de abril de 1977.

Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

no
eandário
a Catarina,

tos e correção,monetária,
tD1a no Educandário Santa Catarina. você nem precisa f�lar
sâ preencher a ficha de inscrição do CIRANDA - Ctrculo

, r - e pronto. Você escolhe o valor da contribuição.
·paga.mento"a data de cobrança e até o desconto em sua conta

'sé assim você desejar.
ndário Santa Catarina tem sob sua guarda mais de 80 crianças 'com

que variam de alguns dias aos 18 anos.

eSSas crianças são filhos de hensenianos-e de pais incapacitados vindas de
.

.todas as regiões do Estado. Aqui, elas recebem todos os tipos de atenções.
Educação primária, ginasial e secundária. Cursos profissionalizantes (através
de convênios com a LBA e Fucabern). orientação através de assistente

.

saciar, professoras especial izadas, tratamento médico-odontológico e outros.

Mas ainda há mu ito o que fazer. E todos podem cooperar nessa luta. Se você

acha que vale a pena investir no futuro dessas crianças, venha nos fazer uma

visita ou telefone para 44,0299 para receber uma de nossas voluntárias.

Afinal, nem todas as crianças tiveram a felicidade de n,scer numlar como
o seu.' ,

, \ .

'

�("
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Comunica a seus clientes e amigos seu novo ende­

reço, onde espera continuar sendo prestigiado:
Rua João Pinto n? 6

Edil. Joana de Gusmão - Sala 104

Telefone 22-8825 - Florianópolis Estreito -Casa de alvenaria'a Rua Maria Claudina da Cruz

; ....";;......."""""....."""',,,...""""""""'���=�=�......,����.. _�;;;;,
__ . _

.

. ._. _ ...__=, '1 Go_m ,;L!!luartos" sala.icepa cozinha, área de_serviço"BWC
.

ALIATAR F"-DIAS DE"" ME'OEIROS.
social,

..
garagem. Preço� Cr$ 50.000,00 de entrada saldo

liI\ ,financiado com prestaçoes de Cr$ 3.500,00' mensais..
.

"
.

Barreiros - Loteamento Santa Inês casa de alvenaria com

- ADVOGADO - 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro social. Preço:
Cr$ 20,000,00 saldo fi nanciado com prestações de
Cr$ 2,000,00 mensais.

'

,

Barreiros - CasaMixta loteamento Ipiránga com 2 quar­
.

tos, sala, copa 'e cozinha, banheiro social. Entrada
Cr$ 35.000,00 e saldo transfere com prestações de

Cr$ 850,00 mensais.

Palhoça - Casa de alvenaria com área de 140m2 Mobi­

liada, com 4 quartos, living, sala, copa, cozinha, banheiro
social, área de serviço, garagem, varanda. Preço
Cr$ 370,000,00 a combinar.
Estreito - Casa mixta a rua Machado de Assis com 3

quartos, sala copa e cozinha, banheiro social, varanda,
Preço Cr$ 130.000,00.
Bairro Bela Vista - Casa de alvenaria corri 4 quartos, sala,
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem,
preço Cr$ 140,000,00 e saldo transfere com prestações de
Cr$ 200,00 mensais,

.

...
Horário de atendimento das 8,00 às 19,00 horas,

Rua Gaspar'Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
BRASíLIA .. , , 1976 .,., BRANCO POLAR
VARIANT , , .1976 , '.MARROM SAVANA
PASSAr 1975 .. , BEGE ALABASTRO
KOMBI ..... , , .1975 . . . , .. BRANCO LOTUS

.

1300 L ". . 1975 ." AMARELO IMPERIAL
1300N 1975. , .. BEGEALABASTRO.
BRASILlA ., .1974

.. VERMELHO NOBRE
1500 .. 1974

.... VERDE MíSTICO
1300 " .. 1974" .. AZUL CAiÇARA
1500 1973 AMARELO SAFARI
1500 .. ,1972.. . .. ,., . .vERDE GUARUJÁ
1500 , .. 1971 BEGE CLARO
TL ,1971 : ,VERMELHO MONTANA
1300 1969 BEGE CLARO
Possuí�os toda a linha VW 1977 à disposição.
Veiculas usados de qualquer ano ou marca: com o crédito
automático que só Amauri Peças e Veículos lhe oferece.

Amauri Peças e Veiculas Ltda
Rua Gal. Gaspar Outra, 90
Estreito - Fone 44-0522

COELHAo AUTOMOVEIS

OPALA CUPE LUXO - AMARELO.. ,1915
DODGE DART CUPE - VERMELHO .1973
VOLKS 1300 - BRMJCO LOTUS .., .1975
VOLKS 1300 -BRANCO LOTUS . .1974
'vOLKS 13.00 - AZUL ESCURO. . . . . . . ,1976
VOLKS 1300-AZUL ESCURO .,... .,1969
CORCEL CUPE LUXO - \1ERMELHO , 1 !;)72

GATAo ,AUTOMO'VEIS
FRANCiSCO· TOLENTINO, 13 - FONE: 22-298Ó

CHEVETTE BRANCO .. ". , ,
76

BRASíLIA BRANCO POLAR ,
, OK

BRASíLIA BEGE , . . . . . ,
-,

.. J6
BRASíLIA BEGE .. , ... , . . .. , .. ...

. . ,75

VOLKS VERDE 1500 ,..

..' .72

MARTINS AUTOMOVEIS
SACO DOS LIMÕES AO LADO DE IGRE.JA

PRESBITERIANA - FONE 33·0677
Brasilia " .. : , .. " .. 1975'
Chevette .. ,

'
, , .1976

Dodge 1800 1975
Volks 1500 . 1972

SUPER TROCA DE OLEO I'CL
ÓLEOS ESPECIAIS A PARTIRDE Cr$ 21 ,00
O LItRO

(COM DIREITO A TROCA)
RUA: MOURA, 21/23 - BARREIROS -

� -r.>; >-:;.....-:;:,-.:�_.....-:._...;::.---::::_._.,.-:>--:.�...-�-:,--;� :..--' .--:-�.�,-., .---": -_ •. -:.:-::..----.�--: .:."'.-...-:: �
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PSICO�CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambulatorial

Dr. Aldicir José Antonelli
.

Dr. Antônio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Ora. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

. I
.

_

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇAO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE.
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-37333 e 22-7204.

} .

Dr. Sérgio V. de Vasconcellos
MÉDICO OPERADOR -

{.
ESPECIALISTA

EM DOENCAS DE SENHORAS PELA AS­

SOCIAcÃd r'ilÉDICA BRASILEIRA. Atendi­
mento de gestantes - Diagnóstico Precoce de
Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci-
topstoloqiaêsfofiativa (Papanicoloou) - Caute­

rizações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA- SC

Dra. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

-v-:

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 açdar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

DR. E. GRIMM
DISTÚR.BIOS SEXUAIS

ORIENTAÇÃO CON.JUGAL
VENEREOLOGIA

Consultório: rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 16.
Fones: Cons. 22-7514 - Res. 44-0319
Consultas somente com hora marcada (marcar diaria­
mente das 15 às 21 horas). Horário de consultas das 19 às
22 horas. .,

.

DR. SÉRGIO lOCKS
ADVOGADO

COMUNICACÃO

CHEVETTE

Vende-se em bom estado. Já financiado. Tratar à rua

Moura na 181 - Barreiros.

VENDE-SE TL

Ano 71, ótimo estado. Tratar pelo fone 22-7582 - com

Eduardo _ à vista,

VENDE-SE

Volks Verruelho. 1300, ano 74 - ótimo estado, 45.750 Km,

Original. Tratar à Rua José Cândido da Silva, 270- Fundos.

VENDE-SE

1 (um) televisor Telefunken a cores, 14 polegadas; Com
pouco tempo de uso, ern excelente estado - Cr$ 6.000,00'-
100 fitas cassete gravadas de fábrica, Cr$ 40,00 cada _

Tratar pelo fone 44�4148 com Antônio.

TELEFONE VENDO

Venêlo um telefone residencial, prefixo 22, totalmente.

pago. Preço: Cr$ 12.000,00 à vista. Tratar fone 22-6130.

TOMAl
t.i"indrios Embutidos, Cozinhas Americanas é

C�.!fI TorV;AZ. Ru<> São João Batista no. 60 =r

Fou .3J-176�.

• LAJES P/FORRO E PISO. LAJOTAS P/CALÇAMENTO E MOIR5ES
• VIGAS- E COLUIIAS PRÉ MOLDADAS P/GALPÕES .INDUSTRIAIS
• ESOUADRlAS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)

ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO' ENTREGA IMEDIATA' ASSI�ÊNCIA rECNICA
ESC SANTOS SARAIVA', 441 FONE. 44 0766

'L�"t.t.fllldpOLIS li(; FIlBR �EORO BRI'»"·LDT JARDIM nQl$· FONE·44Q"258

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua M€í)\, Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

.

Florianópolis - Fone_ 44-1181.

I

OABISC 1.956 - etc 070.2�7.769·
Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. 214 - Tel.
22-6087. i�ua Fe!ipe.Sch.midt, 27 - Flor;anópQlis �

"COMPRAMOS"
Apartamento 'e Salas centrais de prédios' em final ue
construcão,
Consulte-nos: r

Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN - Assessor! a Cata ri n'ense de N egbci os L td a.

RUa Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS"
Conjunto 410.

CONSMAR
CONSTRUTORA MARCONDES LTDA

Procura-se Apartamento para alugar MOBI LlADO com

dois quartos e garagem para período de 8 meses.

Telefonar pi EngO GRAZZIOTIN - Fone 22-Q099 - Após 19,00
horas.

NECESSITA: .

Encarregado de Transporte
Encarregado de Terraplanaqern e Pavimentação

. .� 1;,

Atividade junto à direção da firma com amplas possibilida­
des de progresso. Ótimo salário e. ambiente de trabalho.

Interessados procurar Sr. Dário- Rua Fulvio Aducci, 540-
Florianópolis - Fone 44-2566 - horário comercial.

ALUGA-SE

BARBADA

Vende-se um apartamento Ed. Andréa - na Av. Hercílio Luz,
com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro e área de serviço.
Preço: Cr$ 50.000,00, saldo a financiar. Tratar pelo fone

44-3516, Sr ....Hudson.

COMUNICADO

A Base Aérea de Florianópolis através de sua Seção de
Relaçôes Públicas informa aos jovens catarinenses que
irão completar 18 (dezoito) anos de idade até o dia 31 de
dezembro de 1977, que já se enéontram abertas as inscri­

ções para o Alistamento Militar naquela Unidade. Os inte­
ressados deverão se apresentar à Base Aérea até o dia. 30
de junho munidos dossequintes documentos: Certidão de
Nascimento, Atestado de Boa Conduta e 5 (cinco) fotogra­
fias 3x4.

NEGÓCIO U�GENTE

Casa de alvenaria em Barreiros, recém-construída em·ter­

reno de 360m2 todo murado, com 3 quartos, sala, banheiro ..

e-cozinha com azulejos decorados até o teto, esquadria de
alumínio, vidro fumê. Preço Cr$ 300.000,00 - Financia-se

com Cr$ 150.000,00 entrada, restante a combinar. Tratar

pelo fone 22-0860 com José.

Florianópolis, 30 de março de·1977.
a) EDUARDO VALLE DE FREITAS FERREIRA

Cap Av - Chefe da Seção de Relações Públicas

BARBADA,

CASA NO ESTREITO - Com 3 quartos, sala de estar e'

jantar: copa e cozinha, banheiro social, área de serviço,
lavanderia e garagem, terreno com 407m2. Excelente toca­
.Iização. Uma entrada de 80.000,00 saldo a combinar e uma

prestação de 1.800,00 mensais.

Informações :.

Vifa Emporeendimentos Imobiliários Ltda - Creci 37

Rua Tenente Silveira, 21 - sala 102 - fones'2?-1660 e 22-

9658

QUARTO

Engenheiro, 34 anos, procura quarto independente em

residência particular. Preferência com garagem e na peri-
feria da Cidade.

. .

Informar pela Caixa Postal na 1.111 - Florianópolis .:

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA De'FÁTlMA LTDA.

. Rua Fernando Machado No. 35

CRECI No. 116' - Telefone 22-4837
IMÓVEIS PI ALUGAR

APTO cl 3 dormitórios e demais dependências. Aluguel
Cr$ 3.000,00, já está incluído o condomínio. Cortj. ITAMA­
RACÁ em Coqueiros.
COQUEIROS - casa cl suite mais 3 dormitórios, arniários
embutidos, telefone, churrasqueira e garagem. Rua Mal.
Artur da Costa e Silva, 35. Aluguel Cr$ 10.000,00.

Foi extraviado o Certificado na 546796 de um DKV Vema­

guete ano 1967, placas AA-1174, motor n? S097.512 - chas­
sis S097.512, de propriedade ,de SERIPLASTICO IND. E
COM. DE ARTEFATOS DE PLASTICOS LTDA,

CERTIFICADO. EXTRAVIADO

'.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certlficado de Propriedade do veículo
marca 'Mercedes, placa DL-0098, ano 1973, chassis

C653CBRO'2652R, pertencente à firma Rodobarto Trans­

portes e Representações Ltda.

DOCUMENTOS PERDIDQS

Parafins de obtenção de segunda via, declaro que foram

perdidos os documentos do veículo marca FNM ano de

fabricação f962, cor amarela, placa DH-06??, motor nO
161052692, pertencente-a Ereovaldo CarnposFraqoso.

Chapecó, 29 de abril de 1977

�������������
OLIVER. r
Imobil.iária Uda. A

Fone- 44-2814 /I,

Compra
Vende'
Administra

VENDE

VENDE
_ APARTAMENTOS

Ref. 10'1 - Coqueiros - Apartamento contendo living, 3
dormitórios, copa-cozinha, um banheiro social, área de
serviço, dep. completa de empregada, garagem para 2
carros e carpet. Cr$ 530.000,00 com grandes facilidades.
Ref. 103 - CENTRO � Apartamento contendo hall de en­

trada, living, 1 dormitório, cozinha, área de serviço, ba­
nheiro social.

CASAS
Ref. 124 - TRINDADE - Casa de alvenaria de estilo com

245m2 contendo hall de entrada, lavabo, salão de festa,
sala de jantar.isala íntlrna, 3 dormitórios, sendo um suite,
banheiro social, cozinha mobiliada, área de serviço, dep.
de empregada, e gar.agem para 2 carros.

Ref. 123 - COQUEIROS- Casa de alvenaria com 360m2 de
área construída contendo hall de entrada, lavabo, sala
íntima, sala de jantar, living, escritório, 4 quartos, sendo
um suite com banheiro todo em mármore, ocorrendo o

mesmo com banheiro social, sala de costura. cozinha, dep.
completa de empregada e garagem para 6 carros.

Ref. 111 - BARREIROS - Casa nova contende livinq,: 3
dormitórios, sendo 1 privado do casal, banheiro social,
sala de jantar, copa-cozinha, área de serviço, quintal e

garagem. _

TERRENOS
Ótimas oportunidades para construir e investir

Ref. 111 - TRINDADE - Terreno com 16 lotes,. medindo
12x33, pianos, pronto para construção. Preço: Cr$
100.000,00 cada um lote

'

Ref. 105 - STO. ANTONIO DE LISBOA - Terreno localizado
no distrito de Santo Antônio de Lisboa, frente para asfalto
da BR de Canasvieiras. Preço: Cr$ 112.500,00
Ref. 101 - STODIECK -e-e- Ótimo terreno com excelente vista
panorâmica para a Baía Norte medindo 427m2, Altos Jar­
dim Stodieck.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTÚPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone

.42-345 - Palhoça.

No bairro de Coqueiros, a rua .s�o Gonzaga,
contendo 3 quartos, banheiro, copa-cozinha, li­
ving, dois armários embutidos, ótima localiza-

.
ção.

.

APARTAMENTO Cr$ 268.000,00
Ao lado da Universidade Federal de Santa Cata­

rina, inabitado, contendo quarto, living, copa­
cozinha, BWC social.
Cond ições de pagamento: Cr$ 85.000,00 en-.

·trada, saldo totalmente financiado em 15 anos.

TERRENO CENTRAL a:i
Ótimo terreno para construção aé'-residência ou ,LO

pequeno prédio, situado na rua Jose 'Boiteux
(transversal da Mauro Ramos), contendo
·10x30m. Preço Cr$ 250.000,00 ( a combinar)

(3
J.J
a:
o
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ZELADOR
Precisa-se para Prédio Pequeno.

TRATAR:' Fone 22-5519

VENDEDORES
Necessitamos vendedores para o Estado de Santa Cata-

.

rina, no ramo de confecções femininas.

Tratar fone 44-2389 - falar com Sr. Ademar. /

VENDEDORES
Excelente oportunidade para vendedores que se

adaptem a VENDAS EXTERNAS. Não se tratade venda de
livros, carnês, seguros ou pecúlios, mas sim de um pro­
duto "EXCLUSIVO E PATENTEADO" com grande aceita­
ção. Excelente remuneração com apenas 4 (quatro) horas
de trabalhodiário.' .

.

'Selecionamos candidatos na 4" e 5" feiras, dias 4 e 5/5
SOMENTE das 14,00 às 17,00 horas, no OÁSIS HOTEL -

Rua Gal. t.iberato Bittencourt, nO 201 ao lado da Churras­
caria GUACI.ARA - ESTREITO.

RÃDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ - Blurnenau
- �-:-- """'"

MUITO MAIS RÃDIO NA NOVA PROGRAMAÇÃO

RUA FRANCISCO

CONFECCIONA-SE

TOLENTINO,48-CENTRO . "

QUALQUER TIPO DE CHAVE I
-- .2= __

'

... ::a;):Z::;."._,..j.o:->U ... s.-- .

EMPRÊSA 1NTO ANJO DA GUARDA LTDA .

!-lORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Cent. o Fune 22·217� .. 22-3682

Agência E:,trei�o: Fone 44-2935
De FLORIANÓPOLIS para

Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá­
Sombrio -Santa Rosa - Mampituba - Osór io e Porto A'legr.e .

6,00 - 12,00 ·18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
.

De FLORIANÓPOLIS a P. Aleqr e ; DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15"

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

,

.10,30 -12,00 -13,00 -14,15-15,00:-18,00-20,00-
21 ;30 e 24,00 horas.

.

De FLO'RIANÓPOLlS a Tubarão: 6,00 - 7,00 :._ 8,00-
,10,15 - 10,30 - 12,00 - '3,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00-'
15,30 - 16,15 � 17,30 -18,00'- 20,00 - 21,30 -- 22,15-
e 24,00 horas,

.

De FLORIANÓPOLIS a Laguna, 6,00 - 6,30 - 10,00 -e-,

12,00 -14,00- 17,15- 18,00- 18,00 - 20,00e 24,00 horas
De FLORIANOPOLlS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - ).7,00 e 18,00 horas. •

De FLORIANÓPOLIS a lrr., , í: 16,45, horas, .

De FLORIANOPOLlS a Lauro Müller: 10,30 e 14.30 horas.

De - FLO,RIANÓPOLlS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIREXOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11 :00 - 13:00 -'15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11 :00'- 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00 - 23:15 Hs.

,

De - FLORIANÓPOLIS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11:25 - 12:30 - 13:jO - 15:25-
17·:25 - 19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01:40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - '10:00 - 11:00 - 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICI'ÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRlCIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas

•

Catarinense
o frC1I1SOOlft, CClllrlhnsn

J



OESTADO 04 de maio de 1977, Cidade - 1

Modificações nos pontos de embarque
de passageiros dos ônibus interestaduais

descontentamento no Estreito

grande confusão. Imagine,
que eu tive que pegar um táxi
para vir da casa do me.u filho
até a sub-agência onde com­

prei a passagem e de lá pe-
.

guei outro táxi prá vir até aqui
e agora, estou esperando já
há bastante tempo em pé,
porque não tem onde sentar.
A sorte é que hoje não está­
chovendo, porque senão já
estaríamos. todos molha-

dos", disse a passageira irri-
tada.

.

Antônio Abreu, que tam­
bém se dirigia a Blumenau,

causam
apresentava- sinais de can­

saço, pois estava esperando
o ônibus há mais de' uma
hora, com uma criança de
dois anos adormecida nos

. braços.
- A mudança do local do

embarque foi muito ruim,
principalmente para quem
tem 'que viajar com crianças.
A minha menina estava com

sono' e o único jeito foi
segurá-Ia no colo e deixar
que dormisse. A gente tem

que aguentar em pé, pois
aqui não tem onde sentar,
falou Antônio Abreu.
EMPRESA RECLAMA
O gerente da empresa Mu­

danças Fink, Carlos Eduardo
Torrens, manifestou o seu

descontentamento porque o

ponto de embarque da Cata­
rinense foi colocado na cal­
çada defronte ao estabele­
cimento que dirige.

- Agora o nosso muro
virou banco e a nossa em­

presa, agência de informa­

ções: pois os passageiros
estão totalmente desinfor­
mados. A Prefeitura mandou
contruir esses abrigos e não
levou em consideração que
tapou o nosso luminoso da
firma. Acho que nos dias de
chuva, decerto os passagei­
ros terão que ocupar a nossa
garagem para se abrigar"
pois o abrigo que eles fize­
ram não tem condições de
dar cobertura a ninguém,
disse o gerente.
"Não sei porque - pros­

seguiu - eles não colocaram
o ponto junto ao terreno bal­
dio que tem logo ali, e foram
colocar logo na frente da
Fink. Isso vem prejudicar
sensivelmente os trabalhos
da empresa".
CATARINENSE
Na sub-agência da Catari­

nense, na praça Nossa Se­
nhora de Fátima, o ambiente
não é dos melhores. Os pas­
sageiros, segundo informou
o auxiliar de venda de passa­
gens, Jânio Furtado, "estão
usando df grosseria e um

.

chegou até a nos convidar
para ir lá fora que iria nos ba­
ter, porque chegou em cima
da hora e perdeu o ônibus,

. por causa do ponto de em­

barque" .

- Tem havido muita re­

clamação - prosseoulu - e

A recente mudança' doe
pontos de embarque 'gas
agências das empresas Cata­
rinense, Penha e Reunidas,
no Estreito, causou descon­
tetamento!entre os usuários
domingo, principalmente no
caso da primeira, cujos pas­
sageiros estão ao desabrigo
no ponto da rua Vereador Ba­
tista Per.eira, nas proximida­
des do Detran. A subagência
da Catarinense atende em

média 200 a 300 passaqeircs
por dia e todos são obrigados
e esperar os ônibus em pé,
enfrentando a chuva e o

vento. A Penha e a Reunidas,
embora tenham mudado de
local, estão em condições de'
abrigar os passageiros. Ao
que. se sabe, a Catarinensa
está estudando um locali
para construir a subaqência,
o qual até agora não foi defi­
nido.' 'Todos esses proble­
mas, contudo, 'seriam resol­
vidos se o Estreito tiVesse
ema estacão rcdoviária.

PROBLEMAS
Chuva, vento, falta de lugar

para sentar, a distância entre
a sub-aqência onde se

compra passagens e o local
do embarque, são os princi­
pais problemas enfrentados
pelos passageiros da Catari­
nense, que agora têm que
embarcar na rua Vereador
Batista Pereira, na proximi­
dade da Caixa Econômica
Estadual, no Estreito.
-Isso aqui ficou horrível e

o descontentamento dos
passageiros é geral.lmagime
quea gente tem que comprar
a passagem lá na sub­
agência da Praça Nossa Se­
nhora de Fátima e depois vir
para cá. Se tiver dinheiro o

passageiro ainda pode se

safar pegando um táxi, mas

quem não tem e esses são a

grande maioria, tem que
pegar a mala e vir andando.
Aqui não -tem nenhúma sina­
lização que indique o ponto
de embarque e o pessoal tem
que vir adivinhando", disse
Edson Carvalho, que na tarde
de ontem esperava o ônibus
da Catarinense para Curitiba.

O pa.ssageiro lembrou
também que ."aqui o maior
perigo é à noite, pois o abrigo
que .eles fizeram serve ape­
nas para os ônibus da cidade.
Como é que uma senhora

As mudanças causaram transtornos

pode ficar esperando ônibus
n um local deste, sem correr o

perigo de ser assaltada? Isso
não está certo, ao fazer a

mudança eles pensaram só
no trânsito, mas deixaram de

pensar no passageiro".
Hilde Noloth, uma senhora

de aproximadamente 50
anos, que esperava.o ônibus
para Blumenau onde reside,
também reclamou: "eu es­

tranhei muito; pois a gente
conhece' muito pouco Flo­
rianópolis e com essa mu­

dança tudo virou numa

o principal é que ninguém
sabe onde fica o local de em­
barque porque a maioria dos
passageiros é de fora, Nós
damos as informações corr,e­
tas, mas a maioria não en­

tende onde fica e lá não tem
nem uma placa que indique o

local. Os problemas mais sé­
rios é com as bagagens e

com o pessoal que chega em

cima da hora para pegar o

ônibus. Tem muita gente
perdendo o ônibus.
"Ontem e anteontem. en­

tão, a confusão foi incrível,
pois nem os motoristas de
táxi sabiam onde ficava o

ponto. Muita gente vem com

o dinheiro contado para a

passagem e não tem condi­

ções de pegar um táxi - que
custa aproximadamente Cr$
10,00 - até o local de em­

barque. Esses têm que ir a pé.
As grosserias 13' as ameaças
de nos bater são motivadas
pelo desespero de perder o

carro, Nós mesmos ficamos
chateados com isso, porque
a' maioria deles é de fora e

precisa viajar", lamentou o

auxiliar de vendas.
- Agora ainda não é nada
'- lembrou Jâriio Furtado -

mas no inverno, com vento e

chuva eu quero ver como é
que fica a situação dos pas­
sageiros. No domingo então,
que tem horário de ônibus.'
um atrás do outro, acho que
lá vão ficar mais de 100 pas-

.

sageiros esperando,
PENHA

.

Apesar de algumas recla­
mações, o auxiliar.de vendas
da Penha, Joaquim Silveira
de Souza: disse que "a mu­

dança do ponto de embarque
para a Transportadora Ita­

pemirim, ao lado do posto
Mayer, não chegou a ser mo­

tivo de. tumulto. Dominjlo,
teve gente que .cheqou em

cima da hora aqui na agên­
cia, porque não sabia da mu­

dança do local de embarque.
Então, por telefone, eu mari­
'dei segurar o carro mais al­
guns minutos para que o

pássageiro fosse até lá de
táxi e não houve maior pro­
blema. Aqui não' aconteceu
quase nada, uma vez que os

passageiros da Penha,
sempre compram passagem

.

com antecedência de um ou

dois dias e 'já são lnfórmados

do novo ponto de embarque.
Lá, como aqui, os passagei­
ros têm condições de ficar
abrigados dentro de casa,
enquanto o carro não chega,
explicou.
REUNIDAS

Ouern mandou para mais

longe foi a Reunidas S/A, que
não transferiu apenas o

ponto de embarque, mas

levou a agência junto para a

Avenida José Di Bernardi, ao
lado do Supermercado A So­
berana, em Campinas. A em­

presa está remodelando a

sala onde já está instalada e

vai construir sanitários para
uso dos passageiros, o que
não tinha no Estreito.

- Aqui o movimento con­

tinua sendo normal, e pelo
que posso notar os passagei­
ros não se incomodaram
nem um pouco com a mu­

-dança. Acho que é porque o

pessoal da serra, .. em sua

maioria, mora em Capoeiras
ou Campinas, e até ficou me­

lhor para eles. Ficou um

pouco' contramão _ para os

que moram no Estreito, mas i

mesmo assim, ainda é mais
perto vir aqui, do que ir à ci­
dade, disse-o agente da Reu­
nidas, João Terba dos San­
tos.
"Todo o pessoal foi avi­

sado da mudança .com bas­
tante tempo, acho que por
isso não tiveram nenhum
problema com passagens ou

perda do ônibus. A Empresa
mudou para cá, porque aqui
há maior facilidade de esta­
cionamento para os carros e

é mais fácil o acesso à BR-
101", concluiu.
DETRAN
Segundo iriformou o De­

tran, a mudança dos pontos
de embarque das várias em­

presas que tem sub-agência
no Estreito, "foi feita tendo
em vista o estrangulamento
do trânsito .naquele local,
provocado pelo estaciona-

mentodos coletivos". O ponto
de desembarque para os

passagei ra$' que vêm do
norte do Estado e desejam'
descer no Estreito, está
sendo feito junto ao ponto
final do ônibus Canto, nas

proximidades ...do Posto Nel­
-son,

Schmithausen:
concerto de piano

às 21 horas.
A Pró-Música de Florianópo- questra stntontca nas suas úl­

lis inicia hoje às 21 horas Q timas apresentações em 1962;
Ciclo de Intérpretes Catari-, e� �Iumenau com aOrquestra
nenses com o pianista Peter

' S!nfonlca de Blumenau; se

Schmithausen se apresen- apresentou �Ig�mas vezes

tando no Teatro Álvaro de Car- com a Associação Coral de

valho.
.

Florianópolis; na Catedral
. quando da Missa de Coroação

Schmithausen é engenheiro de Mozart; em Belo Horizonte
e tem na música um rabi, por- quando cursava engenharia
que "no Brasil não há possibi- naquela cidade, com a Or­
lidade de subsistência para .questra Sinfônica e em solo.
quem se dedica a música eru- Recentemente gr?vou em

dita", diz ele, Acrescenta o disco o Hino de Santa Catarina
pianista que "temos muitos va- em São Paulo, sendo de um
lares na música erudita, mas lado só o piano e do outro
eles só se desenvolvem e são acompanhando a Associação
reconhecidos quando vão Coral de Florianópolis.
para o exterior, o que p,' urna O programa. do recital de
aventura muito arriscada". hoje terá duas partes. Na pri-

Ele conta que o público para meira apresentará de Mozart,
este tipo de recital que apre- Variações "Je suis l.indor' e
sentará é muito reduzido de- de Beethoven, Sonata em Dó
vido ao problema da cultura e a Maior, opus 2 número 3. Na
pouca' divulgação que há para segunda parte, Chopin,
estes espetáculos. Schmit- Scherzo opus 39 e Schumann,
hausen começou a tocar piano Estudos Sinfônicos, opus 13.
com seis anos de idade, incen- Os ingressos estão à venda na
tivado pela .rnáe, em seguida loja Jane Modas em frente ao
entrou para o ex- Cine São José e na' Livraria
Conservatório Curt Hering e Santa Catarina, na escadaria
em 1958 se diplomou pelo da Catedral com os seguintes
Conservatório Brasileiro de preços: platéia Cr$ 20,00 e bal­
Música do Rio de Janeiro. A cão Cr$1 0,00. O Ciclo de Piano
partir daí passou a tocar piano prosseguirá ainda no dia 11
nas horas remanescentes em deste mês com a apresentação

de Neide Coelho Pereira, no

dia 18 Jorge Hartke e dia 25
Maria Bernadete Castelan Pó-

casa.

•
Schmithausen fez um total

de 20 apresentações: em Flo­

rianópol�s �?m, a extinta Or- voas.

"Pinóquío' entra em

cartaz no TAC nesse

final de semana
No próximo fim de semana,

o Teatro da Juventude do Rio
de Janeiro volta a cidade para
a sua IV Temporada Nacional
em Florianópolis, apresen­
tando a peça infantil "Pinó­

,quio" no TeatroÁlvaro de Car-
.

valho. O espetáculo trata de
uma comédia, adaptada do
conto de Collodi, escrita e di­

rigida por Luiz Arthur e Carlos
Aoer, Será apresentada no sá­
bado, às 16 horas e no do­
mingo, às 10h30min e 16 ho­
ras.

"Pinóquio" realizou carreira
no Rio de Janeiro, onde per­
maneceu três meses em cartaz
e com um sucesso que a crítica
especializada considerou ab­
soluto. Excursiona agora pelo
sul do país, fazendo, no pró-

ximo fim de semana, escala na

capital. O seu elenco está inte­

grado por Marcus Mendes (o
Pai Gepeto), Otávio Luiz (Fí­
garo), Romero Gomes (o Pinó­
quio), Rogério Studar (o
Mago), Jorgeitor Melo (Grilo
Falante) e Homar Coelho
,(Stromboli). A ambientação e

'figurinos são também, de Luiz
Arthur e Carlos Abel.
Com uma hora de d u ração. o

espetáculo - garante a crítica
_:_ possui todos os ingredien­
tes para manter presa a aten­

ção tanto do público infantil,
como do adulto: ação, comu­
nicação, participação e uma

larga dose de humor sadio,
capaz esp.ecialmente, de atin­

ogir a criança no seu mundo de
fantasia.

IMÓVEIS COM FINANCIAMENTOS LIBERADOS:
,

Apto com hall, living, 2 ou 3 dormitó­
rios (1 suite), banheiro social, cozinha,
dep. de empregada, área de serviço.
Entrada a partir de Cr$ 38.000,00.

Residências com 3 dormitórios, ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de

serviço, dep. de empregada. Entrada à

partir de Cr$ 37.000,00. ÚLTIMAS UNI­
DADES

. ��=CAS=AS=)
Bela residência com hall de entrada, +ivinq, lavabo, sala

de jantar, sala de estar íntimo, 3 dormitórios (1 c/suite),
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. completa
empregada, garagem p/2 carros, jardim e quintal. Fino
acabamento. Preço: Cr$ 1.070.000,00 à combinar. Aceita
terreno. Financiamento. CS-048-BAB.

Residência de alto padrão, com living, lavabo, sala de
jantar, sala de estar, 3 dormitórios (sendo 1 com banheiro
privativo), cozinha, dep. de empregada, cozinha e chur­
r.asq uei ra.
PREÇO: Cr$ 690.000,00. POUPANÇA: Cr$ 151.000,00 a

combinar. Saldo financiado. CS - 004 - JSM
Em estilo colonial com -living, sala de jantar, sala de TV,
lavabo, e 2 dormitórios (1 suite e vestíbulo), varanda, sala
de jogos, escritório, cozinha, dep. de empregada, área de

serviço, garagem para 2 carros, churrasqueira. .

PREÇO: Cr$ 1.550.000,00'a combinar. CS - 008 -ITG
Hall, sala de jantar, sala de TV, lavabo, 3 dormitórios (1
suite e vestíbulo), sala íntima com sacada, cozinha, área de
serviço, dep. completa de empregada, despensa. Exce­
lente vista para o mar.

PREÇO: Cr$ 950.000,00. POUPANÇA parcelada e finan­
ciamento. CS - 011 - ITG

Espetacular residência de 490m2 com linda vista para o

mar (270 graus), hall de entrada, living, sala de jantar, sala
de estar íntimo com lareira, escritório com terraço em

mármore, 3 amplos dormitórios (2 suites), vestíbulo e ba­
nheiro em mármore, cozinha montada, área de serviço,
dep. completa de empregada, churrasqueira. Fino acaba­
mento.

PREÇO: Cr$ 1.750.000,00 a combinar. Financiamento - CS
- 007 - COO

.

Fina residência com livinq, sala de estar, e dormitórios
(sendo 1 com suite e vestibulo), cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, garagem para 2 carros. Vidros fumê e

fachada com tijolos à vista.
PREÇO Cr$ 690000,00. POUPANÇA Cr$ 90.000,00 -

Saldo FINANCIADO. CS - 043 - TRI

Hall,nsala de jantar, lavabo, sala de estar, sala de TV, 3
dormitórios (1 .c/suite), banheiro social, cozinha, área de

serviço, dep. completa de empregada, garagem p/2 car­

ros. Preço: Cr$ 843.000,00 à combinar. Aceita-se terreno.
Financiamento. CS-050-COO.

Espetacular residência com excelente vista p/bairro
nobre. Living em L c/sacada p/o mar, sala de jantar, la­

vabo, sala de-recepção, sala de almoço, 4 dormitórios (1
c/suite), banheiro privativo, estar íntimo o/piso de lajota,
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. completa
de empregada, garagem p/2 carros. Preço: Cr$
1.500.000,00. Poupança à combinar. Financiamento. CS-
038-BAB.

FU"CIO�AL: living. sala de jantar, 3 dormitórios (1
suite), banheiro social. cozinha. área de serviço. depen­
dência completa de empregada e garagem. PREÇO. Cr$
640.008.00 a combinar. FINANCIAMENTO. CS-062-BAR.
Chalé: living, 2 dormitórios, banheiro social, cozinha e

garagem. PREÇO Cr$ 380.000,00 POUPANÇA Cr$
56000,00 - SALDO FINANCIADO. CS-063-AGR.

CASA de arquiteto: living com varanda, sala de jantar. 3
dormitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada, lavanderia.
churrascaria e garagem p/ 2 carros. PREÇO Cr$
680.000,00 - POUP�NÇA: Cr$ ,100 000,00 a combinar -

SALDO FINANCIAGO - CS-059-JSM.

Living com sacada, sala de estar, escritório, 3 dormitórios
(1 suite), copa - cozinha, área de serviço. dependência de

empregada e garagem. PREÇO Cr$ 9Do.000.00. Poupança
parcel.ada e saldo financiado. Aceita-se terreno. CS-057-
AGR.

Residência com hall, living, lavabo, sala dejantar, sala de

estar, sacada, sala de TV, 3'dormitórios (1 suite), banheiro
social, jardim interno, cozinha, dep. empregada, área de

serviço, churrasqueira, garagem para 2 carros, Jardim e

quintal.
PREÇO Cr$ 900.000,00 a combinar - CS - 003 - TRI

Próximo a colégio. Living, sala de jantar, 3 dormitórios,
dois banheiros, cozinha, área de serviço, dep. de ernpre­
gada, garagem e churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 365.000,00 a combinar. Aceita-se imóvel·. CS-
014 - BAR

Resistência co.m living, sala de jantar em L, 4 dormitó­

rios, 3 banheiros, copa, cozinha, lavanderia e churras-

queira. _

.

Preço: Cr$ 950.000,00 à combinar - CS-053-BAR.

Aconchegante:.living, 3dormitórios (1 c/suite), cozinha
com azulejo decorado até o teto, banheiro social, área de

serviço, dep. completa de empregada, garagem. Preço:
Cr$ 500.000,00.
Poupança, parcelada e financiamento. CS-055-CAM

Hall, sala de jantar, sala de TV., lavabo, 3 dormitórios.(1
c/suite), sala de estar íntimo, banheiro social, cozinha

montada, área de serviço, dependência de empregada,
jardim de inverno. Preço: Cr$ 875.000,00 à combinar.
Aceita-se terreno. Financiamento. ÇS-049-BAB.

'

Espetacular residência com living, sala de TV, 3 dormitó­
rios (1 suite), banheiro social, copa-cozinha, área de ser-

viço, dep. empregada, garagem para 2 carros. Residência com living, sala de jantar, 3 dormitórios >1
PR�ÇO: Cr$ 750.000,00 a combinar. FINANCIAMENTO. CS suite), cozinha, área de serviço e garagem.
_ 030 _ TRI PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar. CS-039-JAT

Luxuosos aptos de 3 e 4 dormitórios,
amplos, acarpetados, com divisões

personalisadas. Elevador social pano­
râmico e sauna na cobertura exclusivo

para os proprietários. Poupança parce­
lada. Ótimas condições.

FACHADA DE TIJOLOS À VISTA. Varanda com 37m2. Li­

ving, sala de jantar, 3· dormitórios, banheiro sacia), co­
zinha, banheiro auxiliar, área de serviço, dep. de empre­
gada, lavanderia, abrigo para carro. PREÇO: Cr$
550.000,00 a combi nar. CS:015-CAP
Residência ern. estilo colonial, com living, 3 dormitórios
(sendo um com banheiro privativo), banheiro social,
copa-cozinha, dep. completa de empregada, lavanderia e

garagem.
PREÇO: Cr$ 525.000,00. POUPANÇA: Cr$ 75.000,00 a

combinar. Saldo financiado. CS-022-JAT

Em espaçoso terreno: living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, cozinha, área com floreira, dep. de empregada, gara-
gem. Toda murada.

.

PREÇO: Cr$ 450.000,00. POUPANÇA: Cr$ 50.000,00. Sald,o
financiado. Aceita-se terreno. CS-047-JAT

Em estilo colonial com living, sala de jantar, sala de TV,
lavabo..e 2 dormitórios (1 'suite e vestíbulo), varanda, sala'
de jogos, escrttório, cozinha, dep. de empregada, área de

serviço, garagem para 2 carros, churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 1.550.000,00 a combinar. CS - 008 - ITG

APARTAMENTOS )
Com excelente vista para as�s baías. Sala de estar,

sala de jantar,'3 dormitóri�suite), cozinha, área de

serviço e depr de empregada. Armários embutido e tele­
fone. Preço: Cr$ asopoo.oo à combinar. FINANCIA­
MENTO. AP-023-CEN.

Fino acabamento: living, sacada, 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social, copa, cozinha, área de serviço, dep. em­
pregada e garagem. Preço: Cr$ 630.000,00 à combinar.
financiamento. AP-014-EST.

Living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), cozinha,
dep. de empregada, área de serviço e garagem. Preço: Cr$
580.000,00 à combinar, AP-021-EST.

Apartamentos de um e dois dorrnitórios divididos funcio­
nalmente para seu conforto. Otima localização. Entrada a

partir de Cr$ 21 717,50. AP-018-CEN
Lindo apto. comIivinq, 3 cJ.ormitórios (1 suit�), banheiro
social, cozinha, dep. completa empregada, area de ser­

viço.
PREÇO: Cr$ 730.000,00. POUPANÇA Cr$ 180.000,00 a

combinar. FINANCIAMENTO. AP-001-CEN

Em lindo edifício residencial: living, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de empre­
gada, garagem, churrasqueira. Acabamento em gesso e

mármore.
PREÇO: Cr$ 430.000,00. No ato Cr$ 31.000,00. Financia­
mento. AP-011-TRI

Para pequenas e médias famílias,

Aptos det e 2 quartos, com localização
central, área de lazer e garagem. En­

trada a partir de Cr$ 13.507,00.

Ápartamento novo cornz dormitórios, living, banheiro;
cozinha, área de serviço. Acarpetado, azulejos decorados
até o teto.

PREÇO: Cr$ 380.000,00. POUPANÇA: Cr$ 90.000,00 a

combinar. FINANCIAMENTO. AP-002-CEN

Em edifício central, apto. com sala, quarto, banheiro social
e cozinha.
PREÇO: Cr$ 351.097,00. Plano super facilitado (SFH). AP-
003-CEN

Living, 3 dormitórios (c/armários embutidos), banheiro
social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, gara­
gem.
PREÇO: Cr$ 720.000,00 a combinar. Poupança parcelada e

financiamento. AP-004-CEN
.

Apartamento central, com.1 dormitório, ampla sala, copa,
cozinha, banheiro social, área de serviço.
PREÇO: Cr$ 320.000,00. Entrada de Cr$ 40.000,00 a com­
binar. Saldo financiado. AP-{)07-CEN

Apto. moderno, com espaçoso living, 3 dormitórios (1 com

suite), banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, dep.
de empregada. Sauna na cobertura. Todo acarpetado,
com aquecimento central a gás e garagem. '

PREÇO: Cr$ 890.000,00. POUPANÇA: Cr$ 205.000,00 a

combinar. SALDO FINANCIADO. AP-008-CEN
Ótimo apto. com living, 3 dormitórios, banheiro social,
cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada,
garagem.
PREÇO: Cr$ 500.000,00 a combinar. AP-009-CEN
Excelente apto. de frente, com living em "L", 3 dormitórios
(um com suite), banheiro social, copa-cozinha, área de
serviço, dep. de empregada e gara�em para 2 carros. Apli­
caçoes' em gesso e acabamento er;n mármore.
PREÇO: Cr$ 570.000,00. Poupança parcelada e saldo fi-
nanciado. AP-013-BAB -

Living, sacada, 2 dormitórios, BWC, cozinha, área de ser­

viço, dep. cornpl. de empregada, garagem. Belíssima vista
para o mar e as duas pontes.
PREÇO: Cr$ 543.186,00. Financiamento. AP-015-EST

o IMo'VEL CERTO PARf\ CADA CUENTE.

Para sua maior comodidade atendemos em dois endereços: Na
loja mais funcional de Florianópolis, à Av. Rio Branco, 112

com fácil estacionamento e no plantão mais charmoso da
cidade no Centro Comercial ARS, loja térrea.
Venha' conversar conosco, pois nossos corretores são excelen­
tes conselheiros imobiliários e vao ajudá-lo a realizar O melhor

neqócio na compra do seu imóvel.

Solicite informações pelos fones: 22-3389 ...:. 22-3899
22-3589 - 22-3790

COMÉRCIO. CONSULTORIA
I< ADMINI,TRAÇÃO DE IMOVEIS LTDA.
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um assunto também

Os quatro filhos de Edil­
berto Bourdt, devem ser tra­
zidos hoje a Florianópolis
para tratamento. Uma ca­

mionete da Fundação Hospi­
talar de Santa Catarina se­

guiu hoje para Rio Forquilha,
a fim de trazer os quatro ra­

pazes para '0 Hospital Celso
Ramos (os mais velhos) e

para 'o Hospital Infantil. A
mãe das crianças ficará hos­
pedada na Carmela Dutra.

Ontem à tarde o Coorde­
nador de Assistência Social,
Mauro Pere'ira dos Santos
voltou de Rio Forquilha com

a informação de que dona
lima só deixaria que os filhos

viessem
\

para Florianópolis
se ela os acompanhasse.
Aqui eles serão examinados
e após os testes será iniciado
tratamento, sob a supervisão
do endocrinologista Luiz
Calos Espíndola.
A repórter Rosana Bond,

de O Estado, que fez 0 con­

tato inicial com a família e foi
a autora da .matéria .:_ publi­
cada à página 16 do dia 1 t' �­

que despertou as autorida­
des catarinenses para o pro­
blema, seguiu hoje também
para Rio Forquilha a fim de
convencer a família Bourdt
da necessidade de permitir
que os filhos façam o trata-

o caso da família

Bourdt: agora

do governo.

Táxis ainda

aguardam

aumento de

10 por cento
Os motoristas de táxis estão recla­

mando que até ontem não haviam rece­

bido o aumento de 10 por cento da tarifa,
que foi autorizado pelo Conselho Intermi­

nisterial de Preços - CIP � quando o

preço da gasolina aumentou de Cr$ ;';,00
para Cr$ 6,00 o litro, há mais de 30 dias.

- Todas as vezes que há uma alta da

gasolina, o CIP também dá um aumento
da tarifa para os táxis para que a gente
possa fazer frente as despesas de com­

bustível. Mas aqui em Florianópolis isso
não está acontecendo. Agora, segu ndo

dizem, -varnos partir para um novo au­

rnentó' dá gasolina e ainda não vimos os

10 por cento que nos era devido, disse o

motorista Nilson de Deus, do carro AX-
0142. Ele retira em média por dia Cr$
400,00 a Cr$ 450,00 e gasta de gasolina
aproximadamente Cr$ 170,00.

,

- Olha - prosseguiu - do jeito que
estão as coisas, o proprietário do carro é o

que menos ganha. O ajo - empregado­
recebe 30 por cento da renda e o dono do

carro que tem que por a gasolina, está

ganhando muito pouco.

Os motoristas contam que há pouco
mais de 30 dias, foi liberado um aumento
de 0,20 o quilômetro rodado. "Em vista

disso, foi feita uma reunião no Sindicato
dos Condutores Autônomos, para decidir
se por causa desse reajuste seria melhor
utilizar a tabela ou fazer a aferição do ta­

xímetro".

- Por votação dos próprios motoristas
decidiu-se que seria feita a aferição, por
grande maioria de votos. Acontece que a

oficina cobra Cr$ 160,00 para mexer nos

taxímetros e tem muita gente que ainda
não conseguiu esse dinheiro, uma vez

que o aumento concedidó - Cr$ 0,20-
foi irrisório, disse um motorista que era a

favor da adoção da tabela.
AUMENTO DE 40%
João Batista Machado, que dirige o táxi

placas AX-0140, do ponto localizado atrás
do Tribunal de Contas, disse que "do jeito
que está, estamos tendo um prejuízo de
mais de mil cruzeiros por mês".'
-O ideal. seria que os táxis tivessem um

aumento de pelo menos 40 por cento e

vou explicar porque. Todo mundo fala em

aumento da gasolina, mas na maioria das
vezes esquecem de dizer q'te tudo mais
também sofre uma alta considerável,
como por exemplo, os pneus, o óleo, bem
como o serviço de conservação do carro.

Tudo isso pesa na balança, porque a

.gente não pode andar com o carro sujo.
- Depois - prosseguiu - deve ser

considerado também, que o movimento
oscila muito, sendo bastante grande so­

mente nos dias de chuva, quando na rea­

lidade nâo há táxi que chegue. O melhor

periodo de movimento é no inicio do mês
e acredito que seja porque é justamente
na época em que o pessoal recebe o pa­
gamento e pode gastar um pouco mais.

Agora, depois do dia 10, nota-se uma

queda sensível. Durante o verão, também
os táxis têm bastante serviço, devido, a

grande movimentação de pessoas de
fora. na maioria turistas. Mas acabando a

temporada, só podemos contar mesmo

com o pessoal da cidade, que na maioria
das vezes usa ônibus", explicou.

Os táxis da Capital estão cobrando Cr$
4,Of) a bandeirada. Cr$ 2,20 o quilômetro
rodado na bandeira 1; Cr$ 2,96 o quilô­
metro na bandeira 2.

Falta de leitos nas
,

maternidades é de

80% e não 90%, diz
o superintendente.

menta, já que eles a conhe­
cem há mais tempo.
Segundo o' superinten­

dente da Fundação Hospita­
lar, o Secretário da Saúde'
ordenou, na segunda-feira as

.providências.

,

'Não há falta de lei­
tos na maternidade
Carmela Dutra". A
afirmação é do supe­
rintendente da Fu rida­
çáo Hospitalar de
Santa �atarina, médico
Ney Luiz Gonzaga, di­
zendo também haver
algum engano . nos

dados fornecidos pela
Secretaria da Saúde,
segundo os quais as

taxas de ocupação na­

quela maternidade es­

tariam, desde 1973, em
níveis superiores a

90%. Diz ele que a taxa
de ocupação real deve

. estar entre 70 e 80%.
Nega também as afir­
mações de parteiras da
própria Carmela Dutra.

que ainda existem.
"EIUIO DA MÃE"
O Dr. Ney Luiz Gon­

zaga falou ainda a res­
peito do caso ocorrido
na sexta-feira pela
manhã, quando uma

gestante deu à luz em
frente ao Hospital de
Caridade depois de ter
sido recusada nas duas
maternidades, Se-

gundo a versão forne­
cida pela gestante lso­
Iene, Luzia Batista, ela
não fora internada na
Carmela Outra por falta
de vagas, não conse­
guira entrar na Carlos
Correa por não ter car­
teira do INPS e vol­
tando para casa, ao

passar em frente, do
Corpo de Bombeiros,
sentiu-se mal. Socor­
rida por soldados da-

.

quela corporação foi
levada ao Hospital de
Caridade, fora do qual
iniciou-se o trabalho de
expulsão do feto. Se­
gundo o superinten­
dente da Fundação

segundo as quais "há
dias em que nós não
temos vagas". Para
comprovar suas afir­
mações da disponibili­
dade de leitos, o supe­
rintendente levou os

repórteres a uma visita
à maternidade,' a qual

1 pertence a rede da
Fundação.
Segundo Ney Luiz

Gonzaga, foram reali­
zados ali, em 1976,
3.972 partos, ou seja,
uma média de 11 par­
tos por dia. Oestes
3,095 foram normais,
40 pélvicos, 50 com

fórceps e 787 cesaria­
nas. Ele reconheceu
haver falta de aparta­
mentos, mas não de lei-

tos.
Durante a visita,

mostrou unidades de
internamento que não
estavam sendo ocupa­
Idas.' mas. poderiam
sê-lo a qualquer mo­

mento. "Se me manda­
rem 15 gestantes
agora, eu interno",
disse ele, mostrando
também nas enferma­
rias que estavam sendo
usadas, leitos vaqos.
Atualmente existem
124 leitos em uso na
Carmela Outra e o su­

perintendente da Fun-'
dação insiste que pode
aumentar esse número
em caso de necessi-
dade.

.

Sobre os dados for­
necidos pela Secreta­
ria da Saúde e com os

quais o médico Ney
Gonzaga não concorda
(a respeito da taxa de
ocupação), disse que
está mandando fazer
um censo hospitalar
para atualizar os dados
que existem nos dife­
rentes locais, a ürn de
corrigir as diferenças
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Hospitalar, a conclu­
são do parto foi feita na

unidade de emergên­
cia do Hospital de Ca­
ridade. "E em seguida
ela foi trazida para' a
Carmela Dutra, onde
ficou até ontem". A ex­

plicação do Superin­
tendente: "a gestante
chegou à Carmela
Outra dizendo que es·

tava grávida de seis
meses e sentindo do­
res. A lparteira verificou

EM CACHAÇA
o prefeito do município de

São José, Geei Macedo Thy­
ves negou ontem que a Pre­
feitura tenha cessado com a'

doação da verba de auxílio à
família Bourdt, instituída
pelo prefeito anterior.
Afirmou que desde o início

de sua .gestão tem fornecido
200 cruzeiros mensais à
Edilberto Bourdt e que, "se
ele diz que não recebe, vai
ver que gasta tudo em ca­

chaça". Disse também que a

Prefeitura tem dado àquela
família pequenas cotas de

alimentos, oriundos do esto­

que da Merenda Escolar.

Enquanto isso, o presi­
dente do Rotary Club de

Florianópolis-Leste, Paulino
Wandrezen, aventou ontem a

possibilidade daquela i�sti­
tuição doar certa quantidade

,
de mantimentos aos Bourdt.
Esclareceu que hoje manterá
contato com os demais pre­
sidentes de Rotary de Floria­

nópolis, quando se definirão
asmedidas a serem tomadas.

Atraso· nas obras da nova

pista do aeroporto
atribuído às chuvas

,

e
A pr�visão era concluir os trabalhos em [ulho. Agora a data é dezembro.

que não havia sangra­
mento (o que, aos' seis
meses poderia ser sinal
de aborto) e perquntou
se ela estava fazendo o

pré-natal. Como, Iso­
Iene respondesse que
não, foi. marcado um
exame de' pré-natal

,

para o dia 11 de maio.

Acontece que na reali­
dade ela estava com
oito meses e o 'filho
nasceu prematura­
mente. Foi em parte'
erro da maternidade,
mas também houve
erro da mãe".

Raio X é

cada vez

menos usado

no Dasp
Já faz quatro anos que o Departa­

mento Autônomo de Saúde Pública
deixou de aperfeiçoar sua rede de
aparelhos de raios )_Ç para os exames
de abreugrafia. Isso porque o órqào
pretende, por determinação da Divi­
são Nacional de Tuberculose e da
própria Organização Mundial da
Saúde, abandonar gradativamente os

raios X dando lugar a baclloscopia
(exame de escarro).

A abreugrafia, segundo o Dasp
exige gastos excepcionais com a ins­
talação dos aparelhos - cerca de 400
mil cruzeiros - é de difícil e cara ma­

nutenção (somente urna ampola, que
dura entre seis meses e um ano, custa
entre 30 e 60 mil cruzeiros); as peças
de reposição são importadas; exis­
tem poucos operadores qualificados;
e somente oito ou nove médicosr no

.

Estado, estão capacitados para a lei­
tura das chapas. Além disso, o resul­
tado dado por uma abreuqrafia nunca
traz a certeza se o paciente sofre ou
não de tuberculose.

Apesar de todos esses "d�tos",
os exames abreugráficos continuam
sendo usados em larga escala em

todo o Brasil Somente há poucos
anos que a Divisão Nacional de Tu­
bercUlose resolveu adotar outro sis­
tema para o diagnóstico da doença: o

.

exame de escarro.

NÃO COMPORTA

A baóiloscopia é aplicada há muitos
anos em Florianópolis, mas só foi ag i­
lizada a partir de abril último, pelo
Laboratório Central. Por enquanto,
os exames não têm sido efetuados
para toda a massa de' habitantes,
principalmente porque o Dasp não
comportaria tal serviço.

.

Os exames de escarro para a des­
coberta de novos casos estão sendo
feitos a partir de rápidas entrevistas
(ficha' de triagem dos sintomáticos
respiratórios) com as pessoas que
comparecem ao Dasp para tirar suas
carteiras de saúde. Ou através dos
casos "suspeitos" detectados pelos.
Raios'X. São atendidos ainda aqueles
que procuram ajuda junto ao dispen­
sário de tuberculose.

De qualquer maneira, o Laboratório
Central tentará descobrir até o final
do ano se as fichas de triagem (entre­
vistas) são mais ou menos eficazes
que a abreugrafia para determinar-a
realização dos exames de escarro na ,t>'

\

população. �

EM TODO O ESTADO
Gunther José Ammon, diretor do

Laboratório Central, afirma que a in­
tenção do Dasp é estender a bacilos­
copia a todo o Estado de Santa Cata­
ri na. Os exames de escarro estão
sendo feitos nos 44 laboratórios exis­
tentes, e a Saúde Pública está acele­
rando a instalação de postos de co­

leta nos locais desprovidos de labora­
tório. Só no mês passado foram cria­
dos 15 postos na região de Chapecó.

Em 1976.os laboratórios de bacte­
riologia da tuberculose fizeram
23.091 exames, superando 1975,
quando foram efetivados 16.154. Do
total, 403 diagnósticos foram positi­
vos e 16.551 negativos. O restante foi
exames para simples controle de tra­
tamento de tuberculosos.

A pista, de 2.300 metros, tem' localização privilegiada, com melhor visibilidade das cabeceiras.

Duas empresas- nacionais de trans­

porte aéreo e urna estrangeira já de­
monstraram interesse em operar na

nova pista que está sendo construída no
aeroporto Hercílio. Luz. A informação é
do administrador da Infraero, em Flo­
rianópolis, coronel Demócrito Tapado.
Os trabalhos que tinham seu término
previsto para o mês 'de julho, devem se

estender até o final do ano, devido as

interrupções nos dias de chuva.• '

- No final deste ano, a nova pista
entrará em funcionamento. Queremos
estar pronto para enfrentar o verão,
quando, a exemplo de anos anteriores, o
movimento de turistas deve aumentar",
acrescenta o administrador do aero­

porto. Desde o inícj.g .da�, em se-e

tembro do-erro passado, os trabalhos ti­
veram que ser suspensos durante 52
dias, devido a chuva e mau tempo.
No cronograma de construção está

previsto o término da pista, de 2.300
metros por45 metros de largura, em 300
dias. Calculando os muitos dias que não
poderão trabalhar durante o próximo
.inverno, os engenheiros dilataram o

prazo inicial para o fim deste ano. A
nova pista supera em muito a atual, de
1.500 metros, permitindo o pouso de
aviões bem maiores, inclusive os jatos
supersônicos da FAB,
CRESCIMt�NrO .

Elem�nt()s ligados a Transbrasil e a

Vasp já procuraram o administrador do
aeroporto local para. saber das condi ..

ções da nova pista e de sua entrada em

funcionamento, demonstrando inte-

resse em aumentar o número de linhas
que servem Florianópolis. "A Trans­
brasil se propôs a criar uma linha com

início aqui, o que seria excelente, já
que fim 95 por cento dos dias do ano

temos condições de vôo, o que não
acontece com Porto Alegre e Curitiba.
O pessoal que embarque aqui tem que
se sujeitar a atrasos por isso", disse o

coronel Demócrito Tapado.
A empresa argentina Austral também

já obteve informações junto a direção
do Hercílio Luz sobre a nova pista.
"Eles utilizam o Boeing 707, que a pista
atual não comporta, mas que a futura
terá condições de atender", esclarece
Demócrito Tapado e acrescenta:,

Engenharia do Pavimento S.A. - de
Joinville. A supervisão das obras está a

cargo da C.E.D. - Consultora de En­
genharia e Desenvolvimento S.A., do
Rio de Janeiro. Esta última realiza os

testes com o material do solo e com a

�esistência das sucessivas camadas da
pista.

Este novo traçado está colocado num
ângulo de 70 graus em relação a atual
pista. Suas cabeceiras estão muito mais
afastadas dos mqrros vizinhos. Ela está
colocada no sentido leste-oeste.
Paralelamente, está sendo construída

uma pista. de ligação entre o parque de
estacionamento e à nova pista. Esta
obra tem aproximadamente 350 metros
de comprimento por 22,5 metros de lar-
gura.
A nova pista que, por exemplo, é

- A pista apresentando as condições, maior que a de Porto Alegre, terá cinco
os aviões virão naturalmente. As nossas metrôs de acostamento em cada lateral.
instalações em terra também podem ser As duas cabeceiras com 300 metros
aumentadas pois são construídas em cada, serão construídas em concreto­
blocos modulados. Assim que a nova cimento, enquanto o restante de 1.700
pista começar a funcionar, na certa virão metros, será em concreto asfál�co.
mais linhas mais võos-charter". Um O custo total destas obras fOI orçado
fato destacado pelo administrador para em Cr$ 37 milhões e 400 mil. Só rio

o desenvolvimento do aeroporto local" trabalho de terraplanagem foram mo­

é o turismo: "Nós temos 500 quilõme- virnentados 120 mil metros cúbicos de
tros- de costa, com praias lindíssimas terra. A base de brita graduada, de 35

que a cada ano são procuradas pormaior ce.ntímetros d� �lnIra, foram US�?Os 45
número de pessoas". mil metros cúbicos. Foram util izados

8.500 metros cúbicos de concreto asfál­
tico e 8.100 de concreto-cimento, in­
Forma o engenheiro da Infraero, em

Florianópolis, Sérgio Romariz.

OBRAS
Os trabalhos de construção da nova

pista estão entregues à Engepasa -

·Sábado O comércio não fecha

l

O comércio .de Florianópolis
permanecerá aberto sábado à
tarde, prevendo intenso movi-
mento em função do dia das
Mães, no domingo. A informa­
ção foi prestada pelo presidente

do Clube de Diretores Lojistas
de Florianópolis, Antônio Koe­
rich, acrescentando que o Ser­
viço de Proteção ao Crédito fun­
cionará também no período ves­

pertino de sábado, para atender

aos pedidos de consultas. ,gem de 'l�cro' maior em relação
Os estabelecimentos , comer- a do ano passado. O comércio de

ciais funcionarão das 14 às 18 eletro-doméstico foi o que apre­
horas. A maioria dos comercian-' sentou nestes dias maior venda
tes admite que este ano o dia das e, em, segundo lugar, o de confec­
Mães proporcionará uma mar- ções.


